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An attiffiialura» começam em qualquer . 

i«i, 3 8 de j a ne i r o de 1 0 0 4 
L C H I W A 3 R O T A T I V A S D E M A H I I Ï O N i . 

e terminam em f'tm dc /anho on dezembro 
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N I T J f f J E R O 3 3 5 5 

O DEBATE 
Q u o m , c o m o n ó s , s e i n p r c o c-

t u p i i ç õ c s p a r l i d a r i i i B o i i n i c n 

m e n t o s o b n K i i g g o s t ã o t i o ver-

d a d o i r o p a t r i o t i s m o , t e m a c o m -

p a n h a d o o g r a n d e d e b a t o s o b r o 

o Tratado dc Petropolis, não 
p ô d e d e i x a r d o s e n t i r g r a t o con-

s o l o , r e c o n h e c e n d o q u i ' n a Ca-

m a r a d o s d e p u t a d o s a q u e s t ã o 

l ia m e r e c i d o b r i l h a n t í s s i m a s nna-

'> ' J S C S . 

J á 6 u m s a l u t a r p a r e n t h e s i s 

l i a s d e p l o r á v e i s n o r m a s d a '[uv-

ea q u e a t r a v e s s a m o s o q u e pa-

r e c e u n i u e x p i a ç ã o p o r d e m a i s 

l o . i g a . 

V i v e m o s , c o m c f f e i t o , f o b u m a 

a t m o s p h e r a o p p r e s s i v e , p e r ce-

b e n d o , p o r 11111 l a d o , a c a d a m o -

m e n t o , o t r a b a l h o i n f e r n a l d a 

m a l e d i c ê n c i a , d o e m b u s t e , d a 

c a v i l o s i d n d e , o, p o r o u t r o , a in-

s e g u r a n ç a d o s n o s s o s p r i m e i r o s 

d i r e i t o s , á m e r c ê d o s e x p l o r a d o 

r e s e t h u r i f e r a r i o s q u e , n a an-

c i ã d a s a t i s f a c ç ã o d e s e u s de-

p r a v a d o s a p p e t i t e s , n ã o r e c u a m , 

a n t e s p r a t i c a m c o m g a r b o to-

d a s a s i n f a m i a s , b u s c a n d o m a n -

c h a r a r e p u t a ç ã o d o s q u e o s 

a b o m i n a m e r e p e l l e m . 

A l e i f u n d a m e n t a l d o r e g i m e n 

a s s e g u r a a l i b e r d a d e d o p e n s a -

m e n t o ; m a s d e q u o s o r v e o tex-

to , s e c o n t i n u a m e n t e o m e n o s c a -

b a m , s o b a i n f l u e n c i a d a i n t r i -

g a , d a i n ó p i a m e n t a l , o u d o des-

p e i t o V 

R é n a n j á d i z i a q u e n e g a r a li-

b e r d a d e d e p e n s a m e n t o é u m a 

c o n t r a d i ç ã o e q u o d a l i b e r d a d e 

d o p e n s a r ã f a c u l d a d e d e e x p r i -

m i r o q u e se p e n s a , l i a a p e n a s 

u m p a s s o , p o i s o d i r e i t o é o 

m e s m o . 

A g o r a , p o r é m , n e s t e s t r i s t e s 

t e m p o s , v e m o s q u e n ã o é m a i s 

h n i s s i v c l a d i v c r g e n c i a , n e m 

111' 1110 110 a m p l o t e r r e n o d a s 

i d e a s g e r a e s . O r a c i o c í n i o d e v e 

s e r a p e n a s u m o d e q u e m m a n 

d a . S o b r o c l l e p o d e m s e r f e i t a s 

l a r g a s c o n s i d e r a ç õ e s , m a s s ó ten-

d e n t e s a c o n f i r m a l - o . E q u e m se 

a p a r t a d e s s a r e g r a ú p a r a I o g u 

i n q u i n a d o d o s u s p e i ç ã o o v i c t i n i a 

d a m a t i l h a v i l d o s a g g r e s s o r e s , 

q u e s o b m i l d i s f a r c e s se e s gue i -

r a m á s c o m b i n a ç õ e s d o C ó d i -

g o , a l i á s i n e x i s t e n t e p a r a e l l e s . 

E ' p o r i s s o q u e a a l m a n a c i o n a l 

se s e n t e a l l i v i a d a q u a n d o v ê q u e 

p a t r í c i o s d e t a l e n t o se i n s u r g e m 

n o b r e m e n t e c o n t r a o a u t o m a t i s -

m o d o m i n a n t e o a p o n t a m a s fa-

l h a s , o s v i c i o s , o s d e s v i o s d a s 

o b r a s , i l o s h o m e n s e d a s c o u s a s 

d a é p o c a ! 

K s s e Tratado de 1'elropoüs 

v e i n p ô r c m t r i s t e e v i d e n c i a o s 

i n a l e s d a n o s s a s o c i e d a d e , m a s 

t a m b é m d e u e n s e j o a u m a reac-

ç ã o b e n e f i c a . 

N ã o d u v i d a m o s u m r.ú i n s t a n -

te d a s n o b r e s r a z o e ; q u o o mo-

t i v a r a m ; r e c o n h e c e m o s s e m p r e a 

p u r e z a d o s s e n t i m e n t o s e o pa-

t r i o t i s m o d e s e u p r i n c i p a l n e g o -

c i a d o r , a o q u a l a N a ç ã o t a n t o 

d e v o ; m a s , e m n o s s o e n t e n d e r , 

a c h a m o s d e f e i t u o s a a o b r a e, 

s e i n t r a n s g r e d i r o s l i m i t e s d a 

u r b a n i d a d e o d o r e s p e i t o a o ad-

v e r s á r i o , t e m o s s i n c e r a m e n t e ex-

p o s t o a s n o s s a s d u v i d a s , r eba-1 

t e n d o t a m b é m o s p o n t o s q u e n o s 

p a r e c e r a m m e n o s e x a c t o s . 

M a s n e m i s s o m e s m o é t o l e r a 

i lo ; a o q u e n ã o a p p l a u d e s e m 

r e s t r i c ç õ e s t axa-se l o g o d o m i l 

s p i t l i c t o s i g n o m i n i o s o s . . . 

N a C a m a r a , p o r é m , a s v o z e s 

f i os Brs . L i n d o l p h o S e r r a , A l f r e-

d o V a r e l l a e B a r b o s a L i m a s o u 

h e r a m d i g n i f i c a r i n t e g r a l m e n t e 

a t r i b u n a d o P a r l a m e n t o b r a s i -

l e i r o ! 

O s r . L i n d o l p h o S e r r a t r a t o u 

e spc i i a l m e n t e d a i n a n i d a d e d a s 

c o m p e n s a ç õ e s q u e M a t t o G r o s s o 

a u f e r i r á c o m a E s t r a d a d e Fe r-

r o M a d e i r a a M a m o r é o m o s -

t r o u á e v i d e n c i a q u o o s t e r r i t ó -

r i o s c e d i d o s á B o l i v i a n a m a r -

g e m d o P a r a g u a y , i n u t i l i s a n d o 

p o r c o m p l e t o o s n o B s o s p o n t o s 

e s t r a t é g i c o s , a b r e m o c o m m e r c i o 

d a q u e i l a n a ç ã o p e l a R e p u b l i c a 

A r g e n t i n a , o q u e , a l i á s , f o i de-

c l a r a d o e m B u e n o s A i r e s , a t é pe-

l o s r . P i n i l l a . 

O s r . V a r e l l a p r o d u z i u u m a 

j u s t i f i c a ç ã o h a b i l í s s i m a , d e a o 

c ô r d o c o m o s e u t a l e n t o e com-

p e t ê n c i a . S . e x c . d e c l a r o u v o t a r 

c o n t r a o T r a t r . d o , - p o r q u e este in-

due a ee.isão de territorio, por 

ter illegal, por ser immoral, por 

ser innegavelmcnte ruinoso, por 

ser perigoso•. 

N a e x p l a n a ç ã o d e s s e s c a p í t u -

l o s , o d e p u t a d o r i o - g r a n d e n s e se 

h o u v e c o m p e r í c i a , c r i t i c a n d o 

c o m e l e v a ç ã o o t r a b a l h o d o e r . 

barão do R i o Branco c prognos-

t i c a n d o - l h e t o d a s a s c o n s e q u ê n -

c i a s . 

N S o m e n o s i m p o r t a n t e e v i g o -

rosa, na f ô rma e n o fundo , ío i 

a oraçSo d o sr. B a r b o s a L , !ma , 

ee m o s t r o u p r o f c u d a m o i n e 

conhecedor, não a ó d a m a t e r i a 

ICQ 4 C0J])9 -4« t o d a p a s q u e l h e 

s ã o c o r r e l a t a s : E s s e d i s c u r s o 

t a l v e z a p a g i n a m a i s l ú c i d a d o s 

a n i m e s d o P a r l a m e n t o r e p u b l i 

e a n o ; o o d i z e m o s e m h o m e n a 

g e m á v e r d a d e . 

D e f a c t o , o s r . B a r b o s a L i m a 

e s t u d o u o c o m p l e x o a s s u m p t o 

c m t o d a s a s s u a s f a c e s , p a t e n 

t c a n d o o s f l a g r a n t e s d e s a c e r t o s , 

o p ô z e m r e l e v o q u o « o s sa-

c r i s t a s d o o f f i c i a l i s m o m a n d a m 

t r a n s c r e v e r 111 i m p r e n s a , á cus-

ta d o s d i n h e i r o s p ú b l i c o s , n ã o 

s ó n s a n a l y s e s s é r i a s d o T r a -

t a d o d o I ' i t r o p o l i s , c o m o t a m -

b é m a s p s y e l i o l o g i a s a z i n h a v r a -

d a s c o n t r a o s q u o o c o m b a -

t e m • . 

Q u e m d e a n i m o d e s p r e v e n i d o 

e x a m i n a r o p a c t o d e 17 d e no-

v e m b r o , a e x p o s i ç ã o d e m o t i v o s 

c o m q u e o s e u p r i n c i p a l n e g o -

c i a d o r p r o c u r o u j u s t i f i c a l - o e a s 

c r i t i c a s f e i t a s 110 P a i l a m e n t o pe-

l o s s r s . S e r r a , V a r e l l a e B a r b o -

sa L i m a , t e r á r e c o n h e c i d o q u e o 

T r a t a d o d o P e t r o p o l i s f o i u m 

a c t o i n f e l i z , p r e j u d i c i a l e i n ú t i l . 

I n f e l i z — p o r q u e t r o u x e a p r i m e i -

r o d e r r o t a d a d i p l o m a c i a b r a s i -

l e i r a e e n s o m b r o u o g r a n d e c 

j u s t í s s i m o r t n o m o d e u m p a t r í -

c i o g l o r i o s o . 

P r e j u d i c i a l p o r q u e n o s o b r i -

g o u , o b r i g a o o b r i g a r á a d e s p e -

s a s f o r m i d á v e i s e e x t i n g u i u a 

n o s s a s u p r e m a c i a 11a n a v e g a ç ã o 

d o r i o P a r a g u a y . 

I n i t i l p o r q u e o s c o n f l i c t o s 

e n t r e b o l i v i a n o s o a c r e a n o s po-

d e m r e a p p a r c c e r d e u m m o m e n -

t o p a r a o u t r o e p o r q u e , t a l v e z , 

f u t u r a s i n v a r õ e s p e r u a n a s n o s 

c o l l o q u e m e m s i t u a ç ã o m u i t o 

m a i s g r a v o . 

1 'Yhü d o C o n g r e s s o , a d i s c u s -

s ã o d e s s e a c t o t a m b é m t e m a p r e -

s e n t a d o , n ã o r a r o , a m a i o r re le-

v â n c i a , q u e r d e u m , q u e r d e ou-

t r o c a m p o , i ; s e r i a c o n v e n i e n t e 

q u e o i l l u s t r e m i n i s t r o , u s a n d o 

d e s e u p r e s t i g i o , i m p e d i s s e ( p i e 

o s e r e v e d o r e s r e c o v e i r o s t i s n a s -

s e m o d e i c i i e c o m a p u b l i c a ç ã o 

d e v c r r i i i u s e m c s t y l o s oe z , ei-

v a d o d e i n j u r i a s e t o r p e z a s . 

D e n t r e o s a r t i g o s , p o r >in, in-

s e r t o s s o b r e a q u e s t ã o , d o u s ' 

s a r e c o n u u e n d a m p r i n c i p a l m e n t e 

n ã o s ó p e l a i m p r e s s ã o q u o con-

s e g u i r a m d e s p e r t a r , c o m o p e l a 

j u s t e z a d e a l g u n s t ó p i c o s . S ã o 

e l l e s : o q u e se a t t r i b u o a o s r . 

c o n s e l h e i r o L a f a y e t t e o o q u o se 

d i z d a l a v r a d o s r . a l m i r a n t e 

J a c e g u a y ; es t . ' , s u p e r i o r a o pr i-

m e i r o , p o r q u e m a i s d e t i d a m e n t e 

c u r o u d o s p r o b l e m a s q u e t o d a a 

a c ç ã o e n c e r r a . 

O T r a t a d o d e P e t r o p o l i s s e r á 

a p p r o v a d o , n ã o r e s t a a m e n o r 

d u v i d a , m a s d a o p p o s i ç ã o d e in-

s i g n e s b r a s i l e i r o s , q u e s a b e m v ê r 

e a p r e c i a r o s m ú l t i p l o s a s p e c t o s 

d a q u e s t ã o , a s s u a s c a u s a s re-

m o t a s e i m m e d i a t a s o o s effe :-

t o s q u e a s o l u ç ã o o r a d a d a aca r-

r e t a r á , s e c o n c i l i e q u e a i n d a h a 

u m n ú c l e o d e h o m e n s s u p e r i o -

r e s á s i n j u i i e ç õ e s d e q u a e s q u e r 

e s p é c i e e á s i n v e c t i v a s d o s se-

c t a r i s t a s a s o l d o . 

E o f u t u r o h i s t o r i a d o r , a o en-

c a r a i t o d o s o s d o c u m e n t o s , d i r á 

se e s s e a c c ò r d o fo i 011 n ã o o 

p r i m e i r o g r a n d e p a s s o d i n o s s a 

d i s s o l u ç ã o t e r r i t o r i a l ! 

T l MON 

o caso da fuga do aontenciado Obed 

Cardoso c a circnmslnncia do ter «ido 

o mesmo condu.ido em um carro de 

|>rai;a, quando existem carros apropria-

dos para a cnnducçâo de presos. 

S u p r e m o T r i b u n a l 

m o . 27 

Consta que s t J o aposentados o» mi. 

nislrua do Supremo Tribunal drs Ber-

nardino Ferreira o Macedo Soares, «t i-

do nomeados para subitituil-os os drs. 

Cardoso de Castro, actual chefo de po-

licia dcBta capital, o tlonçalvcs Chaves, 

influencia jwlitloa o notarei jurisconsulto 

residente em Minas (icraes. 

C a m a r a 

RIO, L>7 

Depoli da opprova<;lo da acta b d t 

l-itora do expediente, o ur. Parani ioi 

Motil c n ^ r o fez o elogio fuuebro do dr 

\ristidos Milton, deputado pela Bal iu 

c ru juer:u que fosso cousiga.ulo n u a j 

um v dó de pesar pelo fallec; neuto !o 

illustr.; baliar.o, e em homenagem á s u 

memoria, a Camara su.spcndisjo pur 

boj-ï os s 'M trabalhos. 

Approvado o rc-ucriii.ento, Icva .tow-s • 

a soasüo. 

S : n a d o 

RIO, i!7 

O sr ha r i o do Ladnrio justificou e 

upr..-K«Mitou um requer i ncutu, pediodo iu-

fo"m i;'ie.s 8(>!tc a po l i l i . a admiu: tri-

tiva 'h) AniazoiidS e tratou largam - • r 11 » 

da »-xpedi^üo miiilar qu« occiip"-j o t'.-r-

rit -rio do Acre, criticando o paj.r! qu • 

»•-i r«s:ntou o ijtivtTüü cm reja^üj a u:ii 

offit i i ! do M..rir.!i.» que Ur/, parte da 

n»'-ima rxpr t , . 

— !{oh:iiu-".ft a coü:m*8-iào dc Diploma-

cia, t» ii lo si Jo a.fsi^aado pelo sr. l'- r-

r»'ira Cliav«8 o pan : r do sr 

approvaudo o Tr.ila lo «! l ' -tr 

0 >r. b.irílo do L i J a r . j p 

dc3*iL' parecer. 

F a l l c c i m c i i t i 

I?IO, L-7 

F.iÜ.-i.-iu iiojc d. Ar^'*; ! na Ar. 

posa »Jo dr . Arari| • Ju . i^r . 

A g u a r n i ç ã o d o \miu 

C o n s t a n t » 

», 27 

0 C0Mtr"almirai.t»j .Justino do IV1 ii',a, 

cheio do estado-iiMior-p' ncral da nr:Mu-

«la, recebi u I*>»;«• ctipia do o.ríi;.úo ejue o 

maire dt; Ci « rb;ir^o dirigiu ao coii.ma i-

dji ite do tri-' ir i.cnjtimii Constant 

agradecendo un f . r- i . o p res t r l i s pela 

HUirníçào • • «« r nav ia n i extiiu^ào dc 

um incêndio t;a-; luuve r.ai,i.« I o p , i : o . 

0 offie Io refere-he em tcrri on r. uiLo 

elogiosos ui.-a murinheiros bra-«i!«-irua, 

R e p r e r j e n L a ç j ' o c o n t r a , o « L l c y d » 

0 dr. Leopoldo de rtntii*. ministro 

da Fazenda, recebeu hoje uina represen-

tação asj ignada pela directuria da At-

80clanilo Commerç ai <!.sta mpltal , r.a 

qual è lavradu vci.. mente prut is io con-

tra a empresa do Xcro jjorct t.iusi-

Iciro, que tem eausrfdo prai .-s j r< m. yB 

ao cominfr . io cm g. ral devi!-» (is fie* 

quentes irrcguiai i Ja i-s :m s.'us û' i 

de navegação. 

A i B i t j ç üo ' onclúo pedindo n 

intervenção directa > gowM n<» para fa-

^er cea^iir ta s iii.-^i: :r : i; 

a «e rc; ro-tüzir. rn I r k ' . 

desastrosas ao conimer .0 

O d e p r t a d o M i l t o n 

ItiO. 

1 oi muito - ip'orrido o enterr 

neiro, cuja existencia qualifica de 

terlosa. 

A s s i n a l a o effr i lo iamerinvcl 

•nas accn^açíci contra o sr. I.«e| 

de Huili^ies, ministro da FauA^a 

v io la j Jo proposital d j contrato, o 

foi um arranjo feito com apparenc 

do medida legal. 

Afí irnia que as koatilidadei do |V 

BuIIi.m s contra a Companhia ttarbétr 

sJo multo conbecidaa no Bra i i l . v 

Ala- a alt i tude doa Itolaciiilda, q 

natur.i t i t e , terüo outrsa vistas soljft' 

o caso. deixando o Brasil prejadi.-4f 

seus próprios inUreKsit . 

t'i/. o Financial .W/rs que adia atir 

prei-iao um .'xanie r igorosi n<js d i r e i t a 

alleçnd'.* pela companhia, nina um e x a ^ > 

q u . úbeJ.'i;a ao espirito jurídico. * 

O r u i L e o p o l d o 

1 'KUMM, 'J7 

I. , lido I. r. i da üelgi a, teve c t r . 

d' ãl recepção nesta capital, o r j e 

iioje. 

A í ;u í : 'avam-no na rstação o impcift-

d >r íiiu.i.ernie c a t tu, ioiiarios da 

C-trt< , a -111 fie graúdo nmlti.íão que íoi 

as3>'.r á cllega-ij . soberano l i t i ga . 

1 
í 

e p r a ç a s , c m m a n i f e s t a ç õ e s l . os 

l i s á q u c l i e p a i z . 

O s â n i m o s e s t ã o m u i t o e x a l a -

d o s , p r i n c i p a l m e n t e d e p o i s d a 

j i o t a j a p o n e z a e x i g i n d o d a í t u s-

s i a p r o m p t a r e s p o s t a . 

- 1 ' a r t i r a m d e s t a c a p i t a l , e o i n 

d e s t i n o a P o r t o A r t h u r , d i v e r -

sas e x p e d i ç õ e s d e o f f i e i a e s d o 

e x e r c i t o r u s s o . 

E s s a s e x p e d i ç õ e s l e v a m 

t o s c a n h õ e s e g r a n d e 

d o d e m u n i ç õ e s p a r a ; 

i nu i-

< jua : . ! i du-

II' ; ' i I. 

A Revolução do Uruguay 

M i i n d a f o . s c a s s a d o s 

A 3 P P A H I C I O 

M 0 . V H - ; V 1 1 > K ' 0 , 27 

A Cu m u a d o s d ' j i r i a d r ea • 

'í o s m a n d a t o s d o s d e p u t d o s 

e V i : . • u m , p o r -' «••in 1 .-

i< .•'.!.. i . 

l i " ri' 

d o s 

•ip' 

s s : a e J a p ã o 
* f 

C o m 3 y o í ' t 3 g u a r r a ? 

0 i i i | ) à o e x i g e r e s p o s t a ~ 

n K M 5 S 3 Ä E f t G l t £ a r . | » 

A F r a n ç a n : t i j i i o s t ã o r u s - f 

s o - j a n r . : : 

Tír.i^a, d e t i t u l o . r u330- j ap0nes f i f ! 

?.33-:cr/.: . i ' a r s n . a d i a d a 

C S S S A M ü ' K I i i i ' S J A P O X E Z E Í s 

s n i , r ( ; Ã o i M - o s s i v i - r f 

í . x p o l i ç ò o s { p i e j a r t B I U 

i . o x n n i ' . - , -jí 

N o t i c i a s d . T o k i o , t r a n s m i t l i -

d a s p a r a e-t i c a p i t a l , d i z e m q u e 

o . I i t[ i ; io e s t á r e s o l v i d o a c o m . 

ç a r a l u c t a c o n t r a a R u s s i n , 

p r i n c i p i a n d o p e l a o c c u p a ç ã o 1 n 

C o r é a . | 

<1 p a l a c i o i m p e i , i l d e Se» i ! 

'•-t.i r u a r d a d o p o r u : n o x e r c H 1 

d e j . i ü l í j f l d a lost r u s s o s . 

l i i as u o i i c i a s , a p e s a r d e u m 

t a n t o v a g a s , n ã o d e i x a r a m - i " 

e t y ^ r . ' ' " i iV iMf f l t " l i a : i r t K ' a a '•<_' 

o . , 

II) í i to 

b a m l i . i 

A . 

s a d o ;. 

P 'ßU , 

. . • . IO- , 

. : ; • • , e 

n u i n t i 1 

t ã o e m de-

•iv.l f o ^ l 

l 

O irarre' slit -1 osAvel , a 1 

r. Ii-utlinrjs, . ' li alta do I fra 

l; 

i i : I-

T'o is , a p e s a r d i s s o , a C a m a r a vo-

t o u c o n t r a c i l a s ! 

I m a g i n e m o s o e s t a d o d e p o r 

p l o x í d u d e e m 1111« v a i f i c a r o 

e m i n e n t e d e p u t a d o s o b r e se o 

A m a z o n a s é , o u n ã o , l i m i t r o p h e 

d a l i o l i v i a , p o n l o c a p i t a l d e s u a s 

d u v i d a s . . . O c u l p a d o d e t u d o f o i 

0 s r . C a s s i a n o d e N a s c i m e n t o , 

q u e a t é f e z o s r . ( J a s t ã o d a Cu-

n h a e n t r u l i r m e t a d e d o d i s c u r s o 

' i i i i ' e s t a v a ( í o r ^ e i a n d o c m r e s 

p 1 ta a o s 1 i m b a t e n t e s d o tra-

t a d o . 

O s r . M o p ' i i a i l e v e t e r e x t r a -

11 li ' • • o |-r >••< l í i i n e n t o d o ' s i ' t i s 

1 . l ' t ' i ' a- , m a s , e s p i r i t o s u p r i o r 

<1 e ' «'• 11 : vii»-;i 11 i r r . . ' v i ' r ene i a , 

i i ' . o l i v a d a j j -I 1 d e s e j o d e s e r 

e i i m n r i d o á 1. : 1 o r o ^ r a m m a . 

• >t- ; n : . ' i " ' J , por« . , f o r a m a o 

p o n t o d . d i z i r q i i e u m d o s s u b-

• l i t h t i v o s a j i r e . - e n t a d o s p o r s. 

e x c . s ó t e v e o s eu vo ' .o . 

D e et 1 : . l iou\' : • . i ^ n n o ; se,\<>-

l ' i v i a , a i d é n : j le is r e c o l h e u • • 

-e ti i i ici» s t i f f r a ^ i o , •' c a s o •! * d ; i r 

i • " i ie n a o hr . . M o r e i r a , p e l a 

f i r m e z a d " s u a c o n v i c ç ã o . 

A I n : à . a i v l a d e n ã o q u e r di-

i' :ii- a h i s t o r i a e s t á cii '-iu 

d< "X1"m l o s il c i , u s a s i|iji> n a s- , 
1 - r i u 1 " m c m d i ç i e - t r i s t í s s i m a s , 

t o n n i i d ' - , m a i s t a r d " , u m : 

; j ' r a . • í fc t i r r a l . X •» < i i r á 

1 • 'ad . i .. i s r . f l o r e i r a cb.-u 

: •. • • í •. ' 

l i v - <-:nos a v e n t u r a d c fa-

'/"I" • i. a . a o s o u v i d o s d e s. 

•->'•'. a 1 n o s - a s d e s p r e t c - n c i o s a s 

: . ' l . i , p e . l i i i!,.' - * .i 1 i ; >.- rj i l t |,i-

b "t.i " 11111 m a n i f e s t o e x p l i c a t i -

v o d o s scu .s p r c / l a r o s p e n s a -
' i , 

: ; 

d 

i í ' . I 

1 i ; i ; ;. 

'.1 • u m ."ff -i; i ee t j jil-

"•>-::o«, < n t r c t a n t o , jia-

jn , S e n a d o . S- o 

i i ó d- ,-i f., t i d i o - o , 

<1 n e s o b i e e l l e ;ipu-

• 11 ta ;.i 111:1 • i i. ;•" 1: 

o ! " o 

1 0 1 :. .t' 

m e k c a d o n ; : 

COTA'. : I I \ I : r 

A ' . S O D A O 

p l o m a t i c i i d e s t a c a p i t a l . 

L O N D R E S , 27 

T i i / e m d e T o k i o ( j u o o b a r ã o 

R o s e n , e m b a i x a d o r r u s s o nn-

q u e l l a <• p í i : 1, r e c o b o u u m a n o t a 

d i p l o i i i i i i : . i " g o v e r n o j a p o n t z 

' ia,'i.d-> j-i n . j i t a r e s p o s t a f l . . 

l . v - . .". 

D i z 

j i i l ç a 

•l i i o 

(Cenin/írfíiit Tc'rnt nu Bnre'mx) 

}frI, t; ,10 J,'.,'r.'. 

I'e-e'c. ' 

M. . , • . 

s . j 1 
M ai1 ' .. I •' I Mu 

,1 a p a o , 

do 

I . fallecido 

1 I .iad'1 

dej n'a f os 

EEFORTAGEMJLIJMINENSE 

Rio, 20-1-004 

D i z e m q u o p r o v o c o u g r a n d e 

c o n t r a r i e d a d e o f a c t o d e t e r o 

s r . s e n a d o r A z e r e d o p e d i d o v i s t a 

d o s p a p e i s s o b r e o Tratada de 

l'e'.ropolU, p o r t r e s d i a s , p a r a 

e l a b o r a r o s e u v o t o e t n s e p a r a -

d o . A c r e d i t a - s e a i n d a q u o s e 

o b t e r á a d e s i s t e n c i a d o s r . A z e 

r e d o . 

X 

A P o l i c i a , n o i n t u i t o d e p r e n -

d e r o f u g i t i v o O b e d C a r d o s o , 

t e m p r i t i c a d o o s m a i o r e s d i s p a -

r a t e s . 

X 

D i z e m q u e a c o n t r a e x p o s i ç ã o 

d o s m o t i v o s d o s r . R u y B a r b o s a 

é u m a p o ç a a d m i r a v c l . 

A R O O S 

Milton, repri.sentaule 

hontrni. 

Ai,'io don :n ii'os ami.' s 

compareceram iiu orpi.i j I .t 

paulistas e l.aLiaii.-a v a : 1 , . 1 

Camar t. 

N o t i c i a i d a A i r j 

M A X A t S , L-7 

Pelo iil:, ,.o vapor cliegadi ' 1 Ai.ro, 

sabe.se a jui que o coroo -! Pia -I j -1 

( astro está licenciaudo os s d . a d . o d-

seu conluiando e que eat.-s t ni regr-s* 

sado 1101 seringaca recnectanJo o s 

viço de extracção de borracha, que e«!e. 

ve quasi paralysa 'o por eíf-it.-s re-

volução. 

Log . que chegue co \cro a riooii.i 

da apprcvaçào «lo trat.i lo, o . I 

1'iacido de Castro e varies ci. Ss a. ie-

anos virio a esta capitai c daijui s ^ui-

rjlü para o l ' i j d- Jani-iro ai 

apresentarem ao S". bara.» do !': 

(tranco os agradeciiuenlea da p 1!M1 ' í i . .• I 

acreana pela lu-nroaa snliiçlo quo .1 1 á 

causa pela qual s- ba l iam. 

O vapor Iiuicpelldíitcia u z u a n h :l -'•-

n e s s a n o t a , q i i C 

• •:-•. :i .1 p r a z o conce-

it i r e s p o s t a d e c i t i -

• ••• a p i- nc i i i . 

O r ; 

1 ' A l t l S , 

A Cou/Titfà'j Internacional 

•-<> i f » r i a d'-\ " r cun i t ' - : c 110 <1 :-

IC, d e m a i o j i r o x i i n o , a e u n v i . ' 

d o ( , ' o v r n o f e l t r a i , a f i m d e 1'5-

ilvcj- r e v i s ã o d a con-

- n ç i o r- l a t i v a a o s f e r i d o -, n o 

.::: o ie m / r a . 

— r a s i j -

i . i t a : '-3X. O 

S. P I . 

n , " > j - l a : - ' 

. ! , ' ' - ' . pr. P y o 

. ' rc • n e r : : l ' i n s r- - , . r 

• -r . i ! ' i v B a r b o M.r i l ; : (i-re-

'. I ' * : i, -» •')•. T ' Í ' i 

• '. '-ia < 0111 ru- s : 1 p ; - : : i~. . ; in. is 
11 ' ' " i l e n i os o r u " in* !• 

1 - i r e l o . K n a o per-

" t- -i ; - 1 1 " 1 m n o s fa t i-

, p o . s a • l .ó. i - p , ih- r i a s 

-- : • r - n : : 1 (l'.'lic.'a i o'eso-

:.:' o f i g a d o . 

\ - m e n o s j i o r e s t e Ia-lo, a 

• t e m s i d o d " u m a < •<>•. ;. 

•. da.-' i -xee l l enc i a . q t i e 

• i - - ' i in e - i i -e j l c m . 

I t . A . 

— — » " î T 

A B A N D E I R A I i A C I O N A L 

J ^ a u a r d o I 3 r n . c l o 

A '. .aJa r.catc escriptorio, a o 

qae tem recebido, nflo «« «abando 
cerlo o ponto »mii que se acha actual» 
ment« o K<:o«ral Muni/.. 

-Sabe-se aqui que nu revoîuclinarinn 
qu» acompanharam -»§ can<Iil)ioi Maailio 
M'inbo/, Alexandre Hordes, Carlos Berro, 
NobJia Varella e (join«* tcuj sido d 
ar.nados pelas auetorfdade« brasileiras 
na fronteir.i. 

— As aiicloridaHes brasileiras dt-ram 
liberdade aos cau iiihoa, para poderem 
voltar ao Uruguay. 

— Dizem quo o proaidenfô Ratle y Or-
donez. pediu ao dr Kodricues Alvi1«, 
presidente da Republica, para internar 
os r< volucloriari'.a 

—Contain se horrores i ommetlidns po-
ios r volu' ' rarioa commandados pelo 
audiliio í'ar,i:--llo Cabrera qu\ nos \ 

t:are8 por onde pausava, fez assjssiua-
'oh SH-jifH e roubos. 

— Por uifu • ar!« | arti< ul.«r, sana-se que 
o e X • t'*! ! o em Tu viareuib'i e lèvera, 
• o t • --»ifJado p< !'j i;incr.il i.>r,u vente, si-
tiou J arros. com o hm dt; apr.sionar o 
tor-Mel ( ierardo. So a,lu t l iaram tres 
re(:iiiifi.t os. 

i-. i ( or ne! Art'^ag r P a l i d« Pe-
dra, deram-se ainguinoientoa combates 
o .'1 • (js r-v'i'u ÍDiiarios foram destroca« 
dus ; la . vis . d t ger.-.ral Flore«. 

— Ca' ii!'i-<;" ern l . ' « * ) o numerj dos 
mortos nos c i v u s . s combatcs que se 
têm réalisa J-». 

— í ' z-sc (,tio 1 3 j r is io ' ci ios s r io in-
dulte »s. 

— Foi '.Tta-lo o C" batalhão de ir fan-
taria. • 

Km trem espe-iai q u e ' l e g a r á lioj*-, ás 

9 horas da inanr.û. á est.. j i í do Norte, 

regressarão de Loi : a os his. dr. iíen-

10 Bueno, secretario 0 . Interior e da 

Justiça, ur. Antonio de ('Od-»y, clie.'.j de 

poiic.a. rna/jr Jus-'- lien"), seu andante 

do orJens, dr . i iubiào -luuior, dr. Car-

doso de Almeida, coronel Arg miro Sam-

paio. com :iandante da força po i i 1 

®fcn ajuda-ití de ' r 'cns, tenente P <r t 

i > a -t e Camp ?, drs. Meir lies Heis e 

Prbano Mar: >nde3, juizes da 1* e õ" 

varas da < j i• c.., » oroneí Joaquim I i/a. 

e dr. Crfs t " s t a , o f í i t ia l d<- ga-

bi- etc do sr m 'Tetario da I'azcnda, que 

foram .iq: "lia c. Ja i»; rc' ' .ber o sr. dr . 

RoJr'gt b A.- «, presidf.-r.te 'la Republi-

c,:, q & rviu de paranympho no con-

s or .) d'j hr. dr . Jos : Aniatleu Ce-

S'ir o u i a scniior.ta Maria HodrigU"S 

uo coronel ^ ' irgí . io liodri-

Eoclldea, ven lo perdido o ssn esndidato, 
forgicou a eleltjâo com data de 7 do oo|-
rente, f ubllcando-a no / 'n ie i lo , hontem, 
com surtiresa da populnç io . 

ConMihelrn« pro-est tram, pois fol fal-
sifientja a assi/no'ura delles em acta 
clan destina da deposiçAo. apôs a farça. 

O senador Kuclides vinga-so da repal-
sa do barflo de T/a lpû e demais amigfli». 

0 f'r/ierto c -nvo< a o edeitorado ©m 0 da 
feveroiro par.» preemibiment«. i ' rof l lgua 
o escandalo. SeguirAo doenmentos.— 
fi'eda'^ao do Jor/ial tin g Debate*.» 

K . . . vivam as o ^ . r c h l a s ! 

O Tribunal de Justiça do Estado, «ra 
J ^ . 4 " ' i n n t p T' . julgou a appeliaçSo 0, 
3773 denta nipj ta i , em que é appellan-
t« Joaquim Piuio Coelho Mendea e ap-
l-' !ado, o < apolio do dr. Jaymo Pfnto 
beiiv», dando provimento, unanimemente. 

Lsfa causi preede-se a uma e*ecuç5o 
e ha 16 annos. nesta capita1, Joaquim 

Pinto Coelho Mendes move contra Pe-
dro Antônio Porges. 

Foi advogado t!a parte vencedora o 
sr. dr. José Theodoro Payeux. 

Os srs, secretários de Estado darào 

hoje audi : cia publica em suas Secreta* 

r ias. 

O sr. dr. Ij míngos de Moraes, vice-

presidente do Jatado, dará boje audiea-

cia pubhoa em palacio. 

Na Camara Municipal, roalison-se lion-

tem, á 1 hora da tarde, uma seasüo ex-

traordinária para a divisão do municí-

pio em districtos eleitora« s e para a de* 

s ignuç io dos edifit.ioa em que devem 

func ionar as fioeçõ. s na eleição de pre-

s. ieiite e vice-preaidi nte do Estado, a 

rtali.sar-so a 15 de fevereiro proximo, 

E x p a s í ^ à o d a S. L u i z 

A! V' s, 'iiiia 

gu 1 Alvo.;. 

No rc«'sn:o 

esquerda do 

par.» f r ra l u r 

corn' '.io, 

1" oataíliâo 

rontinencias 

regressará a a!a 

ião, que Sf-^uiu 

ao sr. presi-

Ij -.nk ( 

1- i |4, 

in'1 ; 

• l;:«n«M 

Serviço esvccial d O Commercio 

ae São Paulo 

INTERIOR 
O p r e s i d e n t e d a X l a p nb l i c a . 

R IO , 27 

Preparam nma grande manifestação 

de apreço ao conselheiro Rodrigues Al-

ves, presidente da Repnblícs, por occa-

siào ds s«u regresso amanhã de Guara-

tinguetá. 

8 . exc. dará amanhã andiencia pu-

blica no palacio do Cattete a subirá á 

Urde para Petropolis. 

• i n g A d * O b e d C a r d o s o 

RIO, 27 

0 dr . Cardoso ds Castro, chefs de 

lolicis, esteve hoj* na 8ecretaria da 

uatiça em conferencia com o dr . J . J . 

Seabra, miniatro desta pasta. 

Foi i i sa inpto p r i nüpa l d t co&íereneiê, 

porto a noticia da approva-;iT- do Tra-

tado de P í t ropo ! : j pelu ( . ng rcsu Na-

cional, d ivendo zarpar, logo qm: a re-

ceba. para leval-a ao Ai r<», onde e es-

perada com ancieriade. 

B X T 3 3 3 R T O H 

H o ^ p a n h a o N o r u e g a 

MADRID, 27 

0 tratado de comimn io enir' a lie«-

panha e a Noruega íoi hoje approvado 

•o Senado, com grande maioria. 

C o n d o de T u r i m 

ROMA, 27 

Partiu boje para Bruxellas o con e de 

Turim, que, segundo cun^ts, se > asa tom 

a princeza Clementina, da Helgica. 

I n d e m n i s a v f l o r e j e i t a d a 

PÀN AM A', 27 

A Convençio rejeitou o projecto 

bre a iudeir.nisaçio aos habitantes do 

Isthmo, prejudicado» pela revolução. 

C o n g r e g a ç õ e s r e l i g i o s a » 

PARIS, 27 

Os arcebispos de Paris e de Rcims di-

rigiram uma repreaeutação ao sr. Emi-

lio Lonbet, preaidente da Republics, pe-

dindo-lhe qne permitta as congregações 

religiosas sejam auctoriaadaa a eminar 

na França. 

• v i a g e m d o s r L o n b e t 

^ A R I S , 27 

Noticia o Fígaro, em sua edicçlo de 

hoje, que o ar . Emil io Lonbet, presi-

denta ds Repnblica, pretende partir pa-

ra a Italia, a 6 ds abril proximo fu-

turo. 

U m a r t i g o d o « F i n a a o i a l N e w s * 

LONDRES , 27 

0 financial Ktttn refaz o historico 

d t Comj>uiiiitn Hn ioQar , do Rio de Ja-

P i : : I M , 27 

" i i . D u l i a i l , p l c n i p o t c n c i a r k ) 

r i - i n r o z , p i n no t f i o n v i n d a n o fíb-

i-.i\i:\v'n) d u g n v r r n o c l i i n u z , e r . 

'J"' Í!Íu«r, «iiiz í j i r j n F r a n y a e s t á 

p r o n i i t a a i n t e r v i r n a p c m l e n e i a 

r u s s o - j a p o t ic z íi , c o m o c o n c u r s o 

• i o n i i i i i v t r o ain- r i ^ a n o s r . Iv i-

v/ in i V i i ^ . f o d o p!< i i i p o t ^ i i c i a-

r i o i n g l e z bi*. Hat->;i. 

J'st<*3 d o a s m i n i s t r o s , on t ro-

t a n l o , u i s s e r a m n a o p o d e r i n t e r -

v : n o c o n i i i i ' t o . 

T A R I S , 27 

So f f r e r a iT i p r a n d o b a i x a n n 

B o l s a o,-» t i t u i o s r u s s o s c j a p o -

JIL'ZCB. 

b a i x a c a u s o u g r a n d s 

p r e j u í z o s . 

L O N D R E S , 27 

O Daily Mail p u b l i c a u m tí»-

l e g r a m m a d e T o l d o n o t i c i a n d o 

q u o o m i n i s t r o j a p o n e z e m Pe-

t e r s b u r ^ o tel e g r a p h o u a o s eu I 

g o v e r n o d i z e n d o n u e a I i u M Í a 

a d i o u , p o r m a i s a l g u n s d i a s , a | 

s u a r e s p o s t a á n o t a d o M i k a d o . 

Kfeta n o t i c i a c a u s o u p é s s i m a 

i m p r e s s ã o , p o i s t e r m i n a h o j e o 

p r a z o c o n c e d i d o p e l o J a p ã o 6 
R ú s s i a , p a r a u m a r e s p o s t a d c 

a i v a . 

E s p e r a - s e q u o o J a p ã o ro j 

a s h o s t i l i d a d e s . 

A'/ >]>l<Ln<h> ri praxe (isfubrle-

"I ri !>"r ff:-i os jornas, 

<• 'rrmn (!• d tta em dean-

' nn., .», . pinturas pa-

</•-' '/ r '// • t; ntj'ufp. 

A >< 's.-vo.s' assif/nan/e.?, cujas 

••- <;)t t turns at te j ami para sr 

>•< /•, pedi mos, portunto, o <>h-

<;>/>.,• d< m rutinr reíoruiaL-as, 

t--.; d» ,tins, afim dt eoi-

>r a . n'-» ruprào un i^ tticasa. 

..sa /naturas movas podem 

ryn <fuahju< r die r frr-

'#.'/<: / n/tpre rm. ',}() t\r juuko 

11 ". i pro\a1os os a«'guintfs con 
if i r . .h p» ia Sup'Tintenderi'-ia 

•í Pu : com a C i m a r a Mu-
.I. m r » , para a coriservt 

d-'ii da iu*!!d localidade ás 'ii 
Pura!-, you n a oro Fi-'ito Pendra 

.)oij' inho. para a • ̂ i.scrv.i^â > da e r rada 
I.'ibeirAo Hrar.io a Paxina, e com 

I ra., i i .Morno A nara", j.ara os fier 
i, - -t o*; passdg':nu nu rio 'iiet'-, em Pe-

rn iJ:0S. 

KiJi 

A ff.sp'"ctoria d»» KstrsdaR de Ferro 
.\ave_.i t i i vai informar o o f : i«. io em qt 
a i i . itura Municipal ppdc a colioca-
çùo 'i-: Lombu8tor''S de gaz na rua Anna 
Cintra 

Foi e : vy ra Jo , 

( ulturas 

üslado o 

a pedido, do cargo d' 

do Institui.) Agrono' 

ar. Ju.io AIvos lie-

a 12 

(f m«-,-, 

don ami 

an«l l: • > -i 

12 7j32. 

(J m..vil 

I;, ilk. 

Ill f i n i * 

i-stabc.ee 

>nl' flr 

j- ![«. 

Os 

ira«- r t 

Nor» • d t S -

< i 

r t i 

e Ver-

di- c'ua 

Cr ito 

dr. i!e-

• o : n j j 

^ d i J: 

' 1 fi >n: 

lu., r.-, jui/. d • pa/. 

'•ita4.i> 'la j u • • :.' .-i institui 

p a r i v r -

no • i ver fui 

ram Os ext reinos f< 

(Jd sobi ranoá h • •• *t» lient'- r. 

<;<•« m» «Londun an«l ftiv«*r f'. 

<- 'London and Bra ilian lîauk 

'lu 

3J a 12 1,1 

ii'-t'o ia 

Pint: 

n / f;: i .< 

A* tn\a do !2 7[32, jue foi a <.ff5 : 

ii"Utem j»aia letras a fl't »tia? •'•> \ • 

l ibra em • • r i i î: a val'- .. fra.ico, : 

g o marco, $!)^t. 

A* viril a, IJ 3j32, a |:lr va!< ! 

•> franc", V '»; o mari- >, <9 '4, • lii j 

l iana, i . .ora r í ia fi>rtf<, |.J60, 

'lobar. 

i r- - lie propôr 

d . i l j t i : -o- -1-t I »> ara paga-

n,. t • lo v• ' r i m •: . - ' iou-1-

: t i-tr.is. 

— lie.pi rcr.va t n i l e m a rita » do 

îî.tî"'». para .u.^V-a dec.endiarias, p-rant-j 

i> ,u./. da j »-ara. o sr. dr. Arnolpüo 

A/.'-vi-Jo. c imo portador de õ letras sor 

[ ft» rî 

O ht fl o ret'.rio da Agricultora diri 

gm a t ; j . s .i^ f o:npanhias de estradas 

dc ferro • a rir ul.ir ern que recom 

monda í ;u» não 8"jain levados a effeito 

trdoaÜ.os de ronsi.ru ,Ùr> e modificação 

de obras, sem previa a pp r j v a ç âo do go-

verno . 

Os j>i;/"S de J de Hibeirâo Prp-
to I t aporan / i . i. .rito Santo do Pi-
nhal f y-. P- oro re:i.alteram ao sr. se-
<•• !•• iri • i 4a os m jppan dos pro-
ces-i'.s ,n: los na ultima seasào do Jury 
daqiie u.s 1 ar^as 

Por f. 
s- inata 
i'cs ilv. 
•lo corn...te anno. 

, mos pp 'parad não 
»ruer as do Hei- 'u do 

Uueluic a I a sessão do Jury 

Ti 

I>r. Evaristo da Volga 

Moléstias dc seriiiora-i p.irt is <í <. 

n. Consultas, dp *J án 4. Aur «ri. 

ff.i 

L O N D R E S , 27 

O s b a n q u e i r o * j a p o i s z í h of-

f c r e c o r a m a o g o v e r n o j n p o n c z 

d i n h e i r o p a r a e n f r e n t a r a s des-

p e s a s n e c c g g a r i a g á d e f e s a d o 

J a p ã o . » 

O g o v e r n o a g r a d e c e u o o f fe re-

c i m e n t o e d i s s e q u o n ã o e r a pre-

c i s o l a n ç a r m ã o a i n d a d e s s e ex-

p e d i e n t e , g r a ç a s á s c o n d i ç õ « * 

p r o s p e r a s d o t h e s o u r o . 

P E T E R 8 B U R G O , 27 

Os apologistas da guerra agi-
tam-se, fazendo, grande propa-
ganda contra o Japão. 

O povo acGumula-ee nas r u a s 

Rio. 'Jf, T -!)Q4 

yi'n<<i n ã o v a i " i m i s a )>pna 

t r a t a r d o n e g o c i o ' l o A c r e . K\ 

r e a l m e n t r , u m a h i a t u r i a la q u e 

j á C.-.IÍ a s s u m i n d o u n i c a r a c t e r 

c i i f i u l o i i l i o , <• o s o p p o s i c i o n Í H t i i B 

f i z e r a m i I m o d e f:>zer u m p a p e l 

l i e l o l n s , p o i s t u d o s n r á a p p r o -

v a d o n l i q u i d a d o , c o m o f i c o u rc-

s o l v i d o e n t r e a s a l t a s p a r t e s d i-

r i g e n t e s i l o p e s s o a l . 

K a m e l h o r p r o v a e s t á n a vo-

t a ç ã o (3o h o n t e i n , n a C a m a r a , 

! i x v o t o s c o n t r a l a , d ú z i a d e 

f r a d e I N'o S e n . n l o , a m a i o r i a 

t f u n h e m v a i s e r f o r m i d á v e l ; ou-

I r o d i a , e m p l e n a n i a d o O u v i -

d o r , u m r e v e r e n d o s e n a d o r de-

c l a r o u q u " n í o t i n h a l i d o n e m 

o T r a t a d o , n e m c o u s a a l g u m a , 

jtois não se queria aborrecer. 

' n i a t í q n e v o t a v a p o r t u d o . . . 

H o n t e i n , p o r é m , n a C a m a r a , 

p r a t i c a r a m u m a c r u e l d a d e c o m 

o s r . M o r e i r a d a S i l v a ; c r u e l d a -

d e i n a u d i t a e q u e d e n o t a o es-

p i r i t o a t r a z a d o d a q u e i l a c a s a d o 

C o n g r e s s o . 

T o d o s s e r e c o r d a m d a s a d m i -

r á v e i s p e r g u n t a s f e i t a p p e l o il-

l u s t r e r e p r e s e n t a n t e d e S . P a u l o . 

A s i d e a s q u e d e f e n d e u n o t a b i l i -

s a r a m - s e c n o t a b i l i . . n-r-o . 

d fíeroií :L.ont'i -ii N H 

— -i i i houtrm a i.iif in ia 

' ; r ' . ' ' ' .•! erum pir taJorcs o* 

S iHi 1 (í ' !i!l " f f l ' 

I r0 ' " t 3no r*íin, ! • 'lr 

'• • ' ino Prr.:ir de I I ; dr. A i he r t . I'.!ii-

Ii^a i , de dr ^ri: !|, .r, A/evedo 11 

dr. !.'iphae! Torreia S ,-ii va. do y e 

•lr. Moreira, dc l't. 

—''<)»«» T 1" '110 " ' «r . dr. J.uf Ma-

rliii i r . ,rrria r'?;uercrii m.ili m i a vez a 

d j lía:i | ara paffamanto do 

vri! ir nomiuai e [Or d i ' ! Ie:ri8 so--

teadsH 

I a m a f r pós <i ijo 4r 
n.. VaB'j .'S ,r • f-j- • i-rien' 
pini para m -, h i h : ,n--
vaüaria de»tatado • :: ti. i 

í ani.ti 

<ii rr«m«tar-a pu t ' . « d \jiii , Ma -

nanai, Br»^an;a, !l>í:i"pa, s í <ln 
Klo ra rdú . S pau ! > do« A m ; e 
xi':a ; ::;ra-n a> sr. - r'-tari) da 
Just i^ í on inappaíi da ícspei ;ào a 
procederam no rorronte anr / nas r 
rai i rartorins do r^y:iairj ivil. a h ' i-: 
das rrípe (.tlva< c ,mare j a . 

que 

A '•onvi ,c do goT. -no do Maranl i lo, 

»»(turra hoje para o Kiu, co n deiti.io a 

S. apitai daqut : ' f l Estado, os dn-

Vi.-to- i i n i i oho e Adolpijo L iu laoberg, 

eeíorc« aanitarica, que aüi r&o tom-

ba. . . a peste bu tua ica 

Os iiiustres ci inicoa v io acompanha-

dos dt uma turma de 4 üeiiofeeladorea 

e 1 machiniata. 

K u acu come e bo de seus companhei-

ros, o sr. dr . V ic tor Codialio veia hon-

tem despedir-se deata folha. 

04 jornaes do R io trouxeram hontem 
as »t.goir.teê fn fo fasçõet sobre a revolu-
ção do Uruguay : 

• O chefe rev o.acionário Apparicio Sa-
raiva scgtté para Accgu i , acompanhado 
de mil boriien«. 

Com a in terrupç iu doa lios t e l e ^ a * 
pbicos, dão tem aido possível aabor toda 
a verdade aobro a revoiuçio e os c i a -
bates fer.Jos em diversos pontas 

O governo guarda o nrniot atgreds 
aobre grande tuua»?* •M*"*wtunivaçde» 

0 sr. dr . J o i o Moraes, curador fis-

1 d<i» rnsst-ns falii las, sendo ouvido 

1 r i r a falar sobr»: o pedido de liquidação 

j f f « d i do Si/ndirato União doa l a-

j c ti 1 ren <ie S. p ,u , 'o , pelos associados 

I dr Luiz I ' into • outros, em sen par«;-

r onina p>;lo • ,1o t;i>n!iecimonto do po-

• l id i , »rfirmaodo .i iniompet-m.ia do 

juiz. rorr.rti'r<-ial para tomar ronhecimen-

lo J»! qualquer pedido sobre a fallencia 

o.i l iquidarão f .rrada das assOMa«,'òes 

agrícolas. 

A renda arr.- ada i a pelis A.fande^as 
da l o i à o , cn» dizembro proz imo fiij'i<-, 

aíti:igin a 1'.». 43j.02-1^. cu mais 
2.«.' "i.i.'».'il5 do qu«» cru paliai dmv. do an-
uo anterior que ÍOra de J7 34«.771>; 

A a r v f i i • ii*> cm ouro foi nrss- mrz 
df 1 1 ' . o ih pspel, 15 .008 "°, 8. 
ou mai • em curo e 1.395:^786 

em ) a;. 
1'nia'it - os U rnezes do pzcrriiúo t ík-

n* i .4 rei.da cii- gou a 201 051j4Í'-1^. 
aprrsi iifandii o niigmcnto de :414 

• omparada r i . i , t-*er i«:lo .i»r 1 'su s<n 
• 'j i m oui ihhis J e in pa-
| f., 

Ah Alfandegas qne registraram maior 
re;.da foram a« sejrulnfps : Rio de , • -
ro. ;-ifit-.s HeVin, Bahia, prrnatnb i •<>, 
Mãii. v , Kio i/raridc do bui, i rto \:c-
g r . e Maranhão. 

Publicamos hoje mais um artigo a 

respeito do Tratado, aaai^nado pelo nos-

so coliaborsdor TIMOX, que sobre o MES 

mo aaM.inpto tem escripto outroa, qof 

foram, como é sabido, muito com menta-

dos c disrol idos. 

í ' i o podendo applaadir o acr-òrdo de 

Petropolis o Commercio sempre apoiou 

as opiníOts r i t t n ss pelo s^a colabo-

rador. No de hoj^, entretanto, ha va-

rias pr >posições o.n as qnaes absoluta-

mente não cone. rdamos. PubÜcaraol-o 

poré'0. i- -írencia ao n">aso eminente 

co'i « o r a 

O «r. sc .«»tario da Agricultora man-
dou r .7,stíer ao consnl do Brasil em 
lirernen Alicmaniia). ama caiza de raf l 

O dr . Lauro Minier, ministro da Via-
ç io . trnnamittlu ao dr . Siqueira Campos 
«bt-í t f b gramma de contratuiaçíies : 

• Com os m«UH cumprimentos, rogo 
a-reitap « tr-.nsmittir á commissfto or* 
gatiisad ra \ivas felicitações pelo brilho 
oa hxpos.riio preparatória com que 8 . 
Phu!.». í oiiti-Miando soa tradiçfto d s ca-
pa-idado, vai contribuir pod-rolamento 
para n anter o renome brasileiro ns 
grande < ertamen americano. Cordeacs 
saudaçò» h » 

i.stào cot.vocadas, para ds 3 horas 
'la tarde de hoj*, reuniões das commis-
« ' * seccionaes do educação e artes-li-
bera>-s. Da I a são membros os drs Car-
los R-íis, Osear Thompson o Horac fo 
Lane e da 2ft, os srs drs. Freitas Val-
le, Luiz Levy e Victor Steidcl. 

O fim dessas reuniões 6 a classifica-
ção dos produetos; realiaam-se cilas no 
edifício da exposição. 

M r e d o C a m a r a t e 

li 
aolist», iesiifiada ao Mus-u Commercial 

Ereujen. 

D . Maceió foi endereçado A imprensa 
do Rio o aefutote tele^ramma : 

«Kst i «ra 1'enedo, d*«Je o d ia 6, i 
aenador Kaclídca Maita e, Dio contando 
com a maioria do Conaelho Municipal, 
depo/ oa conaeihelroa Olympio Tianlaa, 
Aar' iiaao I . n u , Fraochco Moreira, Au-
reliano Laite e Antonio Barreiro«. 

Sendo díMignado o dia 5 dc («vrrtiro 
para a r íe i j to uo preaidente, o stnaiicr 

Est e nome t. um do« mais conhecidos o 

queridos na imr.ru,sa brasileira. 

Aqneíle v j h i u h o «vrüpatliico o aíegre, 

vivo e bonaLhcirüo, que acabou os 

dias como accrctario de mna modesta 

'•mpresa t l i ia lral , tinha uma hisfórla i a . 

tcr.íNsante, toda cheia de episódios ainda 

mais Interessantes, que . !le mesmo repe-

tia nas Huas adorareis palestras, com 

uma icrLc quo en'an*eva. 

Alfredo Ca.nara.e contava setenta e 

poucos anr.os dc edade, e ultimamente 

fôra v i . t ima dc vario» insultos apoplet i . 

'.oa, que muito o a a lcunharam. 

Nn ul t imo domingo, ar .mmettido de um 

novo ataq j.- foi tranaierido para fim 

quarto particular da Santa Casa do Mi» . 

sericordia, onde hontem expirou, ás 7 

horas da menhã . 

Alfredo Camarate nasi en em Tortucal 

ali i e em Londres fc•/. a sua educação, 

cursando os m.Ihorca estabelecimento! 

ensiri i 'a t t _ 

Vrlu para aqui o círea de 2 i anuo», 

traz. ndo uma carta de engenhciro-arohi. 

, da qual, -rciros, «ii uma vez ao 

a ' j i i .u i i mi íír.'i.sil : jior occaaiâo ds fun-

dai-lo de Bello Ilori/.onte, onde dirigiu 

vnri.is conatrj de importantes edi-

ficios públicos e particulares, eutre 

quaes, parere-noa, a bella estarão 

General Carneiro. 

Logo que se fixou no Brasil, Alfredo 

Camarate dedicou a sua actividade ã 

imprensa, e o ecu grande renome como 

cri'i ' 0 theatrat o musical, pôde dizer-se, 

r- Ha.t m das columnas do Jornal do Com-

mcrcio, onde a sua penua, na materia, 

di tava lei«: ó qu ; Camarate dizia doi 

gr^n l"H art istai o publico aanccionara. 

Kra, n s se tempo, o critico maü aprecia» 

do respeitado c irt i tudo. 

Trabalbon, também, por muito tempo 

r.a Gaerta de Noticias, da qual até ha 

pouco foi roltaborador, o em muitos ou . 

ros jornaes carioca«. 

Em .São Panío, tamtirm mourejou na iin« 

ptensi, por IO I I J Í O tempo. 

Por mais de dous anno«, Alfredo Ca-

marate fez parte da redacção d ' 0 Com-

mercio de S'io Paulo, t r nd i a seu cer-

r i u se riio de T/iealros, na qual exer. 

cia a crit. a ' om elevação e com a soa 

i l' ontegtavel e in onUstada competcn-

cia. 

Mas o velho jornalista nào limitava a 

'ss > a Biu actividade; por mais de uma 

ve?, aventou e diecntiu nesta« colninnai 

importante« assumptos de interesse local, 

fazendo-o eempro com pleno conliecimao* 

lo de 'ja.isa e raro critério. 

Earrcveu ainda nesta folha tinia s.'rie 

de art igo«—J terorrfacõe* de nanem—,no» 

quaes dr.acrr.via , om inuita cerre as pe« 

ripei ia» de tuna longa» Tiagciis 

Muitos outros trabalho», maia ou m*» 

nos no i n u m o genero, todo» cheio« d« 

fluo humorismo, se encontram aipda e». 

p ano« pela « nossa» Gollocçõe«. 

A niemoria de Camarate é muito gra-

ta j a r a r, .» que aqui trabalhamo» : « 1 1 « 
deixou, em cada um do« «eu« antigo« 

companheiro« nm smigo sinrer« qua 

muito o prezava e dietinguia. 

Fet parte, também, por algais tempo, 

da re iacçüo r'o Correio Panlittaao, » 

foi redaetor-secraiarlo A'0 Tempo, or-

gam ia d' isideucia pauliata a qoa k » 

p i« o a is, -ndea a »«a p a U k a ^ i o . 

i az a biographie de Alfrado Cama-

ra: u i ' fácil tarefa, nem ai* l emt» 

de m.iuieiiio elemento* para t a l . 

D l r i i ém a pena« atem da« nata« «cima, 

,oe elie tini.» o e n r n do Cotieerratori» 

ds I . ;*oúí ; 'oi, por eoacaraa, dsraato 

aigu I « anno«, prim, i t « f laata i 

ira do theatro 8 . Ca r iw , 

abaadoB«« para, i n c ampo l tU de Cr»-
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1n«r, dar eoncerla». por Fortug&I • He»-

.panlia. 

Quando vela p a r i o Brasil, Camarate 

Tretondia renl i iar nma tonntSe artísti-

ca pela Amorlst do sjo), nus , chegando 

ao R io , abi as deixou ficar, e só ao 

Jornal do Commercio consagrou cêrca 

de trinta ânuos do período do maior acti-

vidade do tma vida. 

Ultimamente, exercia o logar do acere-

tario da empresa do Poli/lheama, j i al-

quebrado, sem K'r-;as para a estafante 

lide jornalística. 

E case homem, a quem o futuro pa-

Ncera tudo [roiuettcr, morre« pobre, num 

quarto de hospital, rodeado apenas de 

sua caposo do sua duas filhas, que ca-

tavam no Rio o para aqu i se transpor-

taram auto-boutem, ao saberem da re-

pentina enfermidade de seu esposo e pae, 

e de a!p;una amigos, cuja sinceridade ello 

teve occimülo de verificar nos últimos 

tempos de sua v ida . 

E ' tom verdadeiro pesar que registra-

nos a morte de Alfredo Camarate, esse 

velho e bom amigo, esse nausear admi-

ravel, t i o generoso c tão franco e que, 

em grande parte, deveu a sua pobreza á 

krgueza com que distribuía os fruetos 

de seu trabalho, e ao seu gênio folgo-

• l o . 

O enterro •<-•> sr. Alfredo Camarate 

(oi feito a expensa» a a empresa do Pc-

li/lheama. 

O féretro sahiu, ás 5 horas da larde, 

lo quarto n. 10 da Sauta Casa de Mi-

•ericordia par» o cemitério do Araç i , 

Itmdo graúdo o acompanha:neuto. 

Entre as pe»8ô,is presentes, pudemos 

notar as seguintes: 

Sr . Uãpt i4 in Delor, eorouel França 

1'inlo, 1'uulucci Spolir, Fedro Ciancia i-ul-

lo. J o i o DsJir i l iz i , . lalo Fraeta e U r 

bano Do Palma, representando a empre 

sa do Polgtheama-Concerto-, dr . Julio 

de Mesquita, dr. Alfredo Gnedes e Au 

gusto Ucrjoaa, pelo Eslailo de Sdo 

Paulo-, Américo Penna o Alfredo 

doudo, pela Folha Xoia\ Meichiades Pe 

reira, pela Plaiia; Arlindo Loai o Ar 

mando Azevedo, pela Vida PanUsti 

Giovannotti do Merici e Pasehoal de liiiisi. 

polo Fanfulla-, Jovelino Lopes o Plínio 

Reys, por esta folha, eommendador A l 

berto da Silva e Sousa, Piei Jord io , Bo 

tero do Sousa, Mello Abreu, Carlos (íort 

Ka^a Juuior, Luiz Saat'Auua o Antonio 

da Almeida Soares. 

O feretro foi transportado: da camará 

mortuária para o cocho fúnebre, pelos 

srs. dr . Julio do Mesquita, dr. Alfredo 

Quedos, coronel França Finto e Fiel Jor 

dâo; do portão do cemiterio para a 

pella, pelos srs. Américo Penna, Carlos 

Gonzaga Júnior, Luiz SanPAnua o Al fie 

do Redondo: e da eapella para a sepul-

tura, pelos sr3. Pasehoal de Biasi, Mei-

chiades Pereira, Jovelino Lopes e 1'linio 

Reys. 

Sobre a sepultura foram depositadas 

diversas corôaa, entra as quaes uuia cia 

émpresa do PohjtheuMa e outra de suas 

filhas. 

d@ s a b ã a 

Porcebi muito pouco do que, na sua 

carta ao Correio, tentou dizer u Figuei-

redo. 

Nào o crimino por isso. Lu bem sei o 

que são essas dep<;ndcncias de funcciona-

rios públicos. S. 3. precisava, por qual-

quer maneira, ser arnavel pura com seu 

superior lucrarchico, o sr. dr . Luiz r i-

za. .« 

O pouquíssimo, porém, quo inc foi da-

do coinprehendor, habilita-mo a dar-

lhe um posto do lionra na litteraíura 

coutemporanea, bem ao lado dc seu su-

pracitado e apoi-alyptico e l i d e . . . 

Prestada enta horacuagem preliminar 

aos seus grandiosos talentos de escriptor, 

passo a resumir, commentando o pouco 

quo colhi da soara intricadíssima das 

suas idtías epistolares. 

* * 

Um ponto salta logo aos olhos, como 

pipoca em gordura quente : S . Paulo 

•offre talta dc agua. 

isto, porém, (e aqui começa a scintil-

lar como o sol ao meio-dia o talento do 

Figueiredo, uilo quer dizer que nilo haja 

agua. l i a , e demais ató. 

Oá r-.servatorios estão a transbordar. . . 

— E então ? 

-»Quem tiver sêde, entra 110 trumivay 

alli , na Luz, o vai u Cantareira tomar o 

ycu copo de agua. 

Lá , corno no Congresso, sempre se dá 

de beber a quem tem séde . . . 

Outro ponto quo consegui perceber: 

Pelas torneiras, púde avaüar-so a quan. 

tidade de chuva que dc véspera cahiu 

na Cantareira. 

Peço perdão ao Figueiredo. Não (• 

verdade. Esta manhã, por exemplo, u 

lorneira da minha casa, por mais que 

cu fizesse, não me revelou cousa alguma: 

òbstinou-se em conservar-se caprichosa-

mente secca. 

Donde, para não o desmentfr, fui obri-

gado a concluir, contra o que realmente 

se deu, que hontem não cahiu um pingo 

de c huva . . . 

* * * 

Este ponto, relativamente perceptí-

vel, não contém, posto seja de s. s . , 

grande novidade. 

E ' o que diz que 03 instrumentos não 

ftmollam os consumidores. 

Já sabia disso. Sabia mais até. Sa-

W * «pie fl J u t a mento o contrario: os 

uooaomidores é que em geral amoll tm 

o« instramontos. . . , 

* * * 

Outro ponto percebido t 

S . a. confessa que vão lê o Com-

mercio, 

Pode r á ! M o foi 9. s. mesmo quem 

declarou, logo «deaute, que o director 

da Repartição de Aguas pôde ser anal-

phabeto ? . . . 

Louvo-lhe a franqueza rara. . 

*** 

Mais um ponto comprohendido: 

S . s . diz que averba de má fó esta 

folha, porque ella suspeitou que ello ern 

incompetente. 

H a aqui um lamentável equivoco de 

s. s . , que me apresso cm destazer, 

O Ccmmercio não suspeitou da sua 

competencia. Affirmou apenas que s. s. 

não a r a competente, o que não o a mes-

ma cousa. 

Mais a inda: posso garaullr-lhe, p r 

Deua Nosso Senhor, que o Commercio 

nfto se referiu ú incompetência de s. s. 

com má fé. Fel-o com a mais arraigada 

das convicções, na melhor bòa fé deste 

mundo . 

Aff irmou aquillo com a mesma segu-

rança e ingenuidade com que affirmaria 

que as torneirae aêccas provara, quando 

menos, que não ha a j j n u . . . 

u** 

Ul t imo ponto percebido: 

S . s. pede licença ao Commercio pa-

ra continuar a dirigir a Repartição de 

Agnas. 

Infelizmente, por maior que seja a mi-

nha boa vontade, desta voz não o posso 

al tender. 

Po r conseguinte, cm data de lnje, de< 

mitto o Figucir-nlo do cargo de dire-

ctor da Kapartição de A-uas. a bem do 

serviço publico. 

Amorim, chef« de impertaato o numero, 
•issíma família mineira, o qual, durante 
uma vida afanosa do 87 annoa, foi o mo-
delo do pae da família honrado e do ci-
dadão prestante, tendo exercido cora ex-
traordinária correcção vários cargos pú-
blicos na sua terra natal, onde foi reS' 
peitado e influente chefe politico. 

O venerando exUncto, cuj> pasiaraento 
foi muito Jaiv.ontado, era lavrador do mu 
nleipio de Oliveira 0 tem uma deacen-
dencla numerosíssima, pois no que rofe-
re a imprensa mineira, deity mais de 
cem netos e bisnetos. 

Pesamea aos seus dignos filhos, um dos 
quaes, ha muito residente nesta capital, 
ó o conhecido ü provecto educador sr. 
Lu iz Antonio dos Suiitcs, fundador e di-
rector do «histinuo ís-ienchis e L-ttrai» 
o lento cathedratico da iatini e grego do 
(tvmnasio do S. Pau lo . 

Fullccsraiu: 

Km Taubaté, d . Emilie Pereira do 
Abreu. 

No iiio de Janeiro, os srs. Roberto 
Henrique Saiuico. João Manuel üa An-
dra.lti, Augusto J >ão Harroso o a senho-
rita America Bay:uanda Machado. 

«k * 

Acabam de lembrar-mo e n 1 o 

seguinte : 

Porque o governo não troca rnrw a 

Prefe i tura : manda o Figueiredo fiswv 

lisar a Light e o Vaz do Oliveira diri-

gir as Aguas. Quem sabe ganharão to-

dus com a mudança ? Quem sabe o Fi-

gueiredo, qua nas Aguas tem provado 

tão mal , como o Vaz de Oliveira na- lis-

calisação da Light, cuj >s desastres au-

gmeutam diariament«', não errou, como 

este, a vocação ? 'm sabe o Va : 

traz incubado em si um grande hydro-

grapho e o Figueiredo, u;u notava"; ele-

ctricista ? 

Ah i fica a lemVrança. 

Não é o Prestes o au.tor do b.-Ietitw 

da Commissão Ce r.ral. 

Porventura, será o I .^u. ireJo ! 

PELA CIDADE 
S c e n a s do c o r t i ç o-- Hontem, ns 7 

horas da noite, deu-so- no cortiço n. K» 
da rua Mb de Março, 1111 c«>nflicto en. 
que tomar.'1 parte Victor Campaifnile, 
sua mulher olaria Ardita, L&ura Tilra e 
sua filha Rosa de Mauro. 

Deu origem á contenda o facto de ter 
Laura Tiira applicado um correctivo a 
uni filho de Victor, qu* a desrespeitara 

Fo»- esso motivo. Maria Ardiia exigiu 
de Laura uma satisfa^ái , c, como esta 
nu-» Ih'a dt'sse, trÜvara i.-sc «ie raz-jiH. 

\ ictor. arma :o de uma fac;i de sapa-
teiro, inUrveiu cm fav jr da sua mu-
Ih'*r. 

Laura e Posa tnnf.:ram desarmar Vi-
ctor, roe- ben-.ío n-.ssa occnsião ferimen-
tos nos de ins. 

Os contendores foram presos a os of • 
fer.^i'i 'H medi.«\dos na liepai-tição Cen-
tral «Ju i'uiieiu. 

auspeitaVL. 
Uni desata indlrldnos, a i o querendo Es t ! « encarragadoi do aerriço da «oe l-

1 

P n r t o — H o n t e m , 
ur i ie . painnes p( 

as -S li- hiras d 
ni trHr.'ini, i t nina 

iva N 

li I Ml-
e Un i 

janclia:!, na (,a.-a n . 
o. Je re."i ie Myria N • l! í>rff. 
subïritiii-a r >11 ,,as le : • v i 

dc ouro. uni hro 'lté de i r .i 
nulla ,1e vingem. 

O fsetu foi Ifvado no eoiili'-ei'iiento do 
Ir l 'eJr. j Arl-iits Junior, Ue.Vgad.». 

Cav to r . i o . u to p ie-^a—U lo mit' 
:innra o fiitnro le nm eai.tlli-iro, e , 
p' ' iui r:ia Lialvlo l 'n-nj e i .1' i r-

ma, (oi presa Iionïeni pt... " >l .i,i 1 
.'jui la Sé u eartomantj li'j/;m lî.'.ùi.arr;. 

aubmetter.aa it medida poata era pratica, 
aggrediu um eabo de policia, a bengala 
d a i . 

Orlglnou-ae'dahl om paqueno conNlrto, 
em que tomaram parte oatraa peasOna, 
algumas da i quaea ficaram levoniente fe-
ridas. 

Mal Impressionado com os aeonleel-
inentos, o juiy. de paz da vilia expediu 
um telrgramma ao ar. dr. ciiofa de po-
Ileia, pintando os auonteelmentoa a tin-
tas carregadas, e de tal (Ornia, que mo-
tivou a ida para aqnella loeaiidado de 
um delegado auxil iar. 

Afbf fac to — O alleinilo Augnito Hier, 
cniu 'J'.i aniHis do edade, hontem, á 1 ho-
ra <la larde, quando fa/ia exerei ios de 
equilíbrio num prancliüo, para transporte 
de areia s j l l a no treeiio do rio Tletii. na 
parle que li:inlia o bairro da Acua Kran-
ea, eaiiiu desastradamente ao rio, pere-
cendo a lugado. 

Vários tiradores de areia tentaram sal 
val o, sendo baldadus os S'MIS esforço 

O fa i ito foi couimunlcado ao major K 
minitv siilideießado do districlo. 

O eadaver f.-i (raiisporliido par-i o na t 
eroterio d AraçÃ, .si-iidi nlii aulopsiado 
pelo medieo-legista da policli , d r . Xa-
vier de l í . irr .s 

A a:li .1 ni Ília foi a aspl,}xia por 
submersão. * 4 

T e l o g r a m i n a s r e t i d o s — N a Hepar-
, i o lierai uos TeJegrapllo% acham-se 

relidos os «"piiiiit s telegrammaa: do-
Hlo, para Patiiiuo lii.lo, lar^o da L iber . 
dado u. Ml; de Santos, para dr. Peiro-i 
lo , traveaja do l'.mnierci'i n. 1; de 
Sant.is, para Almeida; i Iii.», para Lau-
ra Iglesias, lu,i,-l dos Kxirai^eiros; do 
líio, para Kirmiao Oliveira M.irciano,^ 
p.iala res:.;;.te. 

U i n R"nto h y d r o p l i o b o —rrocedcnttf 
da esljeáo ,le rabrus, i ue^ou l;outem a 
esta i-aj.ilal, afi-n do s t t n i l i d a no 
//.s "i>o / a li t| a , ola Meren-
des .Vire«, que f"i nwir-lnla : iqnelia lo-
t-ali iade por um g.iío hvdro, liobo. 

C é d u l a f a l s a - O dr As;ai:lo Cir-
qin iiM, il delegado, f ú incumbido pelo 
sr. .dr. ; liefe -. : ;- -111 i.i de abrir ii-jue-
i í í ' ; .-r i apurar a proe.'-li r;--. i ele uma 
Cédula falsa de "e.-à. l j1n. J.*,.1.11.-7, ap-
pr . ; -.ii la n-3 ai aia.. s ] J 1'i.r;', quall-. 
i-i i í.n-1 i:••> do e-,-nniissario or .loa.- ' 

qiii.u i,íiiii;aives da Siiva efftcluava uni 
, aga: . ulo de . ! te. 

u-^.íiBKK-..^ 

m O i ; 0 i 3 S J S 5 T A 2 0 

nação contra a varíola, na Directoria do 
Serviço 8aaltarlo, daa 11 áa 3 lioras da 
tard«, o Inspector aanitarlo dr , Kvar i i to 
Baceltar » Paulo Hourroal. 

D i v c r s S a m : 

P o l y t l i e a j u a - C o n c e r t o —1'iogram-
ma escolhido. 

J a r d i m d a L u - C o n c e r t o pela ban-
da de mualca da força policial, que exe-
eularA, sob a regcnela do maestro Antão 
Teraundea, due 8 ás 10 horas da noite, 
o seguinte programma : 

I PARTE 

llrutíl— hyniuo, maril.a «oleune — F . 
Braga, 

Jltlicmlt—H' ado—Pucol i i l . 
Sumiu—suiie bn-silionne—A. f.evy. 

It PAUTE 

A flanta nia ^iru- Mo/nrt 

Os mctlres cantores d r Xnrtmbcrg 

—Wagner . 

Tasca—i* ac to—rnedn l . 

Tosru—3o acto—Puccini. 

T U r o N O O R A P H I A S Ai:itK'CIT.A8, do 
* * * 'Ir. J . Ca.lew TraviiKaos. VeudOK-o 
e i eaertplorlo do-fa folha no j-.-c.-j do 
8I0U0. Polo uurrelo, maia 1$Ü00-

0 aehsacional processo do celebre es-
tel i l inalarlo Wii i ta l r V.rlgli, leve, a.ite-
lloutem, em Loudrca. um i'| Hogo tra-
gi; o. 

Depois de ouvir pronunciar a s^nlen-
çs quo o eon-leainava a sr:tn anuo» de 
prisio cellular, Whilaknr Wright pass-on 
a uma sala próxima, onde devia ter uma 
conferencia cem o seu a ívogado. Mal 
havia eNte pror.tuiciado as primeiras pa-
lavras, o sentenciado Culilu estatelado no 
cli,lo. 

A principio, ppiisiu-se que WiiHeker 
Wrigllt holiecsMii a iii) -;ite desmaiado, 
m,is uai ia.- ; n I, i;il n -lulauicite chama-
do, d.-ciar II q.le o -..'l-:-jr - t ilciü-jilata-
rio eslava ni;,iUi. 

Acn-dita-se que a in irte lenha sido 
ronsequ neia da ruptura do mu aneu-
risma . 

F t m ( I ; appallada a «assa 
Ciarlo & 0 . Relator, o dr . 

fall lda de 

Delgado. . Relater, 
Notaram provimento. 

N . 8S«». Franca — Appeltanfe, a Ca-
mara Municipal; appellede, .los4 Pucci. 
Relator, o dr . Xavier do Toledo. Deram 
provimento. 

N . 377». Capital—Appellante. Joaquina 
Pinto Coelho Mendel; appal lada, d . Vi. 
ctoria i ' luto í jerra. I teUlor, o dr . Igna-
cio Arruda. Deram p rm lmento . 

N. SüilO. Capital—Appollantca, Cnr-
doao de Andrade h C . e HechetPioiffer 
& C . . Kdator. o dr . A . França. Deram 
provimento A appelli.eão dos rêos c ne-
garam rt dos audo i es . 

N . 3bOd. P io 1'aii.o dc-9 Agudos-Ap-
pellante, Antonio Carvalho do Parros; 
appallada, -i Camara Mui-i- !pal . Relator, 
o dr . A . i'aiili 'io. .Vegaram proviiuenlo. 

N . 8555. An,|nro-Appellante», Mau-
rleio dc Oliveira e culro; nppel-
lado, l reeds-o Pe-s de Avila. Relator, 
o dr . Saldanha. Dc-am provimento, 

/. ml'urges 
N. SfilH. Cap t a i — Kmhargantc», Ir-

mãos l-'aldil c Jcs- Marques (irillo, em-
bargsdo. Vittor!., Ducato. Re-ator, o dr . 
A . França. N-àa tomaram conhecimento 
dos euibargOB t.rll lo o n ;-liaram es 
d,.s oulroa ei.il)a-^i,..c.st contra o \ cto ío 
dr Saldanl 

N . 3715. l upitnl— Kmhargante», Cou 
tiiilio & Ferreira; embarua-in, d . Anna 
Maria do J i au t D.us. Ki-lalor, o dr. 
Delgaiio. líi- i taran cs eiebnrgos. 

X lî'ilT. Amparei —Kmhargante. José 
i'eri'ira Marquea ; embargado, ijnititi-io 
•lese Corrria Relator, o dr . Saldanha, 
Rcjcitaraiit os embargos. 

A S S O G l â Q O E S 
OiUPO DKAMAliCO R BtORBAnVO PAU-

MSra—Domingo , 31. ús 2 \\2 hçras d t 
tarde, á ru» ds (Jloria, BC. aobrtdo, as-
wembl('a gorei extraord i í i r ia pura ap-
i>rov8';to e discussão dos estatutos 

THEATKO POPUl.AK — aSabbado, .'JO do 
corrente, scrA representado no Thratro 
rpjmlíir, pelo gruno dramatico i ta lhuo, 
sob a direcçftò do conhecido artista 
E . Cu; 1 0 , o 8»'raar,i na! dran.u dt Victor 
liugo—/ Miscrabili. 

A^0tl,\;'A0 C*OOrK't ATI VA TVPOOUA-
' *"!<• a di'/:uaniÁ~KeaIjsou-so domingo 

o! j 1 ri 

1 o r u s n 

, (Hilário do fsrtitão 

O sr dr .]/. 
ilrirtí- u a ^ 
n 'KO- iaute rstub' 
mtsando synd: > h 
br s ua ( .-imn.ÍNS 
m&f/w 11'.nu ih, 

du vara conunen ial 
ia «'o .Ictino Carv::iho, 
'.«•fido nesta capita!, tio• 
Leito & miMii-

I iscai, o l u i i i i i i i i-
i to ih iuud c o dr . 

P r e f o i f c u r a 

•usado a i 

r:\ritA- ma 

»"ai Figueiredo pr 

«cm nina sjv.;a 

No Correio, 

Cai ioda a «rente 

A til: as : 

damna ia . 

I as ma^naa: 

•m 1 l iada . 

Informani-nos (j'jc uma ordem rc'i^io-
txtn ingcira j.rój oc Lomju-ar n m i 

grar.-Jo por f io do t.-rras -, «Tl- rt entes 
ao engenheiro (Jc»::/.j£a Martins e o i : -
tros, neste Estado, j»ara ahi isUbeletar 
uma colonia agrícola, oiüie j-rej-'.irarão 
uome.is para o trabalho da lavoura em 
seus di»'i*rfij.s ramos e eontam e. ri.j eiu-
mento f rte o braeo dns iuJ i j s , us 
quaes pretendem rateehisar. 

Esses terrenos, segunJo nos disseram, 
a lún do fcrtilißsimos para a lavoura, 
tôm uma grande parle i ju. possuo mi« 
neraes de alto valor e que serão expio-

3. asi-im como laml'vin a forea ino-

d.'s grandes hi exis-

- — — -

P r i s ã o i m p o r t a n t s 

jn.'tiea Antonio Cit.-ro 

r«», ^companhaii: » do "-si 

de \iil-i Mariana e 

e n . eifectuarani hjnte.. i , 

tard«*, cm unia casa, .t i!> 

S i îv j , averida I'auü^t.'. 

ear Setnbal, nepoeiante f 

Cs 

po i 

pra-

dt' ! 

eaj'ital. 

A pi siio 

Urag 

S a n i 

! oi i laJ'î polir: 

•mpati ' i i 

; S 

al c .il-iiii na rf-4 

•meetmu . j i i tra os 
do celui»; ;.«:ido jti^o tio biohO| 

ap r iW iariam miL-í 

OS viv.it.'- I-
MIS l 

pr • 

foi ro.oui 

i e appl! 
; u: : a esti.beij 

ssta ea* 
> bi:!ieiros 
! u:\ar.Uo a 

vara man-
,i la vor de 

? üü achava 
i ! contra o 

• reft-rdo 

; ; s» ho!i-( 

i s - ù o or-

Fni ne uiado ao dr. clwfo de p j l i e i i 
o rceehi ii 'iito d » os d .s muita, por 
infracção '!«• i s o postiiris mnni'-ipaes, 
acompanhados la importancia de ','•< 

C dt; 'ùîllfttes Ùv: loi t ria. 

— Ma'i-J' u s • p i gar a .toa-
qu'un i\r- :r,. pc!o lov:ic; : • ,f > de t:-
jolies e ar i i para a ci:a'.ru *• -t̂  
ji ;Jras arti.'i« .-i.ies do t .tuque tio jardim 
da pr.i.a «la It-'puoii-a 

—A iJir ! i a d-: ( i 'r . is foi aiut'O-i-
sida a dispt-n 1er ate a qu.iiiti: do 
)i::?55$000 to'u a rcoonstrut-eão dos pas-
seios «ia ru i ' ' .rr ia. 

ju ri ".' : i ' ti d.-.sp.irhados : 
:V. I t' I t'v.sla t ' « . lO 'Vjl'O.'i l)o-

. .1 I. An»"!' i iv de l-'i 
& Aim»v!d o V. 

Antonio Martins de Miranda. 

— O menino tlui. Ueiretun também a 
falleik-ij **»ï Lope« ív L'.. ut^oiiantes es-
tab.'lecidus à uvt tia l.'.iii^ 1 l'ca.ana, 
n . Ji?, nomeando «. • î l i i . s Augusto it o 
tlrigues & C . e n: r,i rus «ta ommissfto 
íiscal, o lit as,m-:.. ne imuk fur 
l)> .7/.st/; In ru! u tíio-p.iij .Muru.ra, 1 liho 

i í l , os li bóias da tarÜe, iia sedo In 

•A5flociai;rio das Artm llrapliie&s o 
nexo»., á rua Marcclial Heodoro, 
li" nascmbléa deita associação, tendo 
«Ido enipos;ada a directoria de l ia 
í-i.isào Iranaaeta c oleitos dous menil ros 
da meaiua quo n l o aeccitarain ua rc«-
peetlVoi curdos. 

(iuliita-feira, ;.'?<, na 7 lii.ras da noite, 
110 nieanio local rcallaar-se-i u 1* reu-
nião da directoria. 

UnA rafAXOI.A l>K DKFKNflA NfTI'A— 
l'oneinos em conocinit.ato do nueiitroa 
nsaochdott como esla aoeledad celebrara 
nsctr.bl-a Rcnerul cl dU :',l y iinra dc 
las " d" bu tar je en la raa Florêncio 
de Abreu. u. í;ll. 

i iRLjiiu no cuMMKPe-ro im; a. rACLO 
— l'la I. ós M liorjii da i:oile, 2" lennião 
nedmarla do direcloria, na n< do «oeiai, á 
rua lJ ir . i la , ,')7. 

AflOCIA'.'iO Airx'l.t VIIORA 1)09 CA)!-
t-ijítKiBua, I-|:I-11K1K01 K MAtH 
Sexta-fciru, 2ti, áa s Uoi-ji da noite, na 
aédo i oda i , a ina Mareehul Deodoro, n. 
1, aeaiào ordinaria da directoria, 

ci.im 111 n r MAIO m h i i tmkns ritr-ros 

--Heaiilo, dia 111) do c.rrente, -is S liori.a 

i.i u,-,ltn. mi n.'-dc ooe.al, ã rua UaivAo 

! !neno, n. 7(1. 

as io i ' i a', Ào iu-'n I-:kic r.N i n r/O rnorfa-1 

»OUAH0 ÍTMIUO Ml J>TAIi„— Domingo, I 

1 do correi lo, ú.s I I liur;-.̂  .Io il,a, n, 
•Jo so' lai. A m a de Santa Therwo, n 

asaemlil-a (real |-ara di.scn.;a2o ; 
approvaç lo da redacção ,1o J rojcelo de 
re!'.rr.;a dos eila'.iitos n ouii-is assum 
ptos. 

Hoje . eS, il '.) hora. da inanlifl, iiaV 
veri na quelle deposito leilão do d e i d» 
raça. 

POSTA R E S T A N T E 
Sr. Bat ih—O pedido eegue pelo cor« 

reio. 

T y r o N ' o c n . U ' H i A s 
' d.'. .1. Cat loa Tl-

— I-
I) 

ml;' :« s 
«ceire lo, 
i 1" ' " 'l,: : 

— V : i t 
dos i'ili-i 

d" <; 
Car;M"! i 
trai-sr,T 
ptdia ! » 
os «i. Vi :. 

- - O sr. «Ir. 
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CHRONICA 

•i 
«»posa do 

, tc-ido \in : » de 

Jesu tia Motta de 

AN N IVERSARIOS 

Fazem annos hoje: 

A senhorita lirasilina dc 

D. Carolina Heiiegarde, 

pituo Alirudo íJolle^arde. 

ü capitào lírasi1 io tle Mcraes. funcuo-

ario da UepartieJo doá Corru:ju. 

O sr . Jos«; lcjoacio das X-.-vis. 

O tenente P.cnt •'. . \ugi:3'o i c:reira, 

O sr. Attil io i a vero. 

VARIAS 

Af.l:a-.se ncala rapita 
Uello líorisonte, o Jr. 

zevedo Correia. 

— Seguiu kontein para a lvsropa. a 
uegocioá eommertiars, o sr. .íost: d Urev. 
gerente da casa Antunes doa -Santos òc 
C. , tle ata praça. 

— Seguiu hontem pnra Igtiape, onde 
foi tomar conta da cadeira par i qua 
f jra norueado, no «rrupo escolar ia ,u lia 
(idade, o sr. Ciiristiano t,'astanii> de Al-
meida. professor publico. 

—Vindo do Rio, acha-se a srvi- o dc 
propaganda do vinhos nesta e t pitai o 
sr. tíanion Julibert, agente c represen-
tante uas Ilepublicas do Prata, de La 
Cepa Chilena, em Montevi.i-io. 

connue cm ur. .iíuai\:a iv. 

em que f- ra j u s o . 

A precatória viu !a e 

dir!» il Ut.í.i u .) S tií ! : .•, t; 

! ctiuj.irta da cajolai. 
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j c a v a 3 0 1 a c i m a do sn-
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FORÇA POLICIAL 

JHNDIAHY, 27 (Tclegramma d 'O Com-
ine reio) : 

Foram recebidas h o k durante o dia, 
na futarilo «la Companhia Paulista, uns-
ta cidade, 9 .0 J5 saccaa de uaF«;, sendu 
7.244 sa-ifta dispuehadas para Santos 
e 1.771 para H. Paulo, 

BA.NTOS, 27 
Vendas, '27 .tHX) «aceas. 
l iasc, (»1)500. 
Meroado, firme. 

Kntr las do di.», 7.iiOÕ r n 
Kxistjuciaa hoje em primeiras • j ; . i 

das nulos, 1.127.101 saccai. 
Desde 1° do inca, P J l .DJã sa cis 
Entradas, desde 1 de j dho, ó.M.» ' U 

•eccas. 
Média, 7.220 saccaa. 
1 dUlll, 700 l»':i». 
Despachadas, SJD 315 sacro«. 
Kmborcndos, ii'J.:iir> sai as 
('afó baldeado, 11 .(•««'• »a ,v.n .. 
Fau.ista, C.77J sauna. 
S . Paulo, 2.811 «accta. 
Praz, 121» n«ccaa. 
Pary, 1.315 suecas. 
.Sabidas: 
Para a Kuropu, 47.'>S.n» saroas. 
Par." os Untados Faidos, j2í.'J«J7 me« 

cas. 
Huenos-Aircs, 2.2iíõ s.t; -as. 
— (.abotagem, 1.072 sj^cas. 
— Km egual data do anr.» p-.usado: 
Entradas do dia, z.). «'.'M sancas. 
l'"\iMtei:..ia, rin primeiras e .se iai 

i.oIoh, 1.1 !>3.91 i eaccud. 
Cntrudus deaJo 1° de julho, G. :ii4 

«actus. 
D»a«lo P* do mez, 169.210 saccaa. 
Vendas, i 'J 000 snccai. 
lia se, idJOO o 4V2UO. 
(Com mera aí Te/e f/r am 
S A M O ® , 27 ( I I .V J i 

calmo. ]iorér.i firme. 
C,ocn arera/jc, Ph». 
Coiamissai io. 
t arulio. 12 0. 
6 A M O S , J7 ,1.1 j t 

me. 

t-ocd a\(rnq.\ 0$P)o. 
Coiumbaario, «i.^WO. 
.SANTOS, 27—M -r a-l.j, f irn?!, 
Cfocd (arraie, f>«t4uO. 
Cominissari i, . 

Papel partieuínr, U ,"•[!0. 
Frtradim, 7.20Õ aaccos. 
Sabidas, J3.7-7 sa.: aa para a liuropti, 

iio vapor }'ridc!b-ry 
Stock, 1 .007.810 se 
l í lO. -_'7—Men a 1), cst iV'»!. 
Cambio, 12 5|1tí. 
Pr-;o do caf.;, t po 7, 7S.'V». 
Filtradas forr'cabotug'. .;: . 1 ,*r.a a d 'Ti-

ro, J.^iJw »acta». 

A Ru RT URA DOS M ERC ".00% EX" 
TF.AMGE IROS CM 2 / DE JA,V-.inO 

DE '.901 
{Carv-frcial Sncffram Bnreuut) 

I lAVI íF , 27—O mercado abriu ln ,s 
«stav.l, ail.t de l a 1|». l u r a . . u . , 
IS 1,1, J.arít jul!:o, M JpJ. 

Hure au r 

M-.- H 

. —M r a 1 » 

pra-

so'iro i1 ! post o : 

.;i;a tie 
irdia ::. nt 
'i.io Ian 

:u a :u p. 
nun 

\ n i 

agente de 
For . :u 

c«inte9i« s 
p>r pie ! 

Ih;«:, o 
£<:s, 8a1.' !' 

s u i c í d i o d a 

hontem r.o j; >; 
i na o in-;u -riln 

lie^'ie.oS 

ouvi :,is 

m u trrar 

• F l o v o s t x 
ito p i ll 
sobr.î u m 
sr. l.uiv. .'i 
outras te .si 
e i a t 

- Conti-

.a 
dei r.-ve 

ó 0 1 P( 
a-.i l't 

«-' todea 
ta o le m 

a — P ' i o r . l o : 
0 3 Carlos II--.-

sobre impo.ito--
de A'. i . Iro «1 

t !;i, pe lin Jo aliuh 

! i 'V i 

n'.-»'.s. p 

Ail.-Uito ; 

Mu 17.0 e 

taxa d«î t-, 
sr. prosit! 

S f» » j \ : 

fi i» Si! i l l 

i o !â. 

f vu] 

t as.;.! 
i.î.ora 

l 

i i tie Jaào C 
, t foi dt-sijrua 

•v n iro, îi 1 hora. 

praça, re.i-
á rua (la-

ias un cau-
in' • contra a 
nl.ào. 

i para o dia 

i ° officio de or j? 

tl. F 

j i ; t r : » : \ S ï 11 î ; : i ' ', 

a x o r 4 i<;<» t i i» 

a s r .?o : ic> [ l ' a n e i « , 

!:.?<• i t l ' Ï N , 

run ft, cur ter io do 

(.en'm t 

a v . iules, pertou* 

isa lî.' rn.b'" 

1' <V :> nr« 
a d.i m i I». 

2 me. culi i va-
. i'. isa W'iii-

-.tfi.ua, ava-
•no á m^M.-1 i 
in fr'Mito d > 

i n 

Ca dtiiuais 
cosi u . i.e. 

Toi ara n i iarii-i da i.ur. 
ção. 

Amanuense de dia. s . r ^ . n ' 
Fuiforme. 7 ' . 

MATA 0 0 U R O 
Ko Malad -ur > Mum: ,.!, f. 

i nt« : |.J," ( ovinos. j,ui 

F FC M Ar/ TN TO CO S P.: CRC '.OOf, ~ K 
Tf A N G E I R C S L"/l ?.G D1-. J A t N E f Ö 

C F ta 04 

('evmrdct Trfcçtam îlnrenxv 

11 AVI,'f , . 7 - 0 ::.«r: a!') !e , . , „ 

l ' A Ml 
ontem 

T i n o . L-7— O m 
eotaiido-so : i.are: 

r et ' • 

I : 

Movi. 

I \isii 

i 

.-> . .rii-uio, ai UKi.lttra. 

SANTA CASA 

) 'lo hospital, 0 0 lia -') d*: 

I . O M î iF: - ( ) II1 

n.ar. 
d . 

t'" » ; entra rar: 
existem Ii»*). 

13. 

fi. -ra 

MOVIMENTO JÍÍDICÜÍ1Í3 
• -i 

i r.Tia 
.e ii«»fi-
a'juclla 

Frison i. 

Iii s «lo 

a mo 

F A L L E C I M E N T O S 
F m telegramma de G.-nnva 

F . Matar Izzo, dus ta praça, tro 
tem a noticia do fallccimento, 
cidade, do cavalheiro Francisco 
conceituado banqueiro. 

O finado residiu eia vários p 
Uracil c principalmente er.i b.t 
onde, pelos r^us excellentes do 
raus, gosava dc ^eral estima. 

—Falleceu hontem, ás 11 horas d:i noite, 

nrsta capital, o sr. Juão Daptista Perei-

ra de Almeida,. ex-tabei!ião em Tatuhv. 

O enterro realisa-so hoje Ú9 4 horas 

da tarde, sahlndo o feretro do îargo da 

Memoria, n. 2. sobrado. 

No_ districto do Claudio muni ip.'.o de 
Oliveira» Minas, falleceu, em princípios do 
mez corrente, o venerando e cstiiua«io 
octogenário sr. capitão Manuel Luiz de 

tí,,* o 
e que 
;o p 

jectos 
se ai !.,«:! 
r e.i • 

F t ' ? f > n i i a l 
\ an 

.uento 

d o . J u s t : 

\ í IV.'!. 

/;::' •/! La;,!: 
O cuteiro «L 

t . i lu expci.S. 
na 'io tV-i-er- / 
'J h iras -..'a ma 
i.ecrotei. » <!•• Ar 
1'rot ••stant • ri. 

C'.mpai cceraiu 
cida. 

lia. 

i minai.. 'S. 
COíitOõ-
CStabuJ.: 

ratriz, u. - î A, n 
bojo, da lotei i a d> 
ii 'lcral c couta n 

•Os sr.i. Larva:, 
i J.«3 ri .sta . a| i 
; »fl. ;i rua «la Im.; 
m.a:,: i extra-
' ' da « ap'î 

O s a o o i i t e c i m o n t o 
i '^r. as-.u hontem -la t . 

l'inlieiru e "iy-Io. d-
nue f ' i .i:;uella viiia v ; 
doneia tie noticias aiari.i 
das pur lele^ramma ao > 
ii-ia. 

f) fa'1 to, que r.jo tovo 
qii'j se 11.«-à qui/, u ' i / iboi 
guints r.inua : 

C rr-o, i.j i.a ( idad«ï, 
no «lia 21 <?o andante, o 
Kruj'os politi .os 
rjs iam t avar-s 
de policiai do lo 

cl a C o t i a -

F O L H E T I M 
I fazer u inst ira ser to 

(26 i :n Pon th ieny s j f. 

O T H E S O U R O 
Trudnc-äo especial para o 

mercio de ùilo i'milo-

Com• 

Mme. S t a n i s l a s M î l . m i u 

I X 

O q a « d e v i a a c o n t e c e r ' a c o n t e c e n 

Lestrair um sonho é a tarefa mais do-
lorosa que fossa algnera 30 impór. 

KtlenRette estava cora o contçfto op 
pt imido; ,i-us ullios sêccos queimavam 
Entretanto, nJo qutr ia tl iorar. Era [,re-
r l io que seu pau nunca dcseobmse a 
•bherraçSo de qno ella linLa sido vi-
Ctlina. 

— U n e pretende faicr, inca pae ? 
— Espero que non enganemos ern nos-

•a» , nppos i ;Oes . . . Vca novamente ao 
t e f re í o . 

— E se fúr mcin.o i . n ü de VoU -
UUerry ? 

—Provavelmente, «rrebent irei •>>« cos-
I n delta a minha benga l i , 

- N l o ! 
- S i » , rainha q u e n d a ! . . . K í o pode-

rai antragal-o aos aoldadoa, não é ? 
IvÍMB fr pagar-me com o oae, qne é mui-
ta relho « eafá lonfe . Injnrial-o. isao 
ftlo o Incommodaria: todo ladrão é 
í ovard* . N i© me raata, poia, p«ra satis-

:.' 3. 

ess- m-io. Quando 
criado, para i.ii-

I . i n r rxccutar a.í suas iriquidades, l ;.e 
• s-iario castigal-o, eo:no « i tr ora na; 

1 pae castigaria um Maicarille la irão 
Kii o r »iBligarei de maneira que »:!«• n i o 

J '. rú voutade dc c.o.t-.ir isso a ninguém, 

O av. de Ponthierr , proferindo essa:« 
ameaças, ia dc um para outro lado d . ' -'-
quarto, os punhos cerradcs. encoltilsauo ; 

subindo-lhe o sauguj :i cabeai. J i-. 

As faces n.aüo vermelhas* 03 olhou ' 
injectadoi de aangue, sua pbysiononiia, ! —."ao 
habitoalmento docc e des a.n.ada, expri» , •} .i om 
mia uma violência brutal . * " i d o raso" 

Atú para o sábio eiisíera momentos | de saltar 
em que cl!e se torna o homem primi''.. o, I - ' 
que sc vinga pela fnrça. 

—Não irús aó ao torreão, diiae ."Lien-
nette: eu te acompanho. 

—Eis nma dirertida prele.^^ão. 
—Se to acalmares um pouco, Las d2 

reconhecer qne 1 minha preser» 1 poderá 
aer ut i l . 

—•Vais achar-te novamente deaute 'Jes-
sé miserável, s?m horror? 

—Sem horror. 
E o sr. de Ponlhierry não podia ^a-

ber até qae ponto era verdadeira essa 
replica. 

A rainha presença talvez seja 
ncccssaria. continuou Etiennelte, no in-
terrogatorio a qua vaia aobmetfcal-o. 

—Com c-ffeito, pareces U o decidida a 
esta nova aventura, que aerá inútil pro-
curar Impedil-a. So o hospeda da tor-
reão fdr effectirameate o meu sobrinho, 
sua humi íhaç io aeri mais completa com 
a toa presença. 

Ktlennette tinha nos olhos em to los 

• rre.i para 
em «er ruoderad 
ti* f te, el; : r..'io s-
"oüi'. r extraord 
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I Xa'.iiT de 

, r . - sr.n.Mï^ 
i'o ir . 

'a- eiveis : 

• t - i , 

; ,7H 
Pau i . 

M i j j d. Jtí 

i 1 d.ï 

Jo 

:; »p; de .lal: 

Pii ' 0 Pis . 

t.3—.a:u i«-ra do ca.i'.c.-o, 

' i j ' : i i i amtnte , i iïo quero que 
'« es. be fõr Pé vi o tuni{' ' • 

i -iro Chaigneaiix, eile «• râpa/ 
l o i r e ni's como um ti?r« 

3 üe niai'j para não te d«:ixar 

ma 
. N'o'ta. 
uni pae 

os lens gustos, ama firmeza tal, que isso pellava 

—-V 2 .redilar o quo contava 
i . i Ui i . DO vi era um Thu^ . . 

v inha filha, ou fazes de 
r 'i u!o e culpado. 

Lm voz de voltar, Etionnctte aper-
to. i o passo, foi a primeira a chegar ao 
pó d-) torreão. 

— K t i e n n e t t e . . E t i enne t te ' . . . Ah : 
cabeça do ven to : . . . Corarão corajoso:. 

Chamou Nicolau, qae des cu a eseada 
-Asseguro-te qua podes deixar-me ir 

sem receio. O ar livre me fez bem. re-
cuperei meu sangue-frio. 

—Ten prisioneiro podia fazer-te per-
del-o. 

E ella começou a subir a escada. 
A scena com o ferido foi curta e im-

prevista. 

— L u i z ! disse o sr. de Ponthierry. 
í.ui^, apesar de aurprehendido,' n i o 

estremeceu. Virado para o muro, mxu 
ao menos se voltou a vPr qnem o inter-

I" ill os 
. iOll 

-que. I ,£90 

o sr. 

1: i« a 
r ã o 

.a na o 

rr S .! j,j il» 1. PS 

1 -i 
r I ' ju 

»t-i r 
ino. m 

Viva ' 
it ii'-'," 

ii 'r 

• f)S 
dr ' ' \ l ( U .-., 

a ; 'r 15. 1 i l«1 os * 
/':") «i«; 

H > or. 
«p i t . l . 
( an ito 

«!.l ' r.ila- c ao 
i ' V • i ; i-S de 

• a « a; i .»i. 
•rrn ao dr. < tnnto 
J-; asa II ,!',! », C 

u i v 1 J-12 

r firo «1 .i (!fs-
,1.1' iíu8 b guim «.'s 

I r.s.-

Ponti.i^rry iutcnrciu : 
— I.ntão, ti)nf'ssas fl^r um Ponthierry 

capa/ dc df«:;cr.rar o r.-inm 
—Confesa-i, üiss«1 <> rapa/, «pr ou sou 

l em desgraçado e quo preferia morrer, a 
S--r in$u'!.".<!.» :J.-»ai.tç i«. i.licnn ;•».(«;. i 

O sr «1« Ponthierry aen'iu a garganta 
presa, não p. io filho dos Tliu^s . a 
emoção era bastsnto forte paia, por 
sí s«> cortnr-lhc a respiraçã » 

tieu s ji.riulio aj.parecia-Ilie tal qnai 
era : b«;Uo c soffredor, nobre e mis«-ra-
vei. . . b'entm as ternuras do pae pelo 
filho prodigo. Mas isso era r»t<ipido. 
Era preciso fazer voz grossa, tornar 
seu papel do ju iz . 

— Morrer, era, com rfíeito, n qu«* te 
podia acontecer de melhor . . (|ucres o 
meu revólver '1 j 

—Ah : meu pae . . eseiamou Ktien-.; 
nette, que qnasl n i o < ontiaha as lagri-
mas. 

—Qnero ! exclamou T.niz, com uma ' 
terrível expressão de edio. 

—tíabes perfeitamente que não te dou 
o revólver,—disse o sr. d« Ponthierry j 
que desejava combater o seu enternet i-
mento. 

—Pelo contrario. 

'J- outi/iIIOi \ 

. -iva. a « 
Arii.ido 
i( aba. 

de Itatii i 
—l u iUV.sn 

Impedido pa.a 
enibarg' s : 

X . GhIO. Pa 
Paulino Corr-ii 
Ern'Sto Pau i-» 
dr Delgado. 

N . - > !. ; s. (api ta i—Embargante, o pa-
dre P..si!: 'il 1 ifc/iiiiMi : emliargado, o 
dr. Jo; > . : i jgd io Ki'»eíro. líelator, o 
dr . 8ald.ir.ha. 

N. öC'.h. Hrngança—Embargante, I)>-
miogos Tortorelli : embargado, Ole- ir o 
Houifacio de Andrade, líei.iti-ir, o Ur. 
A França. 
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>rri „.idas 

ò'. i\ Ji'. 
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auio, pa-

m ia Di: t'A f;. 

«oi armazLi.s. 

Secção 

cm f 1:1: sito. . 

em armaz'jj.s. , 

Sorocabana 

1 i 
t .S ! 

Yt:i, 

1 

* T o r o n t o s 

i f N M rr-, 

cît» c a m b i o 

1 a 

V ! i ) A i ; s c o l a i î 

l.apharl | » I M O . pro'. 
Jpoi aiiga, 

.[»•sut» 
raretli, 

A - , 

irift 'ssora 11a 

1 r un- : 
•» qu-.-

çào d u 
•. ' rã in 

de licen-
auctorida-

-1 c. ; r su1»-

' i i . i z a — Embarga«,t». 
ia »Miva : emb trga>!os, 
soa mulher. líciator, o 

N. Capital—Embargante. Iran-
« isco Imp^rato; embargado. Vicente Im-
pera to. l.».!ator e dr . A. Prança. 

N. Pt'.'I. Mogy-mirim—Embargante. 
Antonio da Silveira Peile: embarg&doa, 

Relator, 0 dr. A. leiteira Costa & C. 
França. 

JL'Lf A M HK fOS 

/labias-forjins 
Capita!—Paciente, Olaseppe GaJ^orn-

li. Coucederani ordem de apresentação 
para a sessão de 1° de fevereiro, ouvln-
do-se o dr . juiz de F'ireito da 2* vara e 
com citação das partes civis. 

Reclamuçfíê de antiguidade 

N. Apiaby—Siippllcante, o dr. Af-

fonso Eugénio Jolv, juiz de Pircito. Jul-

garam procedente a reclamação. 

Apprllac'ï** rirei* 

ü 371)9. Capital—Appellant«, Joi-; 

D e s p o r t o s 

"1! -I 1 líif) 1 3 ; o'.r 
aiicn 11 1: hämo, ri!!-,j:i 

.r' 
y. . n I !:1|. 11nm ; li 

1 'I va i. ., I n ni ' t . . 

i Vendtn, Vi-
ilü .Veit Mar 

•• 3'iaell» cupitj1. o 

sacrifica-
.'i ropri-
do íriiitii 

r.'.i AlVmsnlia, a, al..a 'Iii s r 
1 por i npreiitave!, o mn,-^if 

iliictor Oaltiaro torn a <• -la-ic 
annus 

I-r.'. lilii.j i« (ra'.'ipin, 

lOiicerrou-M hontem, com migiiirico 
rcsultailo. a un-.-riji-.ão ^.a.-i a i toi ridaa 
do proiinto .loniin^ia. 

1 ' pa rco—«f i mi-tros—Rlgoleto, 
lio. FerlgMo, Cacique, Favorito. Cam-
pe :ro c Caprice. 

|*rco 'araníia, — melros — 
Kítrato , Sympntliico, Clara t t. arneiro 
i.cãi). 

parco—1 .úOO m«tro»-Bodg2r , t)l«-
genra, .Jurema e Cvd. 

4'' pari-o—1 .GO'j"m<!lro.«—I.ea-ler, D«-
cr.to, Camafvo e (,'aporal. 

•V pareô—1,000 metro. - Rueno. 'Ua-
ribaldi, Ary, Almirante e l ionnic lau. 

O" pareô— I luetro,— I t , „ , Z j rae 
Iria « Argélia. 

7° pareô—1.700 metro»—.Sopbia, Ir>-
ccuia « y r n v i t í h y . 

. j . \ - ( 

i i ' -1-,,1. , . : ,» e it ."ü 

<s u i i.u... r , i tc; ..ma 1 a m i G 

11. . i 

I.->torla» l-lsjicra-i-.a. 
!í<'1.'i: j ; ,, II . .. JS 

' . . . ii I IV i x:r.i; I.!, 
'. 1 ' • .! I i r . - I . int. 

I 

-ill Jo 
i i CID 

• $ • ' I 
I Ml « 10 

r: : -iï-,-. n r ','" * 

. : . , -"'..Hi 

4 f f .^Mioa i>t; CO is 

4532 Û« S i ï i a 4C314 

10 rsKNios DI: 150<i 

I H I H 14610 IfiO.'lC ' . ' IH2 S»78-i 'l,1°0fi 

iilO'17 '.1UUI1 ."..'Î296 
7i:í í: i 

Clli'.iii 

7D I I » 0 
i;o.',r.i o 
it'llJ.I o 

ÎOI . . I 
f)o»; 11 

02721 

")S-.ifl 
ST W.i. 

apPRoxi 'u i .ô i 

711171. . . . . 
mr,r> i 

52729 ' 

DEZENAS 

. 7)170 

-J 71 ''.i.. 

rr.KTF.N*s 

702fK) 

W700 

52HOO. 

l . irjoor, 
12'1%'i'j'l 
i ii1 tî' » n 

. l."i$0O'i 
. I : ,»oki 
. I-.WW 

i W X ) 
3»000 

terminado, eu» 0 

70101 
liOOOl 
52701 

Todoa us numéros 
na íO iw. 

Pela Corapanliia Vacional de T.oteria, 
dn« Ketadoi—Jodo Carht de olieeira 
Rosario. 

DEPOS ITO OE C A E S 
O movimento do serviço dc i-ãee, no de-

posito .1» Protectora dos Anima»», na r i u 
do ' i i iwmetro, I51-A, foi liont-m o se 
gnlate: 

CJee ippreliendiJos, 11; «cr i t icado«, 10-
MU'.rad'ji- 15, 

7 (t., 

de de rci'toi 

rr.rco Inyli-
1er: i 

Frui-, -tu Frsn;.i 
F fi reo ila Allenia 

nb» 
Mrrrati , I im--
i réf. .1 nior^n. 

i ' i .-i -iî.> (!„ l'.i-
r-c. * mezo 

t., ilo l-o,-. j 

A 1 .'• • . . . . 
m*>i0 

Fr.t-rc P/iris . . 
» l irax "I I I ! 
» Noi',1-V'), :Î 
> (ten-.va. . 
• J.ieb-'.a . . 
fhcdlci 

Pr.» îk sobro Italia 
Ferla ».obi-a l l i -i-

I -ni,ti 
t r i . »obre I ter , 

lin 

t í t u l o s 
E F I A S I L E Í F I O S 

Apólices 
Oliru Mlj" i: V. 

tW-1 I V. 
lb! 6 5 •/. 

Ï- initUnc .. . 
O í t t e JO Mi-

».fs . . . . 
1'rimlo de ouro 
ItnenrK'Afres. . . 
tuinito tcirit 

Loudrí* 
lil-erios-Aíi-es. . . 

< •>. 
- I» 

•I •[, 

I;: 

' . II 

ASTEIlloa 

ia : 

2 I , 

2 II I •/. 

2, I / 
<3 .:. i 

«s g[a / 

lAV. ip . i fV.-.Mi .-... 

A Can: ara Sj-iidiial dos Corretora» af-

l i luu buntem a , «eguintos tabellas : 

vista 

Londres 
Faria 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 

Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 
t entra banqueiros. . . 
Conti a a tuijta matriz 

ÍJO -iias 

12 
7--.I 
W l 

12 3|H2 
7s;i 
Ü7."i 
7'.H 

am. 
4.I.-.I 

ÎO$l ' ;o 

12 .•»;!(•. a 
12 2|lii a 

12 l i t 
12 l;< 

F.m rgual data do aauo p a u ado : 

Fondre» 
Faris 

Hamburgo.. 
Italia 
l 'Allouai 
No»a-Voru 
Soberano« 

Fxlremo» : 
Contra bationeiros 
Centra a u n a matrh. 

Mdi.as â v • ' a 

11 27|S'J 11 l f t . l ï 
« I t 

I I.I.J 
823 

1 .Oi l ! 
*•_>:. 
H',.-; 

4.2.I.1 
ï l»1. ) i . 

U l l i l t ; a I I 'i l 

I l l l | l « a i l :t|t 

Commnulcarõe, da Fraga do Corom-ar-
cio : 

8»nto». 57 (ás 12.50) — n»nc«r;i>, 
« r a r t i i i i l a r , 12 l| ln , 

i lc i ado, iiriu», 

li 

Jr 

V 

f I ; 

t 

^^^^ M W l B i i i l l i i i i l l i 



• 

7 

ib K. S 

I 

1
 ' . y 

f 

«whmshT 

we, 27 
tCcwnterefel ftlftram fiinnax) 

lltrax 
Bãjico» 
tàiam 

/táMCW 
tempram 

Bfêrcaâo 

0.40 AM 
lo.vo » 
J2.25 TM 
4.20 » 

\1 1(4 
Vi l|l 
12 1(4 
12 1|4 

12 5(1(1 
12 r,|iu 
12 r.|in 
12 r>|iG 

Pstnvel 
» ;». ettvl. 
Ap. est vi. 
A1». UHtvl. 

( etri f fie tie letra« : 
A'« (1.(0, AM, 12 »|!H: fi» 10.55, AM, 

l t » | W ; i « 12.S6, I'M, m lotras: is 4.20, I'M 
it lotras. 

I 3 0 Z . E Í A 

IBAKMCtOCT llEAl.tiADAS HOS'rf',( 
Ú5 «vcOeida 0 . Mogvaua (1" dia) a 21«4 

114 letrns du B. C. Roil! (1 % a Ü7-5 
65 Mom Idem idem a 

150 iflem idem Idem » iiT-ti 
37J Idem idem idem a l 
50 letrns do Oainuru do I ampin'i-i n 70$ 
t". Iclros do Ii. ('. Rra ! S " . a 31.;T»ijO 

1 Idem idem Idem a (V l ^V i 
3 Idem Mem idem a Alfti.nO 
2 idem Idem Idem a .ll.V.H'i 

V letra» do H. I.', di-S. l'aui" a 533 
12 acçcïea da Comp Paulista (para o i " 

dia) a 233H 
27 Idem idem idem a 2.134 
Hi Idem idi'ill i I' lll 2." 
65 idem Id- n idem ft "J.ViH 
•I nr>;?.(8 ' In ' M-.gvana ( I ' dia a 3-118 

U L T Ï W A S 0 7 F H 7 1 T A . S 

FirtiDOB rn iuc . i is Vend. Comp. 

Apólices do !•>!.' ' — !>«</.>' 
ill racg de 5 "o . — '.»-it* 

empréstimo do Ï 6 0 5 . . . — — 

Apolircado Ijitado do Ca-

rinii (do lr.Ior do 5 5.04 -Iii''} 

Letra» tia fumara //c A'. Vatilo: 

1 " empiv* " i n . -— — 

en:; m,'.dim. , . — -— 

I'lnprii-tii-iO 
6 . " coi}'roKthito -•• — 
d ° er prrsti-no . — — 
I.«-Iras da (.'. do lia ' -s 

(]' inlsaiio) — 
Idrw Id.-n. ( la :! em'; ç ío) . •••'8 Kt$' 
Idiui , i fir in iïn S. Car-

ies da ÍT * riu . . . . . . — 

Idem.da Cam.de S.Hiu.-io. —- — 
Iii. r.i.íJrr.i i asa llraiv, a. 

Letra* da CV.ie Campinas . 7J>i 
Jde'iidcCampi.iaHdc'iO'ift; — 1 Vi® 
L i l m a da C. de C'apiiu: y . J-Jf'S HOS 
I . d i ; . i Oi Caüittra '•• S , 

C i u i drs l'aln.c ir;.s. . . . 7',>i fJT^ 

id. m .1 ( limara n: .I i 

ll ita ,1. ' s/r, •... - — 

ACÇÕE3 DE BANCOS 

Commert-in e Industria . . . : } ' 1 ' i! 

Lavradores — 

Credito Fi al . art. iiyp . . . -I"« l-'S 

(dem r e u SO % — — 
8. Paulo W S !>2.S 
»n i J o do ß. Panl.i 3 ' * .'MlffioO 
C in:in.ltaiini ininat) . -- d''i:s 

Idtn:. i''iiti au por'udor . — "'• 1} 

ACI .OF3 I)E COMPANHIAS 
ll">S li'r-S 
-

1 . '.> 

u rjnikö—uujflia-Twri 

-LM*. M M 

l l ^ . f c , . . i ü i l t 

F a V • »' - alalia . 
Antarctica 
r:. (!.• r . de Ai-sra in I 
Industriai <i d. l'ai;' > 
Eni . d i a j ' M . S I ; • • ! . . . . 
Mac Hardy --
I.llp' .: 
Mcrl.anka I'..1's 
Med iana uu antigas . : ^ 
I : '.id rr. ] ^ra . . 1 ' i '-."»"k 
Mi n1 íea i; \ is. • \ s: 
M« n'.'ioB Vas j.' n i ij.ú — 
Idem, < I Ii' " , I i i,s!.i . 
I i • I . ' 1 i I ' ' , 1, I I;;, 

í'uu'i«ta 
Mi r.., i ; :i ; ara u i ' . i 

1 : . s' , 
1'!' m, . '>i ' u

 1 ; vis-

1'OKTO if.r.iaiK, 215 

O pai) note li ri Ituba Ckrgoo «nte bon-

tam. 

— O rt i juet» H n m b j i t g u i u . 

m'A(!AP, 21 

O ingro Ti/itra, da F.mprr«i de Uai e 
Nuvogaçãn, «alilu hoje. 

\ u ( i < ' Í H H i i m v i l l m u s 

(Comineiliai Tiirgram Hnrranx) 

i«io, 27 

lOiílron o vapr r Oraria, prooodonte 
dc \'ai|jaraiso s escala», 

r W o v i n . e n l u i m i r i l l i i i o 

iAi'(iiiF.» n r t i M i K n r.» a i i i r a » 

l í io da í'rafa. Air/n/ l i i io 'Vi 

v / r o n r c c r r i iAnoH no mo 

Bremen r e«e., liorkvm . . ' , 28 
Suites, f/r irfrl/irrfl 2b 
Santos, Friuz Slyiumiiiiii 29 

l . lrrrpoul u iso . , Tniitiiello Kl 
Kin li.vere .i i 

S i i i t lnmpton e eses.. ?!ti'i<hlltc.tt,, 1 
Rio da Prals, Tfiiiiitcn :.' 

York i: e«,'s Sijrah n I 
brnncn o es,». , ffultr. , 5 
Hamburgo i; ch-s. , llelgraiio o 

VAI OIíI.H A eAHIU 110 UIO 

I ' rr 'os i!o .v'u: •. ih m/tima 
tYi-iiifii us,'., I!ei'lilb'-rti. .. ,,. 
Haminirfío e i , frnrs . •t'<huiii<i<l 'Ml 

l'.in [ivnrc.ro : 
Ri i d i l 'r . .U, (irai:a 1 

Rio iU i r; ia, V a f f i M m a I 
Noli-Vi;ri," o esr. . fíffrriii.. . . . . . 2 
riouthamj too e tm» , 'fk . . . 2 

S t o i í d í i n c n t o » Í i v . c ao í i * 

SANTOS, 27 

BR . fcÊTTENCOURT KODRIOÜ1W — 
ÇíiiiBHorlo. rua 10 M N o r w l i r o , rt— 
Cti:«ult«i, d u 12 L, a da tarda. Mualden. 

«U . i r n ( . a U l u d a d e , 67. 

M l . 0AJÍA t E n a c E i f i i 7 ç u i i i Â i u S . « 
ait » r.iit gerai i . ipcritilni 'nto i i í a 
çip. PejIdMiela « CiliMiTíorio.' rua O i » . I 

Inida. Lliatuadoa a uualuutr liora. Tele-
Idione, 1MB. 

A n t o n i o M o m j a h d , c x - p r o f m -

f o r d a K s e o l a d e M u s t a g e m , d a 

! o t i « . R i o t d o a G i i y n n a z o » , n . 04. 

m 

DRS. O M V E I R A EKCORKI , 
DOM.'A J-I I J IO—l.argo da Bé, 

0 DR . AM DOU l 'A C i l s I IUEXO 
leni se" eaeriptorio de adroraeia í rua 
Mareiliai Deoíloro. antiga Imperador, n. 
(las 12 lia ,'l .Hiran Ja luri.o. 

I i t H . MAXI E l , I ' . VII I,A,10!.M e l 
ÍUMPA10 M A . N N A - R u a 15 de Novem-I 
tro, n. 31. I 

Airynd.'-ga : 

"••'I'd 

Ouro 
i oiisuina 
Cstiioipi i:as . 

Retri.edi r l i : 

l-.xpertiii.èo . 

ïit, r i r.!" i 

1-iiii epria'. data do 

Alíaiidrya . . . 

Keteln'd'i:ia . . 

— , • r 't Irl 
ajcaran, .villus 

Ii', 7:31 >«14.1 
I2:2.e '602H 
1:C,4HJ1M) 
'-'iTIWb !' 0 

H't.!»"2?57l 

•1 ! '. «'- : i 

rr.ni iç TO 
.'!",. Wi u 

in mi passai."-'-

. :>!•:;.,;tii:,7 

C.Oi'IS I I 

. t.. '„i s h ho 

ADVOGAI f i — O dr. .1. il irn O u 
W.utA r t M K A i i o nuluti-se paia a rua 
Direita, n . 22-A, ende atleiiderá, paru 
srn . i i . s prelisftinnaes, das 11 l'.oras a 1 
e des 2 as -I, em tod&s ..s dias u I is. 

CS A D V O G A I OR—Antonio Ri! r . .: 
Fanica, Estivam de Almeida, Oaune i Ki-
liiinr doa bti.l ,s, Osi ar Mor-ira, o-,u la-
tem ten rsiriptorlo da m a du S . lin-n-j, 
r . íti A, • í.ra a mesma rua a. 57. 

R A r i í A K I , A. S ' . M I ' M O VIDAI,—K,-
fi .ptui • i. i ia S. !' , -., 1 ; (a l l roa >la 
c a s a I , u p t o i i > . 

i F J . i - n . c l c n . l a a 

O ADVI I A e> 1 .:- r- 0 l'i.itu de * 
F»rrn/. <• „ ;.,.. ,,r I A- ini-a 
(,-. in' liiriiir m .!.- i, . .- t n i -, i >.is i:,'i .. 
rr'ilrs á «na | m l . •• •. j . 

II: 

F Líorr-is ,v ' 
7w.- . : . i r. i 
Tiu-odnr V, i i • 

r i 

: "'S ri' I l':-» \ -, V. I- r I 

I l í v c r s a H i h i I m - í « ^ 

IN'TI'IIIiAi, ÂiJ M: A' i.i'-i'S 

Aos mens Amigos e Colltgu. 
A* ezamw de preparatórios 

Ha dias, aubmettendo-nos a exam« de 

i(«mao, tive o despraxiir de vC-r, no 

r, -i , -. .''it" • • • — , animo lio coiiiuilaaarto geral do t lnvemo, 

sr oK^. « K - —<"«•"«• 
' * ' ' - da, que nmi 'o coin|iroinollo os quo, à 

fcpstn aí a inslrucçflo j .ub'i 'a, bu dão ao 

trirftc n mc»)uiiilio manejo de exercer 

viugnnçn« revoltuntes. O facto digno d« 

attcijçâo, que reiuio cm j'oui a» j alavra« 

6 daquei:»'« rjoe, dando urna lrinte nota 

du cncrgin moral do» ljoin«.i:s da oligar-

cljia doniinante, di»j»eníam quulquer 

commcnlnrio, djímiub narr-do«. 

Submeti ido a txunio do alloniâo, pelo 

jui/.o cinit l ido a respeito das prova*, 

tanto ostripía, como .«ral, fui classifica-

fio com a nuhi s injiU sntcri/r r o tr-

«n'f ic'o du rxamr Joi /»iiblicado na im-

pre nsti. 

At' íi/jui, a mciitfl trnni|uilla dos que 

nic r-o ,i ,lo fnroiitra pe!a frento cousa 
1 ••••'r\ < j • Hi-j« Bobrenaínral. M is 

.••to •) aj.rrf.1 'o da qu-stio : o 

ir l.rr,(ti*'> Mi.uvj, depois da minha 

<ip]u  i;f,ç7,)l !,:.,, Jrn na sua cachola, 

que deviü annul, ar o vxame que 
J rvstr; 

A ,i'i -!>• |,r.!X'5 perguntar: 

l ' -i in'; • <ju«5 o «tr. í-.riKSto Moura» 

M !o^ar d " cüíforinar-s'! < '»m a dmriião 

ia l u i a rxarnifia-iora. fez I;urap«\ em 

d'-'rimen^j n l o <; '» 'Ih o.tparidade Intel» 

K ;>i: .:os •.xar.iir.j-Mre*, o mo também 

.1 jr-.^.jí/o -i<: ii.ü i.oret que, i a s lo'H-

' ri. i íf? uru («Mi > atur .no, deve 

; i > 1>h+:í'.o d» VT -s homens 

I ' i a rno us;;r .!.» y i a ouctoridadf. 

cohi fins r''pu!.-ivo9 v | 

A ^rj" motivo H\<r:A> r.bi>d«!'-ru o sr. 

) .Mot.ra [ara ai.í u. , ir o meu 

exam'! i 

N ío =c'. vos o qu«» pv i<r i i responder 

o 'r. M ih, i; n:> »*; • l n\ is,'.-ra- di 

nos«:o i' roh-t» a «ic üfio hympto-

ma' a i q i i c ' l . u ir-« ; r .'s'.an. 'S erv. 

- O•:•'I•'• • Jr hrar <: Ti ' H "'-Ham':-» 

-•'1 ; í-.'8c A, ;.\0 •).! u• I ) . . •: .rU Co 

' r.-io. • iü !"'• ;j. •.,- • •,• -i • ;•• MVJl" 

iv-s ^ '<• inte o um '<\v\ per. 

'J-.'M ». ;»)•> at''; f» e d<*: M i um ciTí-br j 

' \ti-'i ) ;;is s ;i ? 'ui i r ' ó <. 

. •» hí . L u . si.i M (.. i itrarianJo 

A C o m p a n h i a L u p t o n 

Pag t r á no Banco do« Lav rado r « , do 
dia 1 de fevereiro uru deunte, da i 11 6n 
2 horaa, o dlvideiNto c o r r ^ o m i e n t e «o 
«»•íTundo somrístre do 1903, á ra/.3o de 
H °!o ao anno nu 8$ pnr tcéfto, 

8 . Paulo, 27 do janeiro de 1901. 

D . W . WxT( ur.íj., 
1 director 

C a r t ã o P o e t a i 

•Srs. Luiz Carlos & N-.tto. 

8 . Carlos do l inhal, 

ftoganio* mandar com iirgeri Ia 12 dú-

zias dc vidr .s oas P i l u l a w oviíi-

CãH. «I ir ^ a r i a \nimjenri'i». rua d.•<: . 

mcri io, i,. i t í—Qm iroz, Mallet .V C 

M a r i a A n t o n i a 

As dor«»« de ha lanMs ünno« na perna 
e brAço eiqn«rifo 0 uma boU qn9 tinha 
na l^srr'îru qoç tedos eintnavutn rema* 
dlos, m d h ninguém curava- «irou com 
alpuns vidros Co reme«!io Á/f.xlr M Mo-
ralo l'eus ajude o inventor 

Jacarchy. 

M a r i a A k i o m a dx Sut /.a 

Vfiide-sc ciu S . P f l ub : (asa i aruol 

Hi. Comp. [M'ij 

I O o so. t i säj a 

I M I M O ^f.'ïfMTI>T — D f t'Htt rnsin-
t r««8i>To. ( nrsultaa. 'Uts 7 I . t h m m-
f .il t* 5 da 'ar. !». Hu.i Vi( • i. ]'>. 

H A l l V F T K •M! a : ; o -- a 
• r ! Vii-lra i i l.V, i. i. 

Jor.a'd'j fier.- '• •r.tis'a.i. > i »m tr;.':,•.!: 
j.rothfSrt dentaria, r •slr.ii-.i t . o 
r.ç, H i r.'irn. pli'.i.ia, • 9ru'.'f.«: t 
dos os trahjili','!» > 1 ^a, . : • • •.,^ 
; e b i pr j m 11 ;>-r. / i 
I ir••!<•: rua S Uru!»,' .:>).A, s j 
i'fi.'j 7 ','a . a r' í 

C o m p a n h i a P ; , u l i o t a d e V i a n 

Pcrroas o riu7:ac3 
UIVIDKNDO 

A p^rtir do dia 2M do <: rr- •»». -'as 
11 2 liorus, pa^ar-S"-a. m r • • •, , 
f ' n t ra ! dfg'a rompar.'iia, o «'-3' c ^ i ' l . r-
do, r^flativo ao s<-m»,«it.r»' de iu- *) a fit -
zo-nbro de i;>.»3, r,*/.in dc J x [or 0 
<4io T.t'-grada 0 j.or arrdo . -n 
roa!i.-ja',os. ;; . j 

•S. i 'aulo. 27 de janf iro dn j'JOJ 

Aooil-Ho AI'OORTi) I INTO, 
Clififo fit» ffii rlpt-.ri'> 1 u-ral 

C : n ; s c r n p r e 

As s-'nhoras maf>9 s io t-xtp'mosos » fla 
"• i fiihiis 0 6 por i.svi qi •• va; 

ii(i.'iiu iitan>io a pro ura do • s, • l: 0. 
i' •••••,-i aaboroso para as rr< ; * ;u«; 
S'..ri.-m liiarrln-a, vomitos <» f-.!r.: . r-

• [ - aug 1 da r,:;«; u» () r mf-
a T ? u t u r a A l t h e h r . i n t i c a de 

L C : t r l o a . 1 Vidro p-mJ" ».u.-ar u 
I «r .1 vi '-•«vuir o director:-) 

' ' •; - 1 - h •. S l'-.uio J . A vr. a-
r r . n t o % C.; em l i craho, r.' iM . 'jr.in:' • 

So r n m e.rïM-o&bi'il^o p f . arA» 

do t; j Jj.a'Uu;«» k -r »ru'herii .1« ^ <lt 
B Paolo. con*r;. tr r-'  4.»dnr&é 
de fi»í., ; i . r a c U ' , 0 
• urovo. A rendit o*;» ,, u.cip«t«t 
4refj>rla« lit S. Pu mo 0 dr. Viriato Eranàãc 

Mudou a residência pflra a megri.j Lr-
go da Liberdade, n. ü'i front' .. an-
t ga morauu). 8 t — 

A n t e s d o p e r t o 

. .rui íii ff! ' i ! A-, s • 1; re 
t ve pnrt s d'fficeis e Int.or1 f . i 
ag'-ra mu.to bern «uc-'ed.da p . :sar 
• •»/ ar '«s do i art-», as f'< i'a< a 7.///• 
!"• M .Vor iff i mio rect'adr»raM 

h uma i;'" > 'Si .ad- H qu»íiu soífro, o 
tlS'i d'S'-.S fli.U.'jM 

< aso i . r iA . 

I.LOS' le A.'.' J - DA Sir •. a 

The Â n g l o - L r a s i l i a n S c h o o l 

C O L L E i î I O M O D E L O I N G L E Z 

Villa ifariamiû 

H . paui .o 

As auluA sfr'to rcal.crtia a 1° de fn-
»relro | f. PecK so aos sis. pae« dos 

«lumno» ir.tcrnos que err iro s^us fflhos 
«oin utn ou doun dias de ontecedenla. 
afim do otin as aulss pos^im 'unccior.ér 
re^ti'jrmenLe no dia marcado. 

O l irpctor t-rà pr.zcr »*in mnudar ù 
e s t u ^ o a «•«• rro «Jo ( oii'-^io para espe-
rt\r os ainninog Intcrnog e sms pues, 
'Miamlii ret'-ber î.visj com l'estante au-
teced'fnriu U< buoucs eiectri«:os tambem 
i < i ; l ia do ' t 

<> (.'. U-n'ri 1 :•< - rrefa-s»» de m.mdrr 
tra!;<" j ji tar exta^jo h ùa^a^ -m dos 
a.uiriios. 

t UAHLL» . ARMHTfc -Ml, 
l »irector 

K' i ' i . r " n posta!. 
( a i . 1/ Ho;, /'<r>>> V) H... 

«* MIAVA 

O âr. Avpito M»11 reliés Reia, fuie dé 
direito da n r f c«»imeroUI d o t a ' 
«•|>ltal de H, eto. 

i'oeo ínher aos qdé 0 pr-sonte ed 
vir.îni, ou «leito iiotícis tiycretti, qua 
dia 5 de fevereiro, á ft:. .1 horn da tArdp/ 

; M- ! 

ie ! 
9fi ' liai ; p'jssti.i 

I i i 1 sad -
If 

CCIA( UMA*- — lu :; :a — lia 

1 I M i M . ' . — O 

r '311 

• ' I 

'••J ! 

• -II. ". ; ir I rr • 4 I , 
_ j / •• n'a j tifuitit : l'j ii'i 

t.t.h tl U ,:U r; 'riflltj. 

: -."i 

11 .-> 
. : '-i 

i'ITft 

11-s 

I ! n r o l l i i m c n ( o ,T>> u o l . ' i « 

l oi [ r •'. l'i I I .1 • ,-l •"< ' f • ; . I 
C r c l 8 i J G L S S c o m m e r c i a : j 

r.rs.,'1 -. 

••5 
i .-5 

i.'.'i 

? M-!-: >,..- I :.! a 0 1' J 
d- !ra.:sfrlt-i. , j . 

7' I i • ni-a 
Cnião 8pnrtivaicii: üijui-l.) 

LETRAS HYPOTHECAHIA3 
P. Credito Real de 0 " . . "S -
Jiii ,ti dt 0 '/. o 30 dias . — 

Iii i m 8 •/• 3 ! S V >0 32.J I ' 
Mi ni lie h 1 . , a ï ï - ' i i i . . — — I 
Idt-m, idem, a 30 -lias, ,i 

Vnliladi' ' I • r ' 1 . 
ßftmo Uriiätr dt S, Pau! i . . 
2dii . , Idtni, 'a -.r .','rir', . 

I EBEKTUI IE3 
CatnfanMa Viaii» f-troca-

l era ( I* si i . — 

I i " : . : . . 
t'.:..;.. I .. : I .y. s ' : ' . 1 

I'O, :..r 

B: . ' 

r - TA. f-1 l ovs rvo 

i ' : : ••• 
: . IT.,-
i i i i 
I :,. -. 

; ,. 

• .7 . >".,. 

••i -.,. 

o n \ in-

V i Vi' 1 do* 

;iari.la Ù < 

i / j t r iju 

! ' . u n -

so. 

• : -s ' err, 

t'. Kl' 

: -cr r 

nil ; 

Z r . : c l a A m e r i c a n a 

se a* r' i i i r . u a para r.o-

' i . -i i. ..i, tar.t . 

M •', < •/ • ' . no " •.: 

r i a .i; .à -, 

da iiiuiihà i j 

As aulas i a : 

)•' ' US •!' I "t ! 

Vc. ]e i aui'> i:a 

P e r h m a r i a a 

/. C a s a Nv. j i r .a • -

I" r t ; r, . -, 

i i ' i irdar ! 

j j B ^ o l a g r a n u i a d a 

feá g ! ? c e r o p i i o s -

da 
G r a n a d o cV 41. 

P o ' t - J R O r •• onstituiote «• 
misante, vir,» ijosame.-.i- us ad » 
i,a - a o c v a a t l i e u i a c phoop i i a -
t u r i a J l 

C h a r u t o s H r . c a r . a 

i - ' U . / 1 ) L 

! " ' 
'U i ! . 

w u- n • 
{.r aug-ai - C a s a í f u n « * ' 

r f . a r e î o ù : : o ! 

'r ; "/ ". . 
a' 

: 
: I j V r 

,r I I . c . " 

• •. - il assialeu- i 

I 
•' Jl Jfjra- I 

• ;r.> 

i t a r . " 

, r i.i'tr ". 

•'Of! ,. 

-' 1 J -

I ' Í! ' "• ! - i-ir " sia •!-: ' : iriltos, 
'niriije i- i-j^p^r < , i o s mi-ihotts fabr-sn-
" • : ! : • ' • ' i "-as, M-, . t . r t f , 

'.m.-!.-ir, \ a i--- mi- — C a a n S ü -
; ne» , p u Direita, ,v« SO—lo 

asxsirr^Eís 

dr ' 'bar. j Marcoi:duj d-: M iura, juiz 

' 5 • > ia TV- • S r i » ^a cornar-a 

Ja ' cp i ta i d j ' .-'ad) Je S Pauio , 

.",..'. s;/ cr a t ' s os qo n > j refente 
•a! vir ;.-, cu i u •• .. .-.cia tiverem. 
•, rio dia i1^ tio corrente rnez do ja-

ao 

y ran:, rua 

Ca c a ' i o a 

A n i o U j Cr.:.-j 

.-'. i. 

MB uberculose 
B K i k 

a Lymphaiisrae 

ITS por ":.'! 

Poço «nlier aos ijda o pr»«mita ed l la í 

n* 

la,'; 

11 ' « r U do e- ifirlo dõ feri i in ' t ru» tò ' 
Uiiartel, 11. 23, o porteiro doa audito, 
r'.oa J o i o h«rralra i lt Oliveira Gama oil 
quem tuas ve/.r-i l | / ! r , i r > r j 4 p ub l t o í 
prejçlo de praça, venda o arremelaeii», 
a ijaein mais dur 1 mnl r )an,;o oüere-
ler ai imii de ana r.-»n'.-i-liva avul laçío « 
mini o abal lmonto le^al, us Ininiovela 
ul a i t o des riptoo. penli.r idoa 11.1 eíeL-u-
,.lo hypotiier. ia movi a por í .uuuel 
'"Jiiçaivea de i . ima ei.atra a rlnva o li-
ii:o» uo Injil Fernandes Pinto, a saber : 
I caaa s-tuada :í travessa (luaranj-, Suft 
II 31, euiii 1 poria dn freute, mctlindo 
com -eu respectivo terreno .1 metros o-
10 cu, ta . , e da frente ao ruado 47 me-
tro« 1- ."ili rents. , Undo 3 íamaiodn»,, 
smido dona I "irado», o d teüia vfl, tua-
la como Ui ; . ndcuuu 1 le.iiciro c 1 tau-
>|On, inalru o de tijollus e coberto dá 
t.i.iii.s na. ianai's, avalia-la pci» quantia' 
da M i o i í : | r.aaa «anu l a i Iravr-.a» 
t laarsny. 1; ,1,1, con, uma poria da Irou-
ti, u,u, indo coiu o respectivo terreno 
11 m-'-is e 00 r-.-r'a , c da Ir»: a ao 
fundo 17 metrria 0 .10 cents., tendo 3 
coniinod-is, ceu-Jo dous forradop o assoa-
iliad r» - u". - mento .i: v ilha io, lendo 
"omt dr-p. n -'. its I ^ l'.iniiclro e ui:/ 
tanque .o i . « ' r i ;o de 1 .. , 0 'oburto 

»• :'<•» uai i nun's, I..aliada lambam 
por I:.' i onllount do u,n lado c i m 
Agegiiiilio Fernandea Pinto, de n u t r i 
lOlii poaaoa ignorann, e pelos faudo« coirf 
Maime! ,1a. íraho Plmentsl. o v io u su-
go. . .» praça i m ,, aballmeoto legal, pe-
la ;iiar,tia du I 13$ ..ada una. pa.-a pa-
uamfuto ao rn-iueii ie da ijuanlia d í 
- • * • ? '•' capli , jtirue, multa e - uata«, 
rO.if.íi .." a ' ,i_.'.o ijUu move contra 
os '•:-'" .' ' ..1 i . [ ara .;u<) uhe^uo a 
' ' ' . •• ;"r •:'' i n : n í o da tjdoJ. man-
.. . pJ i , r o |.:-,.aculfl ed iu l ijns si-ra af-

íi:;a:!o ao Ii-gar .0 evs ume e puuilcado 
pi la Imprensa. I tado o p a a a d o neata' 
I'api'.ii s l aai.i, ara ::C de Janeiro 

10 4 Eu, Cicero Ferreira, eaefatetta 
jurar.ienlado, escrevi. Eu, Frauciscj de 
Ai I'm!-, .s n'.i'.i, eu unri.—AngiUt» 
Jj rrí-tt /.'- a 2-1—1—6; 

Ä . r i . 1 1 i a X X o 1 o 3 

Anionio Joaquim Tibério 
•Maiit.el Joaqu im Tibério e ICn»' 

ri.;ui:ts do Carmo convidam a í 
pii.sóas do sua amizade p a r t 
aaaistirem a missa do aetliiio dia-
do s 1 s- inpru l inibrado filhos-

• A n t o n i o J o a . q u ú n T i i i e r i o , que 

r uri a ria • a\ "-
que se ;i' ; . :m rc rormari àS, 01 

i-nm-jv a ' . i y " d< r1; • s j-j 1 não 
• n ». t s ;ra n que 

for fi: S'i • íios. [ » r_er "eu'. H a . ••s; n-
da fj'.ad.i «lo-a 1. .s i Pan, a de 

,'arvaü.aCB v. :. ••!'.. r : — u p U'.ele 
d-; i *a 'oiistrii' • om tr es p ': ' 1 í * : i ; -
toi . Ul'. t >'T ; '"-. . i'.s H .' r i T r. s. S- !) 0 

t 

i o d o t m t i i c o 
v i n J : o 

11 

i 
a 

med 
a rua Mo-.: 
3. r-ar i a 

I i íurr.: < 

; .r um oo! 

I 

A 

K t.tií te li 

O IV 1. 

na bas>: ti 

i)o « A: 

. 0 C 

t,l'an:ia.» : 

K A N TOi. -

i r ti \ s i is 

:.or. saí r-t f j 

•1 i u rr 

fãs l .v-^0 

i/.ir pr.»( ura 

C . £ r>' ". 

t " .- s 

n i ; S 
lõi-.y 

n i s . v- , 

pi,r ||. 

AhUOCl A'. \|| 1 OilM l-lit, . I . 

I iti. 1 - 1111 iispector do jl:c. •!: -.in-.-ir 

o fcr. i. . in: 1 i 1 i. nlia. ::. 

r i i n t a a c c t a ' ' n - a r o l s a do mo, 

Mi u ia -" 

Fsrdcs fol-licos: I raid. . ! rnn pn. 

Cerarsde B • • t'-oa I T - i ' s 
I » ] ." de » i t s .-- l i : r 

de IS'.Ci 11:01:1 . i — I S 

• de 1607 I .Oj : 3 I 1 ,: • S 
de 1807 (nom.,. 1 

• Municipal 1 -

• • (110:.,. 
in»crlpg3eado3",'» » . 

» de 3 '/olnoin. 1 
Csta ' de Minus 
Jdrm, idem, (1101.1.). 
Kstudo do Hi 1 1 1 
Idi in, 0 

Empns t imo is l.i-r'; 

i'il. j 11 stii.io -;.! 1 -;;s 
Knnlcipal du Pi-lropolis! | — 
A police Est. Esp. — 

Acfica r!e Lancoi: 
Cc ii.merclal ' n-,.-, 
C'omii! rcio ! 
Idi in 1 mi ID I 

I-unci ioi,ari's | u ,ii .>•*. I — 
H}| iihcrnri'i I 
I-avonra e Comn.^c io . j ln'.'S 
lti'pui ii a l > Hrasil . 1 3I .S 
Huia! 1 H i ; , t:,F>-ari» . ! — ' 
Id. . , iili.-:,i da y* fe.iri-.'. — | — 

U . a - i:o t . . i : .:,,! . ! "7.5 I _ 

A\ i s o s m u s ' i f a i nos-

£rrriri 1/0 Cominerrio 

»a.- 1 • , _ r 

Mo: .aiento .: 1 [ . : ' . : 

I-illt raci.i 

licsario. 0 dim vapor inalc^ f erns-
ftriiu, com \arios generers, l . 7 s | * ucla-
das, conslga lo a 1-". M.itarn.-., 0 f. I . 

Nova-Vor!.-, 'J-.' dias, v a p r Ingle/. Hii-
rou. .Mil vai-'S gcu ; u , -_-. 3Ji, l ine I-
da», .'00 de -a-^i, c . signado a i . .->. 
i l ami jiiir & I 

l.aguna H i..i«. vapor iraelonal '.uhis-
trial, r im vaiios ge:.- ro«. 1 .1 icneiadas 
ltd' >1« . .:i , c i a i a p a lo a If M. 1 jni-
11 ir.irs. 

' • - >. 'i .: " v i p r r uiioiiiSo 1,'io 
A"';; a ',..1 .arioa ^micros, -..',ii53 
1 . -ulaa, i.V> d j carga, - irisigi.j lu a A. 
i , ril.l L . 

Sahi 1 is: 
.Mexi >. i. i : : .1 . . \ /;.•,.-• / pj.j 13,,. 

tr j 
I' r.i Rio de T cuiii varies g^uc 

rus. vapor 11. :onal . I rn l r . 

Para !'u.-r,[-s A ns , Kipor ing •/. '-' cr-
I'ria 1,. em la-.tr 1 

I'ara If,:.,',-, m \aii.r u! om.i 1 Hei-
delberg, com card. 

HNT01, '.'7 

Movimento do [,ort, do if. 1. 

Entradaa : 
Do sul, (Jrir a c /,'«/.,-. e d 0 n or te , 

Cffillbii, 

V . • "10, 27 
Entradaa : 
Jlaipara, rindo d? I 'or lo A!«gre • 

Orarla, du Valparaiso: Untie, do line-
nos Aires : Cnnelhitl, de t a r d i t l hi. 
fttga. de Pernambuco. 

f ia l i ids i : 
Athlaiitijue. para l lordeaux ; Oraria 

,para Liverpool; Parahybm, paraSantoa. 

BECIFE, 20 

0 paqaete Ihttiba s-?guiu hontem. 

IKTAVCU, 20 

0 paquale llatig aeguiu. 
1:1:11a, 2C 

0 paoael* rni'amJ, da «Pacific Steam 
navigat ion Company. , se iu i 1 lioif, ao 
IM t-d i a , para 0 R io . 

TK TOnii, 2» 

O paqnete Commnuianle Ahim, do 

•i s i 

'i ' 
.IS 60 'I 

: i as r ; lr-
M O S , t.' • -i ihn 
. . r i o . in di.-.-
ciisiosi.'rj.r e.,i 

' s ' r J . 
> I'd 1.1 

• .,-„ • r-r.-

' h / î l n r . 

' II •) sa 

mat, i 

A o r c i o 1 ! i r t 

: a < 
i S' > 

H: ' 

P r e « ; » «!»» • ^ jo- .kmmhí r o M e r 

Iari i ih. ' '..• ira-. ., 1 : » .-i. o .-M it-<'•« 

b m (|p rrt: I < . . » . . ', 
MI,::M . . . . a . . ;,..« 
Pol\'»:i!o . ; • " 1 . >< 
Pa tat.is . a . * 1. • i . • 
I;-'.! at as d- i 

«!'...'.a 
iVjM, nr.i 
Frat.^tis, um 
O.jüijilias, Uiisa . . . 
Pat.-», lu i 
< i»ri'e v -rde, !. i o . 
t'.lt t.t! »10 pot ' : 

f:a !a, nrr-.t a . . , 

lia calhau. ;. i! 
Parihu ir. - i, i.r•> . 

l e o . us, ivüu 
("nrue i i'<». . 
Tou '.! !.'i sa!{í. ar 
A i r . / , Japão, a l q . . 
Arrci,- ( ' • r • »!ina. a' [ 
Palniitns, du/.ia. . . 

s . I ii'.iio, -j7 — : 

n . • i.ipra -

. : r I i 'I :: ' 

, . " ' I i. 
• • : • : • . : -
• ' " • i ! . . , „ . , 

—V-, vi - r - - - ^ r- - . „ 4 . 
^ j - J .. ^ i j , 

l i e — a : t ï î l e : : i i i o i r o , >>s-

, I n r n n n ' l C i ' l : , » , , ; , v e c n - l . - i - 1 i : 

' !-i; i «!t> l i t u m i s i o , i i i s t - r i - ! 
1 p i - i i e s p a i n «>,- i - u i s n s > i o | Ji'.'V 

! l l l l l l l ) I f ! I i V o <10 l í ) Ü í . O x 

••un i i i l a l i i - i l e \ « * r n ( . « I is " i r " " 

o n - . f u s [ . e i l i ' l o - a e s t a Ü í - i - i 

j l o r î n , p o i l i M i d o p r o c - n r u r , 

"-a- I - -is ã h o r a s d l a r d n , 

r» v i i - n r e i t o r , " o r t . l i í i c i n •:•> 

j i n n l i f i d o , i i x i i . s o s i ! i a * 1 \ 

,- . l u- i s , ^ j 

A i <!•• i V u - r i r n , t c i S n . 1 

j e n m e e o >im ( - , a i n e > t i c t i n — 

i « i i l í e i n v í o p a r a u s i : o o - i t i - ' 

j > - < T i p l 0 8 <* 0-1 l î i . s c f | t i n < l a J i.in'j 

! é p o c a p a c a i i s n h i m n o s <j i i<-, " 

; I r t i i j i ! - n t a r i i- i i ' u r s o s < l o . , 

• 111110 !:-' t i v o | i r i > \ i i j i o j i a- . -
1 » a i l i p , d i * aci->V<J<> c o m • 

n o i ' i i i a x i- i n l i i - l i ' e i t r . c i i -

Itiss r « i l « r a i > s <l<; < - n > i o o 1 

' i s f i u i ' a r i o . 

•O :-T:„ 

ftSI' 

S--.S :• as . 
i de ei Í r . i a core 
•• 1 " :.. .,-: 11 :, 

a ed i li c i 0 
i tiuarii-' : '',, s'-- .o no-

s a j - • . ' i 0 v-'il-
Jlas, r arren:a- rcallaui sabbao... 3.J do l orren'te Inez, 4» 

' i- I.oras da luaniiR, na mairU 1± 
lira.-. 1 or i-sts aclo de reiigiäo aiiteÇj 
pain fi. us a^r.idç 1,acutus. 3-

kski-f-íiT^sEmssai 

.íosf' Fruneisfo Correia 
«m s-i Benedic'.o Corr.-ia e ana 

bniu:,-.• r e toda a iaa raiuiiia, n o « 
i. -, irmãos lia» - inliadoa H 
a i , agradecem t*..rna mente a 
: i es as pess as que ca r l i oMÏ 

. acharam até ,i a a a j l t l œ i f 
i 1 s: is iu ir'taes d.; J o a é P r » » ^ 

cic co C o r r e i a , fa.. ii-> -m -.'1 de j a / 
; - : - 1 . p,-;!, ni de n rvo a todaaî 

s p. i ari iosas 'i ,..fv.; i du aaaii-
: i - c-1 n . i -i ,Hsa aabba .0 : ' d 1 nirreu-
t- .; s - . r u . -r *' i n: 0 . . i 1 «en passa-

••» • ! >r 'Sie ac t . .1 religU» o 
r su cor.ii.ssam etej ..':.• nte agra-

j 1'- . i i rança. 

i ..-a 

• r: i. i 
l is e i 
- . : • / : : !r 
• : :. i l 

.1 a rua 

. J'.s • ::: ' ! : 
. 1 0 . Il pre! , 1- ti 
., •. ': .. : ' '- j -a 
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Itr ./. • • ! . 
n ar- . 

rente; n 
.' ms. e Õ 
.•n -01. 
•• } loi . e 

s :t 

:ir : n O -lii-r.jr 
i •• conipoa'.o 0.1s 

1 -n -
.: .-. s 

u • . 
.. .3, 
: '..:, g i 

:.: a 

e s : ' i e 
fi'i^uio. h ; • . e 
i - - ;. r i. -,.. u. , i 

: ., ..m i e ; : --
c: ..r .. :ar:. .1 

.-•• i . i • 'i : -, a 
i ' , . ' i : : il 

..:en, ...a : : • i us 
.-I ..' : r. II.' ::-. 

n i- n, d .s r . -:i 
- i 

• ! o 6 I t a r b i i s a \ o v o 

i : - .,a de S,i. " •,: ..a liarbo-
' • •• ' -a pr .fui. . u.i-ii'..' sentido» 

: ' e inespura :a . - ri u ; ue, ao-

I" 

•los 

' "fc'MJ 
l ' i " 
:is r... 

a v i s o s E s p i c c s a c s 

M e c t l o o a 

r p . AI .VE8 r»E M M A ia ü . iver 
lldr.de de Paris, c iruri i iùi , Ia ileneiii.eir 
l 'a l 'o i logueia c ci.i banta ( as 1. —Ksp.i-
II! iidadé : moir-Btias de s- . -ras, das 
t irs r.rinaiiaa r- portos.—ifc-sid, : rr. : 
I ii^adi-:ro 'Julias, t -1 - A. ( • «»« ' • . : rna • 
I n to. Iii-A (cias 1» lis u' . J u - i , 3 j I . 

. ".a I • ! 

a, ' r.-s 

i rec t i 

i. i r • . 
. : : 1 ' • 

'es 

H,-r 

', i" 

l i t . EHASXIO n o A M A R A I . — D i Fa-
«»Içado de lledi. ina de Paris. Ciinlca 
ncdica, 1 1,1 espi-ciaiidade — Sijpfiiiù e 
nuieHias un helle. Consultorio: rua de 
fc. Her,to, 46, da I ás 3 i.or.is, Kesi-
licccia : rua b, Veridiana, Ci. Teleiih> 
1.1, too . 

Di t . M E l . E u ! l\KKi. ' l i '-:-:sp.. i i i 
li" 1111 . Itias • f il.. 1 li , a: lii n ia. ', ••.-
n ld i Hat,.*-:! I'• a t u a . . 1 asitii r. ., 
rua Jjiii ' ita, i i i . 

TE. ADR IANO DE I IAKROS, n t v i n A 
HrMCA—C'oi.mi.toi-io : rua do Com it: ̂  rei 1, 
I cia ] 3. IiYsi íecria ; rua i i- ir i ,-j , 
15. Tr.ei 11 -.-. t-as. 

A ^ r a ç a 

IVIo-.sno ft C o n i p 
a . a UC-J3 f ic i j fuoaoa .„• 
i'.eiido o -lia 11 c'.i r 
j r e n e a r a n i d c ecu oci*vii,-o o -• 
p i ' i i ^ i i . i u .-Ü-. Jo f i i j C o e l i i o -Vdyv-r 

1'; : '..•.-• a m j 
•--lig .3 c; tt : ! 

Il.l.fli'11 
:•.- . 
a .. ili.is a 

•I. I. 

. I '. • La.-

ü p r i ç a 

: ' ns •:• f..Ir : • c : i : i 

HOEF.&T1AS HA.S 1 REA v I. A.S - r, r 

Monteiro Viauiu, rsp- iuii-:.i i,.m 1 rali-
ia des prini ipa. ; hcsi'i'a s • .c , r.i'i.a, 
Itaiia, Austria, Ai- manha e ; iiat«rr'i 
Keaidcncia, rua Maria Then . 1. '_'4 'i\-Ic-
phone, fill. C'i.r.»ull(.rio: rua H. Beutol 

17. Tt-ltphone, (3'g, de 1J ás 3. 

U t a r 
: 

l i l i ä e j 3c C o m p . 
r ,1 io i a, 1 . 1 
fi' .1 L a v a . M a -

• : '.u , :.-
i -1': i I, u S'il I .. i-
ai: : s o I II I :•• 

I i ' 1 
.çralii eo & F o z 
-,. . , ., .. , , . , , 

f a : ia-!,'., ,rs i 
l.'ïS r • 

Arara | a ia , I ! • ,. , .'.-> de i:»>l. 

• - o ' l ' i M » i-1 INS m- i. i -i V 

> A. .• 1:. I Ma A'. : 

• » r !.: : .a 'f 
i . i J!o 

\ rati- i 
il?' : i l 

r- ui.eiw 
y. i:si .1 nt", a 
•iia.s v •S H .udl-
v r..io S.i'i 1' ' 1 a o.-

- i « .i : >ii u a • » p rat,v 
a n ii.i;. ) de es!- r i.s . -

3 -Je r e c : • d.ita, rr» 
Jof p.ira a s i-r.à' i:» qi;es-
18 '! .-,. ! ji 'es ! " •. rts-

i.U ' oin; .»-I |J 8 11.1 
ti.inu t . •S 10 .H ij'-'if 03 -. i s 
lalo. s;, res; o, » • 'i . .'ad. 
O ni ami' stii. i .1 ! 

«s. Os , 11.! i i 8 
' I1IC8 .»Il ' «j.us . va r i as 
ffCtiriï ' l • " -i i vri>îa-
• nitos tTcaru d ; riv.l^-
«' i ' i s, n » ' .180 \ rîen'e 

A ' p r a ç a 

i 1.1 I . , 

CR. VIRIATO BRAM1AO .-C l i n i c a ms-
óao-cirnrgica e cspecialmcnla moles'.iaj 

. lit« trient t çcnUo-nrinarUt, pell« r n:j-
ît.ilu. Consollsa cia 1 ia 3, rua da li i-
V.sta, 41. Keaidcncla, lar^o da Licerda-
lie, 33 Teiephone n. 100. 

'II:''.'. : :: i • - ' i j - • a • a j -|..-, Í 
'| - ' • ' I : - -1 •ri'S- .1- ,ji •; I r I, 'Il a . , 

'V • • ai1 .1 : • ' . .si, , .' , a .• .., 
" '1 ' n'' s -b a f . i ,- , l a i a , M a 
g-íúl iãca Se Tos r :. ,.,.1 
s.-': .' - ! , -.',.- «,'ii , ; u » ,. 

: ) y. .n i ! i . m. -.i.. , . , / ! . . i • . . , 
o » I.V., • passu 0 a .irai doa : ( ! r . » 

• .s . i.i'.'.rm.; o i null 11.. i.s:ra. ' j 
•ir t j .va i , r.a Junta 1 ,:r,n,r.. ...i 

l'-l ' 

i i ! 

o l i l im p-.' 

r. h, 

i ' • •' r • : i X : I r 1 I,, 
..m :o - : -I:. 
. . . i..-:' • 
s ao syndi-
1-r iirr n a-

, s ra ; a^i. , ' . ., ia: j i j 
.' :.t ' . l.V .g. :..,.. I , , ir o r 
i'i r • : t :;' is -.Ira a -. • larlc • 
no J.i se !.. . : ] I : a 'o a i rnsi" 

f t s & v - ^ 

_ l S r ' i ï 

- • -• -y -.i» 

, A i '. 'I 

^ a r e p o a n t i -

o a t i i r f Ê a ? , c a r -

b í a s á i o t B S " 

< ïo <«r.'\n:»«I«» ^ i . 

' . t '.-i. ' • .. s » . • ! • a'-
, '"»ffuùas : c h r o n i c a « 

'J is s r- s ; ! i .' jt b ron-
. ' •He3 c h r o n i c « , : fooKO re-
beMo . o ß c a r r o a da s a n ^ u o , 
i u t l n a n c a o t c 

r r* : 
. j r . 

0 d î a t i r . o 

fr. 'i 

i i d ' 

f rt-rr 

îsfr-i 

• j a i a rua Mon-
. 1 . ,. i i tan.bem 

i.t'rrl ;r le«;te j a* 
ai -i $ i . 'n o. teia 

st-., .r t u i , a va-
; r • ; on'- s d • 
tu s i; r. s i r«- ' ; r -

r: no ter-
a'-i ->..) Portai.» 

•t .'S' - J • >. 
Tr ^'iie/.ia u > 

. i J • 1 l ' j m .• 
s ; ; . i ;-ara a rua 

'.-.Ii ra ia Cruz 
i . rente, "o:. • 

ulmcati1 

; •r • r 

.iii u :i 
) » s ; 

" • I. .!'. 

tr : .:.) r o i !• KÜ71 
•-.:a io Mr t \ -lesta ca-
ao ttrrc:i'i i^ad» ao 
î. f f in rs jiiii.a para a 
1 Siutos, « iitr ra f ru >. 

i :•• ' n . tarr> 
i ari'j 1 -, oi.d" 
••< e • r . j i . io a ti 

a ircntf para a rua i) 
• , , : > f u t r -s la i 03 

Joné B a r b o s a N o v o 

man 'ai,; r. -/.ar u.ua n, ssa prîo 3'J° i i i d l 
h , 'aiiú-i nnento ein 1 ' ,ri r-Zdl. r.a matr l l 
-u P i a / , U'j il,a J'i do corrcnte, lis 8 hàf 
ras -Ja manha. Para este a i to de rafla 

onvidau; r; t daa as pesadas amlgãS 
''ssendo ko desde já graíos. "f—i 

()y> : A^l.MíOPh.S L PHOTO-
( i i í A P i l O S - N i rua Coi.de do Sar-

'^s, 1-A, r-tocam-se negutivuf, 
ri.V'' .:r• se < haj i.s o o| r mpta-Tä 

;na!quer traba ho p l io togTrayh ico , •atn* 
be:: se faz ao: iciitd ri.e .íaulo i ' 'gatita 
cu jho' . '^ra- ..ia. P2- i; ./,ea -!••• tudo 
quanto i 'l-tei. c a a r p l i o t - j ^ r d j l.ica. 

, ' n . ) 

TINTURA m m i m m m 

LH 

L u t z C a ^ S c © 

i n . . i r ; a f i d o eirluáivaraent® 
simples ou ca-

nta e ás ve s o:ix 
v m it', s t- f' ! r- s v m i r . osas dus cr-nçaf í 

F.stas f-nferm; : . i'-M * quo pr-rs^guetu 
.s criai., as. ia/.'-noo Mt tin.aj aa cuade da 

inc/ea a o ou 7 anoos 

D Ï R E C T O R I O ; 
Mi-(turn il t Tintura 1 omh'r das da 

so;.:t ci'. ulhrrcH de c ^u i com uesucar 
' • • • - roi 'i-! ' i: ; de h ort«: h , ado-

para ir tomaado 1 r- Ihír das do 
a -pa ( tda 'J i.uras. al . iueiùurar, e depois 
i;- prolongando u c*pu-,o até não precisar 
n:a.s. (guando o doente dormir, deito 
a or i r p i r mesmo, para evitar quo 
h j r J«i asi i ist id > 

i m \iJro desta f u t u r a , sendo bem ap-
p il-», df Vii - ,rar ou 4 criant.ns. 

i.sict'. —ev.t.ii as f r u a as erms, *> peíie, 
leite de vaccu, quan* 

•dtar, por qua 

' r , : U S mW:i i 
tili ou 

a t r \ ) ou pair: t. 
jis s {ji'fi ros ijc 
•i um a-tsof .'-'.̂ ii, ( 
I nra v«'ndel-os i-
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D R . A . I . n z l iO m-.r.fi - mr ii- , „ ' 
operador- l.iri,r_ia - in ger.'i e inoi- ,t .1, I 3 . i - V i T ô 
de senhoras). R.sidencia, ru^ brigadeiro 1 
Tobias, n. I I . 

CLINICA L O DR. I IOIHKÍJOS .IA 
f iUARlBE—Todos os dias nteis, durante 
0 vcrüo. das « ás 10 , tambem das i j 

1 1, nas Urras, quintas c sabbados. 

L R . VIEIRA LiE MELLO—Cl in icaga-
ral de niolcatlaa acudas e chronlcas — 
1'ratanientj especial das moléstia.1: d i 
Ttit.t, s r p i i i i . i r i i a » e rniNAi i iaa , do 
arthritismo, berpetisino, riieuinatisiuo e 
tf-.tta, eczemas, furoncnloa, manchas, va-
rizea, pualnlos e ulceras, alterações das 
uidiaa, queda do cabello, corrimentos re-
centes e autigoa. Coiiaultorio : n u a 1.1. 
nstTA, 5.1 ; rcslden. ia, aiaaieda Oiette, 
101 : telephone. 3 1 0 . 

L A B O R A T O R Y C imUCO-ANAI .YTI-
C O - R u a de b . lleuto, 2 8 — 0 dr . Ilen-
riqae Scliaumann, chúiiico ferma d . peia 
Fniveraidade de t i o t l i i ga , occupa-«: de 
todoi ea iral-allioa cliimlcei e eiecutt 
qnaiqaer analyse ,industriara, plivlle'.o 

t l o y i ^Iraailelr*, aakia hoje, si l haras | gí ca í,~ br o ni ã't oíõg i cai , ' "o ï to iegi-aa" '" ; !»-
U «»eekâ. u r a » »o r t e n m n etc.) 

Z x a m c a d s p r c p a r a t c r l o » 

Conliece.no» 0 t : . K-uedicto Glannelli 

• m r.icço disliatto c um só lajaatii;ado 

verdadeiro. 

Pesa sabre a banca examinadora u m . 

desconsiderado patente. 

O sr dr. Ernesto Moura rommelleu 

•Jaia gravo Injosti.a j ara com o Iknc-

dicto. Peço reparação como parte inte-

grante do publico 'jus leu o litr.edii.liuo 

art igo. A repara.,-lo de.,.- ter dada pela 

ban a r is .xiuadora 

Pergunlainoa ! apprnroa el!a o sr 

[Seuedicto simpleimtHlc o o sr dr. eora-

mliaario simpU-imente deaapprovon-e ? 

Uueira rejpoader. 

í,-V 

— ' m M I , :c;lVM • 
,:•-,' -i n as i' : • • 1 

r x f e s .hr-î a 'I'.' si;-, , int. i-a.n,-
a i sî-inios , I • lin: i O ! :: t : . 

' ...; . ..-.Í r , ::: r r 
i I, t.1' a,s i;l!,-| l'A . ; i„ 

rala de an. ; ai ;.r n i : r .r .lui 
. t/.eui |. . :<: ,_Mi s 1 - ;i 1^, , :,,ta 

r-.li S . . . . . .i , . , rat i . . . . 
I .' • . ni,-,//cr." » , , ! • ' , | | r assni:.-

. a gt-r .i :•• _'l il,, ,irent,- a q u i i 
uni n i . , i - - .1 g, ,,,.3 interes* 

v s •!•' . ':. neoln I, 1 . . ac 
\ ns; ' pçâo - us . ..ratos nada tem 

•i !'ti>''i r : . j .>.r prali-adas per 
.. ..I t ' l l ' , s 

; - y-11. 

.- ; ä : : L a 7 r a d o r c ' 3 

S A N A T O K i O 

DO 

Z 2 . C L I V E I E A B O T E L H O 

Ar enfia Laeeria franco 

S i t u a d o e m log-ar n a u d a v e l e 
a p i - a s i v e l - n a a n t i g - a C l i a c a r r . í f o 
b r e . n o a l t o d a c o l l í n a d a O l o r i a 
c e r c a d o de v a r i o « j a r d l u » p a r a 
r e c r e i o doa d oen t o e . 

R e c e b e m - s e d o e u t e « e c o a T a l e a -
c e n t e a e f a z e m ae o p e r a ç S e a c i r u r 
g i c a s . 

DispBe tambem eate estabeleci-
mento de ama secção especial 
isolada e completamente indepeai-
dente das ontraa eeeç!es ofrere-
cendo todas aa condições de hy-
giene conforto e segurança para 
o tratamento de molertiaa meja-
t?"n e nervosas. 

Bonde» do C A M B U C I 00 do Y l i RANOA 

ta. ftIFlI.klll CtNTÍ.'41, 

3 — I t u n « l a <> l o i- i n — : j 

Í Ç H A B J l A C U i 3 - j j 

.m- t p-ra <,i-iUa-

i A 

Tf. • , 
i. ».t 

Pr::ao do rentre 
' o u > is i 'i.i s / V 
M M t. ff.' C'. i j '.; s-: i : 

&ZZ ;."3 c pento 

< >r! nto n 

, C A b A N U N E S — R a a D i r e i t a , 5 9 

lar o n. r » 
a ; r rioda di: R.-j. 
\ • •'•; • .U. : : li, tr.cd 

' cs. de fundo, a . .i 
iirn'.e, per tíe/.oito t , 
mil r. .». o ai:lua!mtn:••, 

ia: u n.-.'i 3: Í'.':hj.Í « 

as'res ,,:ii co'locidoe, 
a\a.iado.i 9'-parj lainen' 
re u p i r ' ; do irarr.ovi'l 
e; •• u<> f'Oiih ime.-r'» 
p , :•» o près' t.te i -.lit i 
X . ! > :.r< iopar  1 • c :st 
I libi. ' p«ila i -.pr :.i 

ai u o galgada e 
) !or p ,«,siV"! ij.'V' -<t 
m pre a i^ir.enta u diarrin'ta 
E j î x t i n t " ; - a e pi-o-oavada » m B . 

• ima [ C a r l o 3 d o P i n h a l - E a t a d o de S ã o 
P i a l o n o J L a ' j o r a t o i i O P ; i av7na-
cou'i-ir.o de A n t o n i o L o i t e do Ca-
mfi.rgo. ô- mb '.i—l 

i \ fr«1 

i I' 
• -.vi h; .< 
1 n ' inciii 

1 

s i , 

P. 
' id 

i Pt 

qua s 

î jr nâu 
F. par, 

jai. .r' ' ; 
da I. 

j ' s '1 ? 

f.iraru 

. r- ,!'• : :r.n:i-r,t.i : < < 

•• : . ' , • •:. '.'.ta ' J. fs 

lar i-; «j"Uiirt , egrr 

/ rbano Mnvinnàc* 'h 

sab 

L A V G C Ä A 
'd d,«L; f t« «.'on h^'j'.'ßd < a agriculto-

r » - • '.s i ' aim s, c dar.do as me-
: s r ferer. iai, dtst^a empregar-se 

• '111. f.:/fT'i se -t para « s: iiptnra';So O'J 
ad.n uisi ra-^'io. Uuu/u pretender, d-'us 

rta .i .b . laàvonra. , nesta folha. 3—3 

M 

aht-lios 

a caapa 

.p. Je .i (jii. d i Jfg eabello» 

.Mata os parasita*) 

6$CHX) • ;'«»\i. ci- U u / i d r o 

/ R u a Ë p i s c o p a l , 4 5 

j / ara i « l 'A i i O fi t - 3 

- •'. . i n:'-: tor-.; 

COQUELUCHE 

T O S S E C O N V U L S A 

I iira-sr , j,o o X a r o y o c o n t r a 
a c o q a e l u o i i e . Turo ula ilo lir. (. i.l • 
» i kk i ë ln icaBi i is . (• spei laliala d ai 
moléstia» das irianças nesta .ap i ta i 
.- preparado peio j i: iriii.ii e.ili s 
d- .Macedo Soares - P h a r m a c i a 
- A u r o r a - , iua Aurora, õõ 

CJjmpanhia Eumal Ferros 
Campineiro 

Previne-se ao pr.biico que a taxa cam-
biai a vigorar r.o mer: de íevr-reiro pro-
ximo futuro « d.- I J d por t.ynsi, nu mais 
-I" ' i , n-s preços daa labelInaS a 17, com 
excepçào de cafi1. 'abellas í c 3, qoe n l o , 
têm cambio, e sai mais i t da tabel-
iã 4 A . 

A t a f a cambial na linha Fuailenaa é a 
•nesma do Rama l Férreo, rem exi-epçio 
de ' « fé , . g ua rdml« , t . b e ü i i 3, 3, a ' 3 
B 1 e i que nãq tini cambio 

Campi»»«, «il le jane.r» le 19«4. 

? 

V a e i a í l o e c o m p l e t o s o r t i m e n t o c i a s m a i s a c i * e d i t a d a s 

Al .H: l .»n B . 114 Si l . V . . C.l| [ , , 
Inapectcr t e r j í . í o - a 

q u e r e c e b e m o s c o n s t a n t e m e n t e d o s m a i s c o n h e c i d o « e a r -

m a d o s f a b r i c a n t e s d o m u n d o 

E m r a z a o c i a a l t a c i o c a m t o i o 

f a v o r e c e n d o o s p r e ç o s d e c u s t o d u s e e s a r l i g O B . q u o 

i m p o r t a m o s d i r e c t a m e n t o 

l e m e s o o c a s i í o d e a v i s a r t e s a r ? , c o n s u m i d o r e s q u e a c a b a m o s t i e l a z e r 7 » m i » 0 

initmw ifiimiTto m s fueços 
de niotlo a 11A0 tfrnermci qualquer coraj^teucia t a n t a e m v e n t f a a a v a r a i o c o m a 
p o r a t a c a d o ; conv-m, iiortunto, que 03 grs. cabelleiieiros, barbeiros e mais c<»gociftiites 
de pertninarias. Murem o nosso cataljelecimeato, cvamineni. verifiquem a seriedade deVo7 . 
fios.rtnnuncios. vr- XOTA-EaU i r . os «Uatridniado ..aiandarioa perloaados para l » H . ' 

A n t i g a € A § A L E B R E ^ 

» u a 1 5 d * N o v e m b r o , n . 1 — B u a D i r e i t a , n . 3 

C A L \ . \ ? 0 & T A L . P A U l s O 

• 

• I 

1 s e i 



AGENCIA 
Kr;' !" i 

P A 

Loterias da i 
GERAL 

Rua 15 de Novembro. 27-A 

A m a n h ã 

1 2 . 0 0 0 S O O O 

• . 

SABBADO — 6 de feveîro de 1904 —SABBADQ 

200:000 
a e ï ? t t P r p f 0 r e n o l ß a w t a a g e n d a g > « a f , v l i t o a a r a q u a t a n v a a l i l i n u i ? 

• n u r e r c « i e s o r t e s g r a n d e « . 

, P » n e r ü d w s d u i n t e r i o r d e v a m s o r d i r i q i d « « « g « n n o n t o * ( I O M q i < { ( C a . « , j a . 

» l i l a d e l o t o r i a f t I V a r l o m i e - a d o H r a f . I I : ' 

Carvalho 
2 7 A — R l â 1 5 

& Guimarães 
27-A 

A N T I Q A 0 - Â . S . j S V . M A J í a i a O INT 

C a i x a , 6 1 T - — E n d e r e ç o l o l e g . » l a r u o u s i 

L U M a g á i í s 

I t u a d « C o i m n o r c i o , 2 » 

Arab« de receber 

Diccionario Enciclopédico 

s ç « ; - . ^ da linfrna por tup i c 

í u , contendo uiuit.i» 
termo» recentemente 
introduzido na Ha-
£Ua—HlBTOHleA do 
povos áulico» mo. 
derr .s , es. rlalmen-
ti> do l ima i ! ; HIO-
U R A P H I A doa per. 
aonagena mai l notas 
veis do todrs 01 
rui,-os ; OKOUHA-
1-111A cora os dados 
muis reccii»cs sobra 

iruAgigc H população, com-
9m iWW» U l e l x-j0 o induBtria 

do jtlobo o csporfalmento do Kr-.sii e 
Portugal. NYTHOLOf l lA eto, e lo . , por 
SltniVs da Fonseca, um lielln volume do 
1 . 2 0 4 paeinas nitidamente impressas o 
ornadas do 1 . 5 0 0 gravaras, muitas das 
qni-s coloifdas e cm elegante enonder-
naçllo do per ulina doura la, 85000 ni ls ; 
pelo correio 8sõi>0. ua livraria P a i r o 
de S . M a g a l h ã e s . 

2 6 , r u a d o C o R i t n e r c i o 

S . P A U I . O 30-18 

im 

CAIXA MÜTÜA 
DE 

s s e s \ 

BKDE CENTRAL : 

Rua do Palacio, 3-A 

Qualquer pessoa pôde ir.screvrr-sô. 
Püiisòca u lu uiiiioa c a :20. 
Quota incima! 10 an noa, 58000 réis. 
Pensão maxima, l:2<»iiS> por anuo. Quo-

ta mensal a 'Ju unuo.s, I$5ÜU rei«. 
Pensão maxima, i.\U(X.'§ por «mio. 

W U m a p e n s ã o é u t i l i>nra, t o u o » 

Estatutos o prospectos, gratis. 
A wúdi; .rentrai estará liberta das 10 

da manlià ás ò da tarde e das 7 ás O da 
noite. (m. ) 

J k S S S t í l ? 

VeiuHado do kontern; 

Z o o « M e l l o 

H o m i e o p a t h i a 

Única efficaz e rigorosamente prepara-
da i a do Murtinho Nobre & C. , Rio do 
Janeiro. Agentes e depositários para o 
Estado de S . Pau lo : Doria & C . 

H u a J o s é I t o n i f a e l o , : t O 

CAIXA FOSTAL, CÕ4 XELIiPHONE 617 

3 0 - 8 . . . 

EVERALBIKA 
A n a l i s a d a p e l a d ikec to i i i a do ukhvi-

ÇO 3AN1TAIII0 

Infallivel contra as pulgas o poderoso 
desinfectante. 

Lata , 1»OÜO. 

C a s a L u i z d e S o u s a 

R u a 1 5 d o N o v e m b r o , « 1 

S . PAULO 80—10 

F a z e n d a i s o f t 

Ulce-wS e s p o n j o s a s c o m 1 5 a n n o s 

O ar. Manoel Cypriano, morador na 
rua V. de Itaúna, n. 51. com G2 ann s 
de edado, tendo diversas ulceras espeii-
josas nus pernaB lia qulnzo annos, i n-
sideradas ineuraveis por diversos ni ••!'.-
cos desta capital, conforme nos disso' 
curou-se radicalmente com o «Unguento 
autl-ulceroso*, de Cracindo l ír lto. Depo-
sito geral, Araujo Fr i i tas & C. , rua doa 
Ourives, n. 114. De j . » tarlos cm Suo 
Paulo, Ilaruel & C . , rua Direita, 1. 

10.22.28 

G a s a F i o r a 

R u a c ü o O u v i d o r , 2 5 - 2 2 

R I O D E J A N E I R O 

K e c e b e u n s M O V A S s e -

m e n t e s d o l i o r t i i l i v a s 

IV . S t . — l i r c v e m c i i t c s o r á 

e l i * f r i b e i i i l o o n o v o c n t a l o -

ÍJO- 8 - 2 

SYSTEMA CHAPA COURAÇA 
Privilegiado por De cr. n. 3.811 

l u i p o r ü i s i í o i s i e M i o r a m e i i t o u o s d c s c a s e a d o r e s d e e l s a p s u s e e s t e i r a s 

Avisamos aos nossos amigos c freguezes que introduzimos nni melhora-

mento importante 110 E^stcnia de ekapas para dcscaacadores do café, consistin-

do no seguinte : 

1°) Nas novas cliapas podemos graduai a poslçüo das mesmas para com 

esteira, / í idt pendente da elasticidade dns molas. 

2") Póde-se além disso fazer ns molas mais moles ou duras, conformo 

exige o café, independente da posiçdo das cltapas. 

!T) Uraduam-se tts chapas e inolao facilmenlo com os dedos, uão prcci-

laudo thave com trabalho penoso para esse f im. 

4°) Toda a supcr l i i ie das cbapas ó olastica, o que nüo se da fa nas auti-

£as, ras qnees as cabeias dos parafuzos quebravam café. 

C°) A chapa è de açu, uobruda e temperada, tornando-se uma verdadeira 

couraça, tíc ferina que du ia quatro vezes mais que as antigas. 

C C c s c a e c a ü u r c o m e s s a s c h a p a s p ô d e s e r v i s i o e s n S . 

G°) Devido d solidez, as chapas nRo alleram sua posi(3o, visto n í o p» 

derem dcfortuur-se coin o peso do ca le—condido essencial para o bom desça», 

camento. 

7o) O «ystema do chapa-coura;a podemos applicar a qualquer systeraa i • 

descascador, dc cbapas o esteiras—seja de nossa fabrica(3o ou do outrem. 

Do exposto resulta que o nosso descascador, conlco que, por causa da 

excellento graduação externa, por multoa lavradores 6 considerado o melhor exis-

tente ; coin n applicaç9o das novas chupas-couraças, iiüo tem mais rival, por-

que, u3o podendo ns chapas mais deformar-se, t o m a r po i d ç í t o d o s e g u n l p e l o 

p e s o do ca f é , a graduação externa exerce sua funeçSo com segurança sobra » 

posição dus chapas para com as esteiras. 

Paulo 
l ' a r a p r e ç o s o m a i s i n f o r m a ç õ e s o « « r s . p r e t e n d e n t e s d e v e m d i r l r j i r - s e 

S . Er A U L Q 

lîl'A DO COSiMí l íCIO, 21 

I 

Paru cura de an in iaps—Fo-údab do q u a l q u e r n a t t i r e a a , osj-.oii jas, f r i e i r a a , 
p i o l l i o a , l op ra , c o m i c l i o o s , go l i ^oo e i n c l i a ç S e ü . 

liste linimento antes dc expôr á venda foi distribuído aos regimentos de ca 
vallaria, companhias de bnnd, » o cocheiras e deu resultados tilo satisfuctorios que 
foi approvado o istá s m i o applieado pelos sr» nllercs-phurmaccutico Paulo, vete-
rinário do 0 o regimei,to ite ea\aliaria, alíerea Antunes, voterinarin dn I o regimento 
de cavallaiia, alíeres Pedroso, veterinário do 2 o regimento do . avaliaria de policia, 
pelo se. Sousa, veterinário da Companhia (,'arr s Urbanos, pelo sr. Migalliàes ve-
terinário da Companhia V,. :a Lubel, pelo vet'r inni io da cocheira Kecreio, do Jlen 

s & Coinp. , t^clo sr. Jnfto tiomrs, veterinurio c proprietário da cucheira IJerby, 
rua Senador Kuselóo, pelo dirertor-gerente da Companliia Fluminense, pelo sr..Mi-

guel, veterinário tia l . impi/.a i ubliia e Companliia Cantareira. —1 lata Jfrmo, lata 
om uma .luzia 50$(I00.—Deju.sito cera i : Z r a a j o X r e i t a s Kc O . , rua dos Ouri-

ves. II. 111 líio de Janeiro. Depositários em í>. 1'unlo: E A i l U E L & C í i M ^ ? . , 
rua Direita, 1. j m o; 

MODELOS 1004 

Preços sem competencla—carros com 4 
Jogares, 8 cavallos de força, desde' : ; )()% 
com todos os melboramentos. 

P n o u m a t i c o s M i c h e l i n Sc C para 
bicyclettes e carros automovelí artigos 
do borracha. 

MOTOCyCLETTAS—nl t ima novi lad í . 
Aectssorios de autonioveis c motocy-

clettas. Encarregam-so de qualquer eu-
cominenda drBto ramo. 

ÚNICOS AOENTED PAHA O BRASIL 

A i í l u i i e s d o s S a n t o s & C o m p . 

Ii ua ir S . Rrvt- • . ( 

Uma ii.oçh bonita e elegante não tendo uma linda cabelleira c o mesmo quoum 
jardim sem llores, entretanto, com o "<o da G R A Ú N A cm pom o tempo se ob. 
t .ni um cabello lindíssimo, sedoso e lustroso como o mais fino Betim. A G - R 4 Ú -
JTA c um tonii [iiraniente indijena »• se comiõe .xelnsivanic to de vegetara que 

se incoutrain n s florestas do llrazll. A G R A T Í K A vendcio nas ci sas de per-
fumarias, drogarias e barbearias denta canital. 

B n r u e l & C largo da Si;, no Iiio. A r a n ; o F r e i t a s & C . i ua dos Ouri-
ves, 114. i i pMito pera l : R u a T l . e o p l i i l o O t t o n l , 3 0 . s . .„ado E. io . 

P 

Cimento ' V i ç a i & L a f a r p , , 

PlilLt,'OS SUM CO.MPETENCIA 

Vnir'jfi at;tniea 

Antunes dois Santos A C. 
R u a do 8 . B e n t o , Wà 

C o m m e r c i o 
Guarda-!i\ri s dispond » al-unms lioras 

por Iii« dese^u enc-i trar u i casa para 
fa/er liiiiv-«ni.-ntos de livros o corrtspon-
• tu ia »mu Iraner/,, allemào, pt tttiguez e 
mais outras i s ripturai,«* s. i urtus sub 

• I o ni,. I io», iieiitM foü.a 5J--2 

m 

Siio preferidas üt cdivOeb Bevilarqiia pela sua n tida itnprescão, 
l;ôa qualidade de papel e ̂ u.-fo artisiu'O das 

capas, sendo a mais barata das edições naeiimaes 

"Pianos 
imus t i n tini ! u 

d u r a ç ã o , afin 

K ö n i s c i i 

Lrabil peai sua ̂ojoridade, 
(.:1o e eleganeia 

E . i i E i » i L A í í a y & Í ; c . 

• < A-A V 11111/ : 

. Paulo, rua dr S. Bailo, 14-A—Rio de Janeiro, rua d< 

b E i i l i 
o 

P E L O 

l m Bmmgz da S?!va Leina 
! • \ o l i i i n o ;'i i ' i i i l j i n a e a - r t 

e S c C O B Í P . 

1 4 O F a n ï o 

' " t a l o s , C a r n e i r o s C a -

rom 5.v> jm/inas— 

S u a D i r e i t a , n . 

C o n t é . n I l l t l ' 0 : i i i e ( ,-~ '0 , ' i ' i 

. m a r g o a e H u e u o s d e H i í i e i r . i , 

p r e ç o , 1 0 $ ( i d 0 . 

O h q i . c ] r c t e n ! e r e m a s v n n t a p e n s d e a s s i p n a n -

tn d o v c S o d e i x a r s " i s n o n i p s n i c a s a D u p r a t , c m 

l i v r o a l i i a l e t o , v p a p a r ã o b ú m e n t o a t é o " r v l u m e á 

r a z ã o i ' r I i - . d O O , p r o p - i r . , ã o >ju<; 0.4 r<-i-oliereiii, 

l i c a n d o i " i ! i i d i r e i t o a o s :> ú l t i m o s v o I u i n c R g r á t i s . 

A e n t r :•.» <i .-: v o i u n i e s f - ó s e f. r.t a t c r c c i r o B 

c o m a i i e t o r i s a ç ' 1 . - | c r •• s e i i; l o d o a s s i g n a n t e , m e n -

c i o n a n d o n e l l a a i e s i d n i c i i e o i i u n n r o d e o r l e m 

q u e t i v e r 110 l i v r e , e t e m o a s s i g n a n t e o p r a z o d e 

d o i i B D i e z e » , n c o n t a r d a r u h l i c a ç í t o d o v o i u i n e , 

j a r a p r u c u r a l o . 

Caixa posía?, E2—Rua Direita, 84 
Ecueí» 4et. "industria." 

D U P R T & o m o . 

Is M j 
là-

R i o d e J a n e i r o 

W M HA QIITA\DI, 147 

m i O O S P H i m A « 3 E U T S G 0 S 
— D E — 

Luiz Carlos ih Amida Mendes 
Os pr «parados abaixo mencionados não süo i-anacéas quo se inculcam para 

ta Jo (juanio v. doen<;u : silo remediu« espedaes pura cortas o iloUnniuadus doenças 

POR EXEMPLO 
C s p ó s m i í i - l i c n i o r r l i o i d i í r i o s , 

hoje 15o procurados ein toda» 
as partes, é porque elles só 

curam as hemorrhoides e os ineommodos provenientes delias : assim como as ator-
doações vertigens, estado nervoso, dores do cabcça o do quadril o a falta de ape-
tite para comer. 

Ol l N i r • ) i i f i n w i r i í - f l alternado com os pús depurativos, ou com 
m u i i t l l i l |1MM 110 a s pílulas depurativas feitas com ns mesmos 

— P C « DEPUKATIVOS D h M E N D K S - s í o puramente contra Ioda a especie de 
empigens ou darthros, feri fas ou u lc ras ayphiliticas. 

O a i i t i - r l i c u n i a t i e o p i i i i í i s l a t l Z Z ^ ^ l ^ 

hereditários ou sypliillti os, quer sejam articular ou muscular; o curativo d feito 
em pouco tempo, só com o poder' « e saboroso medicamento. 

O vinho tio J i i r u b í h paul ista f ^ r r d i o ' ê f f i e r X r i 
as moléstias do fijrado, do bai.o o djs más digoxtùes. 

As pílulas smioril icas do Luiz Carlos f i d ^ ó T n . ™ 

constipações, d-' unos e broniliitcs, tratamento s-m dieta o realisado em poucos 
dias, ou .la Influenza e dores de dentes, e evita as febres do mau caracter. 

O oiro cnlniüiite de S. Carlos ^ " a r ^ t ^ Œ ' ^ u 
quer parte alfeetada do dores e para ns dores de ouvido c do barriga das crean-
çaa, o efe i to é sempre proiupto. 

! l l ÍO Í ' ( ' l n ( I a M o n t i e z r , , r ' 1 c o r r imentos antigos e as gonorrliéag 
i i i j t t y t u U t i t l l l l i l l f » em poucos dias, seguindo-se o directório 

do vidro. 

I» co l h r i o lira »do do Mendes, ^ 
nhecídas por dor do olhos. Cuda vidro tom seu directorlo bem explicado. A 'venda 
em todos os depositas já nnnuiiciados o geralmente em tod.;s as pharmaelas o 
drogarias. 

t i l l ' l A tn i l i í - f t O l l i î l l f ' l t ! anti-aneniicas par i curar nnemii oa 
t I I I . IV l U l l l l U t [ l . i l i n l i aiuarollão, em pouco tempo, trab»-

lhando. 

Ilaísanio do fumo composto K ^ " l u a ^ ' ^ o l ^ " 1 ^ 
ranhadura». 

A' venda em todos os deposito», pliarmaeias e drofraria«. 

A pomada mit ipsorica Í M f r ie i r"> 

1'ara , Vital l,.:s,fi a,.,1o. . do, nto devo 1er o N O T E B E I . I que vai lio 
começo do directorio - s Pós Antl-hemorrlo.iilarioB. c no -.»•» -le -invidas devo 

bondade de aingie-se a L U I Z C A R L O S D E A B R I / E A M E N -
D E S . quo é O [ ropri-l j i io das formulas e residente era S . Carlos lo Piuiial . 

I " s * < f g s t î ' i a e L a ^ o r ^ í o r i » 

S u a 1 3 d o M a i o , u . 4 6 ( « t ' g a r o a d a M a t t a ) 

C a r l o s cio P i n i a a l 8_5 

V I S O S T V T . S K . B I T X O " I 

£ 3 . 2 P a L X T c . l o 
5 - 3 . 

Conserva o Milnppti 

Vende-se, livre e desembaraçada de 
lalqner ónus, uma fazenda do café e 

lavoura nova, com raachlnismos 
completos movidos a agua e tendo todos 
3B elementos para proflperar. 

A fazenda está perfeitamente montada. 

Île» situada entre duas cidades e dlstan 
o apenas uma légua da eataçio de ei-

Jrada de ferro, tondo maguif i .a estra I: 
4e rodagem. O preço é o mais razoavel 
possível. 

Para Informações, il rua da Quit»nda, 
JO-B, com o sr. Camillo Mafra. 7 — 4 

E ' v e r õ ã d T 

Quem usa da EVEi íALDINA. prepa-
rado «nalysado pela Directoria do Servi-
40 Sanitario, fica livro das pulgas e tem 
«empre sua casa desinfectada. 

Lata, 1$000. 

C a , . « L u i z d e S o u s a 

6 1 — R u a l S d e N o v e m b r o — 6 1 

S . P A U L O 30-10 

U n » « a p i < | ! I n t u r a 

a b k o n d i i n l o 

e f l u e n t e 

e d e r p i a 

C o r o n a 

d e l ' a 

b i ' l l c z i n 

:< ï i a r l i : 

e i c a i x - l l i 

d i < n n e > a ' î ' i n : o 

a s | x > t t o 

d i b e l l c z z n 

I i i p / I I 

e l i i ( e l i i ( | < - ; i / a 

G l i i ï i i n a . — Ü M I i g o i a e 

profumata inodura a base di pelrolio 

O E H T I K I O A T I 

Sig. Angelo Migone k C . Mi lano.— Avcndo esperimentata molt.- voile I'acqua 
trovata la migiiore ucquu da toolotte per la testa, poiché oltre di essero igini- a, 
facilmente si adotta per gli usi annoverati dallo inventoro Tutti i buoni barbieri 
sempre ben provvlsti. Vi fo perció ie mie lelicituzioni, e mi sottoscrivo di V. Í 
Offii'inie Sanitario Latera (.Roma), 

I » K P O S I T O « . 

1. o Bo re l l i & Mones i , I a r < i o d e S. I l e n t o . 11 

S . P i . 4 i . L 0 

I 

CniNIN'A M IOOXE 11,„ 

i nvere un soavo pruftnoo, 
parruechieri debbonu ess.ee 
Dol ior Giorgio Giovanni. 

a r a v i m o s o 

BARI EL & largo d a 

—«CaOU» 

O a/awado remedio do 

i i i i l f r ^ ^ í r í f í 

l 'A l i A CUiíA RADICAI , DÛ 
E e b i l i õ a d o n e r v o s a , I m p o t ê n c i a P e r d a ria Í acu l da- Js 

i c ] i cc i eaç&o , H y u e r t r o p U l a dou t o s t i c u l o s P r o s t r a ç ã o uo rvos . i . P . . 
luçõe-i n o c t u r u a u , A ^ u t u o do j i r a zo r ab 

f t r u a c » , K t c l c j t i a s doc r i n s o da H n x i ^ a c i ' r a q a o a i 
d o s oi-g-ains g e n i t a e s 

T,tc M p r a T i l l i o s o M e d i c a m e n t o lia ,le etteetuar cura, mesmo .|e n o ! , 
t . i . n , icllieo U-dc. es d î n a i s « , „ ci.ieo o.-dicai lento que -ur Ta, U ! 
rr-ut. todos os .anos. Lm muitos dest-s asjs RIVS. qu i ,>«xU"*«t ,1 
e u o c . tornam a lunccionu' regularmente, as Pf tKüAS SKM'.VAES ,iu - " 
» U L u U í b s t l . t remuturas dcaapparcct: c <.., p. - u a o l- .M ïAES recn'peri'n s'a v " 

^ l i È a r s i K i i e - s © sa c i g ^ a h s í s í í " 

V c c d c - 3 e £Bts m a r a v i l h o s o n c d i c a m o n t o o m toda-j 

c r c i c c e ã r c £ ú r : 5 c d e E ã o P a u l o . ' 

S í-?3s i ! a : i í l ü i v a r S t a r n s r 

LJVUA LAJIPMT à iliiLT 
S e r v i ç o l e i j a s 3 a / a u s p a r ^ I T a r i - l T j r ^ 

T I T I A N " 
DK BANTOS 

4 de fevereiro 
J)0 BIO 

S de fi.vereiro 

O IV 

•il 

g g g M W g l M M j j M B B m M M S B S S S E T 

â I L E G T R I G I D A D E 
telephones, Moipalnlus. para-rAlx 

{«rtiBeiito completo da todos os inati-
Sne-'k pertenceste* a est* arts. iOuam-.. 
tblfeiiiÇtea e eouceftos, 

t . a u r l l o b a a l n t c k l 

I t f l f o Cutiitr,*—OalM aintl.iif. 

fc. l ' nBLO (m) 

Dentista 
C elrnrglfio dentista Annibal Vitre! 

«lira qoaloner dente, por mais dorido qu i 
•eja, tm Ï4 boras, com nm procesjo ds 

1 / . E & G. 
SG4> P rcv : : i e t a- i os eh i a i i e u s 
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e m 

procesjo ds 
•ua i iTerçlo . Obtura s amalgama, a oi-
•to artificia), a esmalte, a granito oa mas-
b , j e r 8»0ti0. Obtnr» oaru por 10$ 

por mais dit-.stanra dentei 3 ouro 
lO'vqne sej», por 25$ a 40» luilo eoi-

«ado o processo brusco do marteltu) 

•
It os dente» e M torna alvos por ï | 
I. ,E i trai dentes sem dor por 5«. 

11 o ca electadsraa com eia sem chapas 
«IIte» s Ji lrot, corois de ouro e inera " 

tn (6es de \brllliantes. Trata das molas-
D m d l tocev e corrige a» anomalias deu-
t u i a s , 
fedem 

estes ds primeira dentiçía 
traft!doe e obturado» do mes-

P r i v i l e g i a d o p e l a p a í e n í e n . 

benef ic iado c \ T é ' m e í - d o o u ^ H j o ; ' ' d e S a p p a i e c e m ™ , n p l t t . r a c n t . o , inconvenientes 

Esta peça, de g r a n d e s imp l i c i d ade e so l idez , poderá ser colloc tda 
vantíigena°U 8° b r e <jualíl"c"' ventilador em coco, obtendo- oa seguintes o importantes 

1"-Grande augmento de beneficio, tanto em café secco como caft m e l a d a ou rüio. 
2a—Considerável diminuição de força motora e, portanto, economia de coinbiistivol 

r .,.i
3a-Ellm)n»'.ao entrada da palha pesada no descascador e no vent i lador d ob r ado 

facilitando e aperfeiçoando, portanto, o serviço destas duas peça« ' 

O ESBRUGADOR MECHANICA vem preencher uma g.anda lacuna, principal-
mente nos Lngenlios Centraes e nas fazendas n ovas e sem terreiro. 

Com a applicaçflo desta nova peça, d e p reço minimo, e que poderá ser addi. io 
nada íaeilmpntf aos maehinismos já existentes, não haverá café po r m a i a 
r i jo , che io de t o r r õ e s etc«, que não fique perfeitamente beneficiaria 
absolutamente e Eeni haver empastamentos e alteração ua cói natuiv 

m e i a d o , 

«fur quebrar 

' . 4 r O Í T O N E L A D A S ) 
U l u i n i u a i l o •» l u e e l a o t r l n « 

kahirl do Smtos no d i , -j'j do corrente, c d 0 Rio de Janeiro, no d u 2 do feve-
rt'iro pura 

B A H I A , P E R K T A M B Ü C O 

& r ^ j u i w - ^ r o u s 

Recebe passag,-in,s de ," e r .-«es p a n N-w-Vori; e par» 

B A R B A D O S 
Este paquet! proporchni aie p u n ^ e i r e f t ido 0 conf i r t ) n s i i i u d » com v i» , 

gtm n u n rapldi qu i via l u ; et rr». a sara os imioiiveiiieat-M i ) l u l i u i j . 

Preço oa passairem d i 3* c lan* l> K i i ,J» J iua i r j au* N j / i - V i r i » I i » 
(dollcrs. itto olá americana) o. do Santos, » ) 0 " . 

O» paquetes To i i nysoa -i Byi-oa !üm tambain camir i tss s r p i r i j - ^ 1* , 
i» classes custando raaw 8 á J " e-u f classe, a 111» cm t ' o U u i p i r i - u i , 4 i a * , , 

Pura passageai c mai l luformj,;t5«j, trita-as. 

Em 3 . P a a l a , o a m 

G e « I I . I t e n d i e , r u a d a Q u i t a u i l a , 3 ( - < j f i r » J i » 

E i a S a u t o j , c a m 01 a g s a t s j 

l . S . I l u m p s l i i r o «V: 4J. L e i . , r u a l ã - lu V a i - a u í l f f j , U i t 

E a o K i o , ooii» 03 - i j e a i j j 
\ u r ( u n M u i / a e v ,V « . ; . , L U , , r u a d ' r i e a a i r a J j 

i l u r j » , 5 a 

10. 61. Antonio I 'm ' o Nunes ' íotra. -In: ,ncnsi : i . nt grato Pc, -, r „ . - , , . 

do q , i , „ t l h e com o seu optln , , repela ! E l u , , (.intra, ou Ei iJ ir d , I . . , r v 

Lomposto, venho espontaneainent-, pui mel ) desta, -lar-o'.c os . , „ „ . K . , , ... . í 
«na ex ,-Heute des.-obeita, q.13 t . in lfoief;.|ar i » ^ • ' • •• . 
que l i , estando j4 lia tempos » . f f rend i o . cto-nâ.r,', h 
appel,-'e •-'•nanai, po lindo ajo r.as tomar ,, j . . : é 
la: iilfí . :iins digestões e tend i as Ione 
l-risJo •: \entre, s i , ,'lendo evaeu.r coo 
com dons v.dros «penas de ».11 l.lix , , 

1'óJe v s fa/.-i o uso q u i . /.tei : 
nelro de I W . — íom uáo Al 

, ,es lotest i i 
Currant :s, 

-1 :i.r, ( , 

a ipiniani i t Jo Asiiiu (Î 

- : i 1 conataiitemeiitr, sem 

fo, 

H o s t 

irre,;.. • res nui gl anjo 

oiiipii : :'!€..;-. buiu 

Mili, 
Ami . ue 

cedem ser 
to s e d o que M do idnlto, er l tandi 
b t a M tmnore^ i s Inflammaçóee e as 
flMllsi genglraes ; affecçôes bncoaea, 
M e multo concorrem para a debilidade 
fe ra l d u creance*. 

f ede» M trsbalhoe i l o garantido», of-
endo todo» o» objectivos hrglenlco» 

leptU deaUrUia» . B • i l » rigorosa u t í M p 

£ » m H u « ep tnç í es . i t * tf a o r « a 

Ina de b. Bent« 41 
w 

Pedidos e i n f o rmações—no ECRIPTORIO CEVTIÎAL 

A' BOA IS DE N0VEM3B0,36 
— O n d e e n t á o c a c h o r r o ? 
— S ó o e n c o n t r a r á q u e m l ê r c a t t e s t a d o 

a c i m a . 
O h p e d i d o * d e v e m v e r d i r i y i d a s 

é i Ç . , t i n i - » » e i o j r n ' t a r l t i s e m Ö . T a u l o 
S M , B . A l t U t i l , 

H a m b u r g â i l d a m o r l k a u i i t i l i s 

B a m p í s c ü i f í f a J i r t a a a s a l l a c k i f ï 
• « v i ç ' . ' t i n c i í L KKTBL' sA.vros n nauausno, o o » 

m u r * b c i 1 :i i , 
K l i l : I (1(11* 

C O R E O * A . . 
B E 1 4 C K R A N O 
B A N N I C O I . A S 

v A i ' o a ï a A m a i a 

17 .1« fevare>» I i I ) ) l 
2 de março » 
ö da » , 

O i m t ] u « t e a l l a i a i i 

, , , , , _ ,, , . , C a p t .1. I1RUH.V 
Hli ir i . no LU 3 de fevereiro, par» o 

H i o , a s a i i i a i , 

L l s t J ô a Q 

H a m i b u r g r o 

p p í ? ° v l t t s d e I " « : { 1 . U , M ( I , o u t r a 

L i . Î ô - e , Ç < Î 3 5 $ o l l o r a U e n 8 d e 3 C , a M B P a r 8 

M n T b ! l 0 Î L ° , „ , T î P " " ' " " i > « a i i U n a b i r i i usUsiisiri p i f t i n n . Fa-j i-
u Ttebo de meas a n p a i e a j í i r j , d» 1* cia**«. 4 

iM S ä S ^ J H & X i i i . - T ^ " " * " , J ? m u e r a i . U i j a U i l i » s 
ï î ; . 5 : , P^ B d i a e , .oc i .am »dagâie u* p au i r s i r r a i l C i 1 ' a l a i u . 
Fsr» tretas, pa iMgaaf e su i * . a l « o , : a 4» * { * a ? u 

£ 3 * J o b . n a t . o n «Se O o m p k 

Una do C o m e r c i o . l i -S , P^iii» 


